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As doutrinas sobre a pessoa se tornaram 
presentes, e cada dia com maior intensidade, 
no pesamento contemporâneo a partir, prin­
cipalmente, dos pressupostos das filosofias 
existenciais, sobretudo as de tipo existencia­
lista. Elas já não podem ser identificadas com 
o individualismo burguês, se bem que grande
parte desse individualismo se encontre no
existencialismo ateu, de um Sartre, por exem­
plo, para cujo entender: "O inferno são os ou­
tros". As filosofias existenciais, cujas bases
mais remotas podem ser achadas em Santo
Agostinho e em Pascal, são responsáveis, em
nosso tempo, pelas posições das doutrinas so­
bre a pessoa, as quais formam, cada uma de­
las, menos sistemas do que concepções de vi­
da; e é nesse sentido, por exemplo, que o mar­
xismo, que em tantos outros pontos é negati­
vo, ao voltar-se contra o individualismo bur­
guês e ao pregar um maior solidarismo entre
os homens, - apesar de conter, também, por
outro lado, o perigo de um coletivismo mas­
sificador, --: encontra uma certa relação com
tais doutrinas. Uma verdadeira doutrina so­
bre a pessoa, entretanto, repousa numa con­
cepção cristã da existência, segundo a qual o
próprio Deus é uma Pessoa e, por analogia, o
homem só se aproxima de seu Criador à me­
dida que, como criatura, corresponda às exi­
gências modelares que o constituem. Ser p�s­
soa consistindo, por isso, na maior perfeição
em toda a esfera do criado e o próprio ato do
homem personalizar-se passando a represen­
tar uma nova criação de si mesmo. Uma tal

doutrina não podendo, por tais razões, com­
parar-se a um individualismo que queira fa­
zer o homem fugir de suas responsabilidades, 
em vez de fazê-lo atingir um solidarismo real 
que, por sua vez, não deveria nunca ser con­
fundido com um coletivismo que sacrifique 
no homem o seu direito de escolha e, portan­
to, um encontro com sua própria natureza. 

l 
Não se concebe nenhuma doutrina sobre 

a pessoa que não se funde verdadeiramente 
na liberdade. Porém essa visão de liberdade 
não se identifica com uma capitulação das 
exigências plenificadoras do realizar-se hu­
mano. A liberdade atingindo-se, pelo contrá­
rio, de acordo com essa visão, no cumprimen­
to de tais exigências, sem as quais o homem 
jamais escapará de sua imaturidade e de sua 
negação ao amor. A liberdade sendo muito 
mais um sacrifício de ser do que um acomo­
damento às facilidades de um falso existir. 
Ela é o dado inicial com que deve contar o ho­
mem para realizar-se plenamente, mas tam­
bém o dado final de sua existência. A liber­
dade, dentro da noção de pessoa, não sendo 
nunca uma fuga mas um combate, em que 
cada pessoa, encarada como unidade substan­
cial, é livre para escolher e para agir. A pes­
soa tomada em sua concreção encarnada, exis­
tencial, acima das generalidades de certas vi­
sões, abarcadoras do homem apenas enquan­
to noção abstrata e essência comum, mas não 
sensíveis ao pulsar de sua concretude e de 
sua singularidade. 

Síntese Ilistórica do Livro 

Fruto de 11 anos de ensino à 
frente da Escola de Bibliotecono­
mia e Documentação do Rio de 
Janelrv e de laboriosa dedicação 
às artes grâficas, Síntese Históri­
ca do Livro, que Barboza Mello, 
editor em autor, acaba de lançar 
pela Leitura, assume imediata• 
mente um lugar de destaque en • 
tre a bibliografia de lingua portu­
guesa no gênero. 

Barboza Mello, cuja contrlbuiçM 
à cultura brasllelra já. se fizera 
sentir através de vários anos co­
mo editor e divulgador das artes 
e das letras do pais, nos oferece, 
agora, uma boa parte de seu la • 
bor como professor de artes gráfi • 
cas da FAFIEO e dele próprio 
como editor. 

O trabalho, pioneiro no gênero 
entre nós, pela objetividade, o po, 
der de sintese, informação Indis­
pensável e precisão de dados, ao 
lado da clareza de linguagem, vem 
preencher um vazio no âmbito da 
nossa historiografia culturnJ. Até 
então, o estudante, bem como o 
Intelectual ou o empresário, tinha 
de recorrer às lnform:i.çõcs dinâ­
micas das enciclopédias ou à bl•• 
bllografla em llngna estrangeira. 

Com a criação da Cadeira de 
Artes Oráflcas, em 1901, por Ado• 
ntas Filho, foi incorporada à Uni­
versidade Brasileira a contribuição 
de Barboza Mello. Chamado pelo 
autor das "Memórias de L:\zaro", 
então diretor da Faculdade, para 
ensinar Artes Orá.ficas, encontrou 
ai a sistemática que possibilitou 
a consolidação, em nlveís univer­
sitários, de seus conhecimentos. 

Em Síntese lllstórica do Livro, 
Barboza Mello, como o próprio ti­
tulo do livro o sugere, não se per-

de em divagações ou Implicações 
fantasiosas sobre as várias fases 
da evolução do livro, desde as suas 
origens até o atual impulso indus­
trial. Ao contrário, limita-se ao 
essencial, enfocando a lmportrm­
cia de cada fase - da pedra às 
tâbuas enceradas, até a sua forma 
atual - e oferecendo, ao mesmo 
tempo, uma visão global de sua 
história, papel e Influência, sem, 
contudo, se dispersar em digres­
sões de outra natureza. 

Chega a ser mesmo, pela sua ex . 

trema simplicidade, um método 
bastante sugestivo o utilizado por 
Barboza Mello na elaboração do 
trabalho: a colocação do assunto 
de modo a possibilitar subsídios 
suscetlvels de serem manipulados 
conforme o Interesse do leitor, do 
estudante ao empresário do livro, 
passando por Intelectuais, escrl 
tores e artistas. t, por conseguin . 
te, um livro múltiplo e, ao mes­
mo tempo, especializado. 

Outro aspecto da obra, este im. 
pliclto ou apenas subtendldo nas 
entrelinhas, é o de apresentar o 11. 
vro - hoje mais do que nunca e 
amanhã - como um dos ve!culos 
Indispensáveis de comunicação. 
Isto pelo que há nele de disponi­
bilidade, consistência, funcionall•• 
Cinde nn transmissão do pensamen­
to. Pedagógico por excelência, é 
ainda propulsor, como veiculo que 
é do progresso material e cienti­
fico, do desenvolvimento das artes 
e das letras, do ensino e da cul­
tura humana em gerul. 

Ainda quando desaparecessem 
as civilizações e com elas todos os 
sábios e artistas, os livros, por si 
sós, reproduziriam a história da 
vida humana sobre o planeta e 

TARCtSIO MEIRA CESAR 

possibilitariam a reconstrução do 
que de melhor produziu o espirita 
humano. Dlficllmente sucederia 
o mesmo com os demais Instru­
mentos de cultura.

Com efeito, o papel impresso 
teve um destino sem similar entre 
os demais componentes do pro. 
gresso. O papiro (do grego pápy­
ros), segundo refere Barboza Me­
no, exerceu uma dupla funçrto vi­
talizante: além de ter servido, em 
outras épocas de sustento aos ha­
bitantes pobres das margens do 
Nllo, tem servido, também, de ali­
mento, como transmissor de cul­
tura, aos famintos de beleza e sa­
ber de todos os tempos. E assim 
o serâ, acreditamos, enquanto per.

dure olho ou ouvido ou espirito se­
quioso do mistério da vida e da
beleza, pois a história do livro é
também, por assim dizer, a histó.
ria do homem sobre a terra.

Ellse o ensinamento básico de 
Barboza Mello em Sintese Histó­
rica do Livro, enriquecido aliás por 
Pxcelente bibliografia a rPspelto 
do tf'ma, a par de duas curtas mas 
Incisivas apresentnç/\es de Adonlnc; 
Filho e Arthur Cezar Ferreira 
Reis. Dividido em capitulo:; ele 
uma simplicidade e acc�lbllldnd� 
raras, o trabalho é canaz df' Jntn. 
re�snr e sensibilizar ao leitor de 
mmlquer camada. A precisfw his­
tórica de Barboza Mello chega ao 
ponto de assinalar o grito como 
precursor do verbo e o primeiro 
opúsculo editado no Brasil. Jun. 
te-se a Isso 144 primorosas ilustra­
ções representando as diversas fa­

ses da história do Uvro. Enfim, a 
beleza grá.tica da edlç!i.o, que é 
também uma slntese dn evolução 
técnica do livro em si. 

DESENHO DE MARCUS CORDEIRO 

Portugal 
Sebastião Vila Nova 

o cheiro do castelo visitado,
uma canção cantada em hora morta,
wna moura encantada, wna outra torta,
o V<'nto repent:no, o olho fechado.

A mesa, a mão e o prato lado a lado, 
o frio matinal de antes da missa,
o repouso, o pulmõ.o enfraquecido,
o ei:pelbo quotidiano consultado.

O livro de gravuras desbotl!.das, 
os navios noturnos descobertos, 
a t.la e o bandolim ab'.mdonndo�. 

A vila resguardada. nos recortes, 
no domingo a palavra extraviada 
e o fim da tarde preso no envelope. 

Recife, fevereiro de 1973 

Ritual 
Tereza Tenórlo df' Albuquerque 

i,: preciso sabf'r amar o silêncio 
Para não se pcrrler do S,•nhor do Tempo, 
F.ntender a llngunrrm dos pJssaros,
Saborear o 6Umo das frutos áridas.

E ter nos lnblos o ranto rlas â1uu 
Sernovcntes dos riM e oceanos 
Para S<'ntir n ilha e seus homens 
Segrcgado.s em celas e corrent,'S. 

i,: preciso ter qunndo crlallço 
Um CI\Vnlo balo Indócil 
De ancas delgadas e narinas S<'nslvels 
Para crescer mals depressa. 

E poder ouvir a sinfonia sempre presente 
Da mattl úmlda abarcando lodo o espa�o. 
Do ritmo das chuvas de Junho 
E sentir o perfume do mel em ferment1ção. 
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Ministro 
, 

e o Novo Doutor pela UFPe.
Antibióticos 
em favor do bem 
da humanidade 

o Ministro da Educação e
CultUI11, Senador Jarbas Pas­
sarinho, ficou entuslas1m,do 
com o trabalho de pcsquin 
que vem sendo desenvol v!do 
Pt-la. equipe do Instituto de An­
tibióticos dn Universidade Fe­
deral de Pernambuco, tendo à 
frente o Professor Oswaldo 
Gonçalves de Lima. O tlttü1tr 
do MEC, que viSltou nquele 
Instituto, semana pn5Silda. 
qu'tndo esteve no Recife, re­
meteu o segu!nt.c tele[:T'Pmll 
ao Prof. Oswaldo Oonçal"Jes 
de Llmn: 

"Queira ilustre mebtre e ln• 
Slgne brasileiro receber reno­
vação meu caloro<;-0 aplnuso 
Pelo trabalho admirável 6CllhOr 
e gua equipe realizam em !a· 
vor da ciência e do bem da 
humanidPde. Cordiais saudn­
çõcs - Jarbas Passarinho". 

RECEPÇÃO 

O Ministro remctu tPlegra­
ma também para o Reitor 
Marcionllo L!ns agradecendo 
a "lnexcedtvel gentlll'zn" com 
Que foi acolhido durante a sua 
)Jennanêncla na capital per­
nambucana, quando aqui este­
ve para receber o titulo de 
"doutor honorls causa" pela 
U. P. Pe.. e participar de ou­
tros atos. 

Na sua mensagem o Minis­
tro acentuou: "Imposslvel apa­
gar.se minha memoria a gra­
ta lembrança sessão rolene ou­
torga grau com que me des­
Vaneceu a Universidade Fede­
ral de Pernambuco". 

No auditório "João 
4.1.fredo", o Reitor Mar­
ctonno Lins recebeu os 
culllprlmentos, dia 19,
dos e o r p o li discente,
docente e admlnlstrati­

,,o da UnJversldade Fe­
deral de Pernambuco, 
Pelo transcurso do seu 
antversãrio. Recebeu de 
Presente dois castiça.Is. 
Ao lado do Magnifico, a 
sua senhora, Zita Llns. 

Flagrante do novo doutor da UFl'e. quando proferia o seu dls curso, ,•endo-se ao hdo a m"8a que dlrlEi\l cerimônia. 

''Acho que vivemos sob o Impacto dialético de 
uma época das mais Interessantes, no que tange 
à educaçii.o. aos seus rumos e à sua natureza mes­
ma", afirmou o Senador Jarbas Passarinho, Mi­
nistro da Educação e Cultura, em um tópico do 
seu discurso proferido na cerimônia em que r'.'­
cebeu o titulo de Doutor "Honoris Causa" pela 
Universidade Federal de Pernambuco. 
o paraninfo do novo doutor da U.F.Pe. foi

o Professor Newton Buarque Sucupira. Este, no
seu discurso, quando se referia às qualidades •lo
homenageado, sublinhou:

"Vale Justamente destacar o dinamismo de 
sua personalidade complexa que Integra num e-

qulhbrlo d11icil e tenso. quase dialético diria, mo­
dos de ser e formas de atividades aparentemente 
conflitante&, e onde a prevalência do elemento In­
telectual constitui uma de suas dimensões mais 
caracterlstlcas. Uma propensão lrreslstlvel à ação. 
uma vontade imperiosa de auto-superação e, ao 
mesmo tempo. um fascinado pelos valores do tn.
telecto. Um homem do fazer e mestre consumado 
do dizer". 

Ao aaudar o Ministro, em nome dt1. Universi­
dade. o Prof. Murllo Humberto de Barros Guima­
rães acentuou: "A vida de V. Excla. foi ..empre 
marcada pelo signo do sucesso, o que resultou não 
apenas de uma eleição da Fortuna, mas especial-

mente de um esforço consciente para renUz1lçáo 
dos ideais que o empolgaram desde a mocidade, 
apoiado em dotes excepclonala". 

EnceITando II cerimônia, que te,e lugar no 
auditório da Escola de Engenharia, o Reitor Mar­
cionllo Llna disse: "Aqui estamos, Senhor Mlnb­
tro e Doutor, ao lado do Excelentl.'l.!llmo Senhor 
Presidente Emll.lo Oarrastazu Médlcl, como aqui 
estamol ao lado de V. Excla .• cônscios de parti­
ciparmos da maior luta Jamais travada no Brasil: 
a luta pelo desenvolvimento do homem através 
das artes e das ciências". (ampla cobertura dns 
solenidades nas pl\glnu Sêgulntes>. 

Doutor Samico Analisa E Física 

O Pró-Reitor Comunitário d!l U.F.Pe. tt\rlo da F..dueaçll.o e CU!tutl\ do EstRdo, 
Pro!. Manuel CQ'lta Cavalcantl A sessão 
foi p1-esldlda pelo Relto1 Mnrdonllo Llns, 
que parabenlzou oa alunos do Curso e o es­
forço da equ!IJC da Pró-Reitoria Comuni­
tária, na lmplantaç11o do mesmo. 

Pror. Armando Ribeiro Snmlco. fez runp11: 
explannção robre o Curso de Llcenl'l!\tll!'a. 
em Educação Física e Técnica De�porU·,"• 
na rolenldade de abertura do mesmo, no 
auditório da Escola de Engenharia. A aula 
lna ugural foi proferida pelo Pro!. Hum­
berto Vasconcelos, reprosentando o secre- <Matéria pag. 91 

ESTUDANTES FIZERAM REIVINDICAÇÕES 
Uma série de reivindicações foi encallÚilbada através 

do Diretório Central dos Estudantes R.O Ministro Jarbas 
Passarinho. O presidente deste órgão, Sebastião Casé, en­
carregou-se de fazer o encnmlnhamento dos pleito.�. 

Alunos da Faculdnde de Odontologia pediram apolo par'!. 
a transreréncta do prédio daquela Unidade da Praça do Der­
bl' pr.ra o Campus, no Engenho do Melo alegando que as 
atuais Instalações estão obsoletas, sem oferecer as minlmas 
condlcl'ies para o desenvolvimento normal do em;lno e Ja 
pezqutsa odontológicas. 

Um grupo do Centro de Relações Pl'.lbllca11 pedlu ao lfi­
nlhro a oflclallzação do regulamento do 1• Congres,w Na­
cional de Relações Públicas, a reafüar-se, proximamente, 
ro R .. �1re. 

Estudantes não classificados no vestibular da Unlver­
lild11.de Católlca, com opção para o curso de Direito, mos­
travam-se lru.atls.!eitos e apelaram para que o titular do 

MEC lhes PUdel'c e assegurar matricula naqurla ln•tltulçAo, 
Também um gn1po de alunos que cursou o Ciclo Otral 

da O.P.Pe., em 1972, com primeira opção paro o cuno 
médico, mas que não foram Classificados, queixaram-se uo 
Ministro e pediram-lhe uma solução para o seu problem1\. 

O MJnistro ouviu e recebeu todas 1\5 reivindicações, pro­
metendo que apreciará caso por caso e, de acordo com a le­
g($lação unlverslté.rla em vigor, haverlo de mrglr as '<O. 

luções (favoráveis ou desvaforável#), 

DCE 

- Sebastião Casé rélvtncllcou, por sua vez, verbas pan
ampliação dos departamentos médico e odontológico 149 milcrtl?.l'lros> e pnra II construção do clube nnlveraltárto (30mil cruzeiros), empreendiment.os do Orgão de repreRentaçfto
màxlma do corpo discente d& Universidade Federal de Per­
nambuco. 



Professor Mostra Pesquisa Anti-Câncer 

Profesaor Oswaldo Gonçalves de Lima explkando ao l\tinislro detalhes das pesquisas Jo
Instituto de Antibl6ticos. 

Instituto de Antibióticos 
Recebe Bomba de Cobalto 

O Instituto de Antibióticos da Universi­
dade Pederal de P<:mambuco rt'Cebeu uma 
bomb& de cobalto doada pela Comls.são Na­
cional de Energiii Nuclear, por indlcaçã.9 pes­
soal do seu prl!!ildente, Professor Herváslo
Ouimari\es de Carvalho, e com o apolo unâ­
nime do Con�Plho daquela Comissão. 

seiiundo o cientista Oswaldo Gonçalves
dP Lima, diretor do Instituto de Antlblótlcus,
a bomba de cobalto será utll!zadii na qulmlo­
terapia assoclada à radioterapia no tratrunen­
to das neoplaslas malignas, sob a direção dos
especlallstas Ivo Carlos Roesler. Lauro Pes­
soa Lins - ambos do Colégio ;Brasileiro de
RadlologJa, e o Prof. Arnaldo Nolasco: este
atuará no campo da Dermatologia (tumores 
da pele). • 

PIONEIRISMO 

Com ell8l'I bomba, o Instituto de Antibió­
ticos ampliará a capacidade operacional do
centro de PesQUlsa.s Clinicas, na busca ·.lc
novas substâncias anti-câncer. Trata-se do 
1° centro dessa natureza Instalado em unt­
venidades brasileiras, sendo também o Ins-

tltuio de Antibióticos da Universidade Fede­
ral de Pernambuco o único que vem realizan­
do esse trabalho de pesquisa, nos paises dos
trópicos, associando-se aos grandes centros
d2 pesquisas de países desenvolvidos, na luta
contrn o câncer. 

Uma eqwpe de especialistas de alto nlvel
- físicos e médicos - dos Institutos de An­
tibióticos e de Física e do Centro de Energia
Nuclear dn U,F.Pe. serâ mobilizada para a
operação da bomba de cobalto, que será ins­
talada no Hospital das Cllnlcas (Pedro II),
conforme convênio celebrado entre o Instl ·
tuto de Antibióticos, representado pelo sen
diretor, Prof. Oswaldo Gonçalves de Lima, 
o superintendente do Hospital das Clinicas,
Pror. Nelson Moura, com a interveniência do 
Reitor da u. F. Pe. , Professor Marclonllo Lins. 

Para a realização das pesquisas clinicas 
o Instituto de Antibióticos conta, há dois ,,­
nos, com a orientação dos professores David
Erlich Clecio Santana e Jaime Asfora. 

o' valor da bomba de cobalto é de 400
mil cruzeiros. Chegou ao Porto do Recite,
procedente do Canauá, onde foi fabricada
pela Atomlc Energy o! Canadá Limlted. 

Desembarque d& bomba de cobalto 

VISITA DO TITULAR DO l\lEC AO IJNPS 

o Mlnlstro visitou o Instituto Joaquim 
Nabuco de Pesquisas Sociais, onde foi recebido 
prlo diretor executivo em P.Xerciclo, sociólogo 
Renato Carneiro Ca.mpos e pelo escritor Gilber­
to Freyre. Foi cientificado dos trabalhos que
AãQ realizados nos diverso� Departamentos do
IJNPS. 

O encontro do Minlstro com Gilberto Frey-
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re dPU-se na sala do Conselho Dellberativo tlo
Instituto. onde conversaram sobre as realiza­
ções do mesmo. Em seguida, visitou todas as 
Instalações do prédio anexo do IJNPS, editlclo 
Jo� Bonifácio. No salão de honra daquele cen­
tro de estudos o Ministro manteve rápido en­
contro com os 'diretores de departamentos e di­
visões. Nessa ocas.ião, asshlou o Uvro de Ouro
do In!ltituto. 

Durante sua visita de 30 minutos 
ao Instituto de Antibióticos da UFPe., 
o Ministro ouviu explanações feitas
pelo Prof. Oswaldo Gonçalves de Lima
acerca do trabalho que se vem reali•·
zando ali, quer no campo dos antibiÓ•·
ticos, quer em matéria de pesquisa an-•
ticâncer.

O Ministro se fazia acompanhar 
do Reitor Marcionllo Lins e do asses­
sor Ivancir de Castro. Tomou conheci­
mento das principais pesquisas, inclu • 
sive da descoberta de substâncias pre­
paradas pela equipe do Prof. Oswal­
do Lima aplicadas em pacientes por­
tadores de tumores malignos, apresen­
tando resultados satisfatórios. Entre 
outras conheceu a Pristimerina, Mai­
tenina, Retamicina, Lapachol, Cordoi•· 
na, Plumagina, Juglona, Ciclamicina e 
Actinomicina--D. 

Tais substâncias estão sendo ex­
perimentadas, após as experiências 

pré-clinicas em laboratório, na unida­
de de Quimioterapia Oncológica do 
Hospltal José Pessoa de Queiroz, antigo 
Barão de Lucena, com resultados com­
pensadores dentro do quadro da can­
cerologia experimental. 

O Ministro percorreu as instala­
ções do Instituto, sendo apresentado 
aos componentes da equipe do prof. 
Oswaldo Gonçalves de Lima . 

TELEGRAMA 

Na semana seguinte à sua viagem 
ao Recife, o Titular da Pasta da Edu­
cação remeteu o seguinte telegrama 
ao Diretor do Instituto de Antibióti­
cos da UFPe: "Queira ilustre mestre 
e Insigne brasileiro receber renovação 
meu caloroso aplauso pelo trabalho ad­
mirável senhor e sua equipe realizam 
em favor da ciência e do bem da hu­
manidade". 

JARDAS PASSARINHO PROFERE 
AULA INAUGURAL NA UFPb 

Na noite anterior ao seu doutora­
mento pela UFPe., o Ministro esteve 
João Pessoa, onde proferiu a Oração 
de Sapiência com a qual foi iniciada, 
oficialmente, o ano letivo da Universi­
dade Federal da Paraiba, a convite do 
Reitor Humberto Nóbrega. 

Naquela oportunidade, o Titular 
do MEC fez uma análise dos proble­
mas do ensino superior no Brasn, fun-• 
damentando seus pontos de vista em 
dados estatistlcos. 

Disse, por exemplo, que nos últi­
mos dez anos o crescimento das uni .. 
versidades braslleiras é da ordem de 
25 por cento ao ano. Em 1962, foram 
oferecidas 107. 299 vagas; em 1963,

120.959; em 1972, 230.000; e em 1073,
nada menos de 260.000 vagas foram o­
ferecidas aos estudantes. Com essa es­
tatlstlca, mostrou o crescimento que 
se vem registrando a partir de 1964
para cá.. 

No Brasil - acrescentou - em 
1965, para cada 100 mil habitantes U­

nhamos 162 estudantes un1versitár!os; 
em 1972, essa percentagem elevou-se 
para 472. Eramos o ao pais em te1mos 
quantitativos (número de alunos) na 
América do Sul. Atualmente, ocupamos 
o 3º lugar, nesse contexto. 
l 

A MULHER 

A ascensão da mulher, nos tem­
pos atuais, em todos os setores da so­
ciedade moderna, é um fato incontes­
tável. Se em 1968, dos 260 mil unlver-

sitáríos um terço era constltuido de 
mulher, em 1973, metade do alunato 
das nossas universidades é composto 
de representantes do sexo feminino, 
segundo as estat1sticas do Ministro. 

Esse aspecto é revelador de que, 
entre nós, determinados tabus não ew 
contram guarida, principalmente a­
quele segundo o qual a mulher é me­
nos lntellgente do que o homem. 

O Senador Passarinho lembrou 
que, conforme análise feita pela unes• 
co, apurou-se que, na França, apenas
6 por cento dos alunos universitários
são filhos de camponenses; na Alema­
nha, 9 por cento e, no Brasil, já temos 
10 por cento filhos de camponeses cur­
sando universidade, atestado de que,
entre nós, falar em seletividade para o 
ingresso nos complexos superiores de 
ensino é alguma coisa de falso. Anti·· 
gamente, contá.vamos apenas com, no 
méximo, 10 opções de cursos de gra­
duação . Nos dias presentes, o estudan­
te brasileiro Já conta com uma média 
de 50 opções de cursos. 

O Ministro enfatizou, também, 0 
êxito que vem alcançando o Projeto 
Minerva (Madureza do primário pelo
rádio), sob a responsabtlldade do Mi­
nistério da F,ducação e CUitura. so­
mente em Belem do Parâ, em fins de
1972, 8 mil e 500 alunos obtiveram cer­
tificados de conclusão do MadurezR,,
"Il: um projeto proustlano: homens .� 
mulheres em busca do tempo perdido 
considerou. 
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Técnico Mostra a Ministro 

o Planejan1ento do Campus
Quando o Jatinho especial condu­

zindo a comitiva do Ministro Jarbas 
Passarinho, da FAucação e Cultura, a-• 
terrou no aeroporto milltar do Recife, 
na manhã do dia 9, era grande o nú­
mero de autoridades que compareceu 
ao desembarque, tendo à frente o Rei 
tor Marcionllo de Barros Lins e o go · 
vernador Eraldo Gue!ros Leite. 

Minutos depois, o ministro é con­
vidado, de acordo com o programa e­
laborado, a ingressar no salão nobre 
"João Alfredo", onde assistiu a ampla 
exposição sobre os planos urban1st!cos 
do Campus da UFPe., conforme a plan­
ta feita pelo famoso paisagista Burle 
Marx. O arquiteto Maurício de Castro, 
da equipe da ASSEPLAN, recebeu a in­
cumbência de fazer a explanação, ten­
do exibido material visual ilustrando 
a sua argumentação. 

O arquiteto Ma.uriclo de Castro, da Asseplan, fo.zen<lo exposlçio sobre o planejamento do
Camp1111 

Depois de receber os cumprimen­
tos das autoridades civis, militares e 
universitárias, o Ministro da Educação, 
que viajou em companhia da sua es­
Posa, sra. Ruth Passarinho, do seu 
assessor especial, Ivancir de Castro, 
além do professor e senhora Newton 
Buarque Sucupira, seguiu para a Rei-· 
torla da Universidade Federal de Per­
nambuco. 

EXPLANAÇAO 

No Gabinete do Professor Mareio•• 
nuo Lins, o ministro, informalmente, 
conversou com reitores de outras uni­
versidades locais e da região que vie­
:ram à solenidade do seu doutoramen­
to além de outras autoridades. Nesse 
momento, o coordenador do cerimonial, 
Prof. Joel Pontes transmitiu ao mi­
ntstro as informações sobre a cerimô­
nia do seu doutoramento, em vista das 
caracter1st!cas especiais da mesma. 
li'oi servido suco de frutas regionais 
aos presentes. 

O ministro tomou conhecimento 
de que o planejamento feito para o 
Campus da UFPe. prevê a construção 
de grandes Centros englobando cursos 
e Institutos de cada área especiflca, n 
qual propicia economia de material e 
de espaço flsico, conforme acentuou o 
arquiteto Mauriclo de Castro. Serão 
instalados Centros de Artes, de Ciên­
cias da Saúde, de Tecnologia, de Ci­
ências Exatas, de Ciências Humanas, 
Esportivo e Centro Comunitário. 

O ministro sentiu a v!abilldade do 
empreendimento; a ponto de formular 
elogios à equipe do Reitor Marctonllo 
Lins, confessando que tudo está de a­
cordo com a orientação reformista do 
seu Ministério. Na oportunidade, pro­
meteu autorizar a llberaçã.o de uma par­
cela de verba através do Departamento 
de Educação Fisice. e Esportes do MEC, 
a fim de que a Pró-Reitoria Comuni­
tária possa concluir, ainda este ano, 
o Centro Esportivo. Palavra■ do l\lJnlstro após ouvir a explana(fio feita no auditório "João Alfredo", 

MOMENTOS DE FRANCO DIÁLOGO ENTRE 
TITULAR DO MEC E UNIVERSITÁRIOS 

O novo 116clo benemérito dlL eua do Estudante de Pemambu 
CO •braçlUldo O presidente da entidade, acadêmico lnão Ames, 

após a homenarem. 

llltri1atro detende o prbtciplo da solidariedade ao dlalopr eom'lllllve,.itArlo1, na Casa do Estuda.nle de Pernarnbuco. 
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Na Casa do Estudante de Pernambuco, onde recebeu 
o título de "sócio benemérito", o Ministro Jarbas Passari­
nho manteve amplo diálogo com a massa estudantil que
rompareceu à solenidade, sendo aplaudido calorosamente.

A sessi\o foi realizada no auditório da
CEP, que se tomou pequeno para acolher o
grande nlllnero de estudantes. A mcm esta­
vam o Reitor Marclonllo Llns; Ivanclr de Cas­
tro; Professores Sileno Ribeiro e Armando Ri­
beiro Se.mico, Delegado Regional do MEC e
Pró-Reitor Comunitário da U.P.Pe., respecti­
vamente; Djalr Barros Lime., coordenador do
Programa de Bolsa de Trabalho do MEC em
Pernambuco; Sebastião Casé, presldcnte do
DCE, lllém do próprio Ministro e do Presiden­
te da CEP, acadêmico João Arraes. 

PORTAS ABERTAS 

João Arraes dl.Sse, saudando o mlnlst.ro, 
que o titulo de "sócio benemérito' simboliza­
va o reconhecimento dos sócios da Case. do
Estudante de Pernambuco ao apoio efetivo
que Sua Exccléncla tem dispensado à atual 
adml.nistraçi\o daquela "república estudantil",
abrindo as portas do seu MJnlstérlo aos plei­
tos encaminhados pelo próprio João Arraes. 
"Sem as verbo.s liberadas pelo MEC não es­
taria a CEP funcionando de&sa maneira e In­
teiramente renovada no que diz respeito à� 
suas Instalações, disse o seu presidente, reve­
lando ainda que, <iom essas dotações, vem sal­
dando débitos contraldos pelas administra­
ções passadas, soerguendo, moral e adminis­
trativamente, o nome da entidade. 

MARÇO - 1973 

Em seguida, o Presidente do DCE da
U.F.Pe. leu uma mensagem ao Mln!stro na
qunl enfatizou alguns aspectos da problema­
tlca educacional, destacando o trabalho da
atual Pastfl da Eclucação e Cultura. 

'

IMPROVISO E 001\IOR 

Embora confe!lSO.ndo estar um pouco ató- I
nico, devido no exaustivo programl\ que vinha 
cumprindo desde a noite anterior, quando 
esteve em João Pesroa, o Mlnlstro Pa.�ri­
nho qlalogou com os estudantl's. numa lin­
i:iu11gem shnplrs e sem tonalidade de dfacursos.
Agradecendo o titulo pnra ele honro. o de
"sócio benemérito" da Casa do Estudl\n te de 
Pernambuco, enalt.ccru as qualidades de llder 
do Jo\'em Juão Armes, tnclu�lve a administra­
ção que este vem 1'<'1\llznndo il. frente daquela
entidade. F.xpllcou, de fonna co1w1ncent.t', 0
mecanismo através do qual o s1·u Ministério 
passará a cobrar taxas dos alunos ma trlcula­
dos nas universidades públicas e que tenham
renda suficiente pai-a arcar com o õnus. 

Em seguida, o Ministro sentou numa ca­deira e pa=u n receber pessoalmente as rei­vindicações dos estudantes, tendo so formiidogrande aglomerado em seu redor. Embora dc­n:onstrando certo cansnço físico, 0 Ministronao se negou n atender até mesmo problemusde ordem )}Cf;soal dP muitos estudantei;. 
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Professor Mostra Pesquisa Anti-Câncer 

Profesaor Oswaldo Gonçalves de Lima explkando ao l\tinislro detalhes das pesquisas Jo
Instituto de Antibl6ticos. 

Instituto de Antibióticos 
Recebe Bomba de Cobalto 

O Instituto de Antibióticos da Universi­
dade Pederal de P<:mambuco rt'Cebeu uma 
bomb& de cobalto doada pela Comls.são Na­
cional de Energiii Nuclear, por indlcaçã.9 pes­
soal do seu prl!!ildente, Professor Herváslo
Ouimari\es de Carvalho, e com o apolo unâ­
nime do Con�Plho daquela Comissão. 

seiiundo o cientista Oswaldo Gonçalves
dP Lima, diretor do Instituto de Antlblótlcus,
a bomba de cobalto será utll!zadii na qulmlo­
terapia assoclada à radioterapia no tratrunen­
to das neoplaslas malignas, sob a direção dos
especlallstas Ivo Carlos Roesler. Lauro Pes­
soa Lins - ambos do Colégio ;Brasileiro de
RadlologJa, e o Prof. Arnaldo Nolasco: este
atuará no campo da Dermatologia (tumores 
da pele). • 

PIONEIRISMO 

Com ell8l'I bomba, o Instituto de Antibió­
ticos ampliará a capacidade operacional do
centro de PesQUlsa.s Clinicas, na busca ·.lc
novas substâncias anti-câncer. Trata-se do 
1° centro dessa natureza Instalado em unt­
venidades brasileiras, sendo também o Ins-

tltuio de Antibióticos da Universidade Fede­
ral de Pernambuco o único que vem realizan­
do esse trabalho de pesquisa, nos paises dos
trópicos, associando-se aos grandes centros
d2 pesquisas de países desenvolvidos, na luta
contrn o câncer. 

Uma eqwpe de especialistas de alto nlvel
- físicos e médicos - dos Institutos de An­
tibióticos e de Física e do Centro de Energia
Nuclear dn U,F.Pe. serâ mobilizada para a
operação da bomba de cobalto, que será ins­
talada no Hospital das Cllnlcas (Pedro II),
conforme convênio celebrado entre o Instl ·
tuto de Antibióticos, representado pelo sen
diretor, Prof. Oswaldo Gonçalves de Lima, 
o superintendente do Hospital das Clinicas,
Pror. Nelson Moura, com a interveniência do 
Reitor da u. F. Pe. , Professor Marclonllo Lins. 

Para a realização das pesquisas clinicas 
o Instituto de Antibióticos conta, há dois ,,­
nos, com a orientação dos professores David
Erlich Clecio Santana e Jaime Asfora. 

o' valor da bomba de cobalto é de 400
mil cruzeiros. Chegou ao Porto do Recite,
procedente do Canauá, onde foi fabricada
pela Atomlc Energy o! Canadá Limlted. 

Desembarque d& bomba de cobalto 

VISITA DO TITULAR DO l\lEC AO IJNPS 

o Mlnlstro visitou o Instituto Joaquim 
Nabuco de Pesquisas Sociais, onde foi recebido 
prlo diretor executivo em P.Xerciclo, sociólogo 
Renato Carneiro Ca.mpos e pelo escritor Gilber­
to Freyre. Foi cientificado dos trabalhos que
AãQ realizados nos diverso� Departamentos do
IJNPS. 

O encontro do Minlstro com Gilberto Frey-
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re dPU-se na sala do Conselho Dellberativo tlo
Instituto. onde conversaram sobre as realiza­
ções do mesmo. Em seguida, visitou todas as 
Instalações do prédio anexo do IJNPS, editlclo 
Jo� Bonifácio. No salão de honra daquele cen­
tro de estudos o Ministro manteve rápido en­
contro com os 'diretores de departamentos e di­
visões. Nessa ocas.ião, asshlou o Uvro de Ouro
do In!ltituto. 

Durante sua visita de 30 minutos 
ao Instituto de Antibióticos da UFPe., 
o Ministro ouviu explanações feitas
pelo Prof. Oswaldo Gonçalves de Lima
acerca do trabalho que se vem reali•·
zando ali, quer no campo dos antibiÓ•·
ticos, quer em matéria de pesquisa an-•
ticâncer.

O Ministro se fazia acompanhar 
do Reitor Marcionllo Lins e do asses­
sor Ivancir de Castro. Tomou conheci­
mento das principais pesquisas, inclu • 
sive da descoberta de substâncias pre­
paradas pela equipe do Prof. Oswal­
do Lima aplicadas em pacientes por­
tadores de tumores malignos, apresen­
tando resultados satisfatórios. Entre 
outras conheceu a Pristimerina, Mai­
tenina, Retamicina, Lapachol, Cordoi•· 
na, Plumagina, Juglona, Ciclamicina e 
Actinomicina--D. 

Tais substâncias estão sendo ex­
perimentadas, após as experiências 

pré-clinicas em laboratório, na unida­
de de Quimioterapia Oncológica do 
Hospltal José Pessoa de Queiroz, antigo 
Barão de Lucena, com resultados com­
pensadores dentro do quadro da can­
cerologia experimental. 

O Ministro percorreu as instala­
ções do Instituto, sendo apresentado 
aos componentes da equipe do prof. 
Oswaldo Gonçalves de Lima . 

TELEGRAMA 

Na semana seguinte à sua viagem 
ao Recife, o Titular da Pasta da Edu­
cação remeteu o seguinte telegrama 
ao Diretor do Instituto de Antibióti­
cos da UFPe: "Queira ilustre mestre 
e Insigne brasileiro receber renovação 
meu caloroso aplauso pelo trabalho ad­
mirável senhor e sua equipe realizam 
em favor da ciência e do bem da hu­
manidade". 

JARDAS PASSARINHO PROFERE 
AULA INAUGURAL NA UFPb 

Na noite anterior ao seu doutora­
mento pela UFPe., o Ministro esteve 
João Pessoa, onde proferiu a Oração 
de Sapiência com a qual foi iniciada, 
oficialmente, o ano letivo da Universi­
dade Federal da Paraiba, a convite do 
Reitor Humberto Nóbrega. 

Naquela oportunidade, o Titular 
do MEC fez uma análise dos proble­
mas do ensino superior no Brasn, fun-• 
damentando seus pontos de vista em 
dados estatistlcos. 

Disse, por exemplo, que nos últi­
mos dez anos o crescimento das uni .. 
versidades braslleiras é da ordem de 
25 por cento ao ano. Em 1962, foram 
oferecidas 107. 299 vagas; em 1963,

120.959; em 1972, 230.000; e em 1073,
nada menos de 260.000 vagas foram o­
ferecidas aos estudantes. Com essa es­
tatlstlca, mostrou o crescimento que 
se vem registrando a partir de 1964
para cá.. 

No Brasil - acrescentou - em 
1965, para cada 100 mil habitantes U­

nhamos 162 estudantes un1versitár!os; 
em 1972, essa percentagem elevou-se 
para 472. Eramos o ao pais em te1mos 
quantitativos (número de alunos) na 
América do Sul. Atualmente, ocupamos 
o 3º lugar, nesse contexto. 
l 

A MULHER 

A ascensão da mulher, nos tem­
pos atuais, em todos os setores da so­
ciedade moderna, é um fato incontes­
tável. Se em 1968, dos 260 mil unlver-

sitáríos um terço era constltuido de 
mulher, em 1973, metade do alunato 
das nossas universidades é composto 
de representantes do sexo feminino, 
segundo as estat1sticas do Ministro. 

Esse aspecto é revelador de que, 
entre nós, determinados tabus não ew 
contram guarida, principalmente a­
quele segundo o qual a mulher é me­
nos lntellgente do que o homem. 

O Senador Passarinho lembrou 
que, conforme análise feita pela unes• 
co, apurou-se que, na França, apenas
6 por cento dos alunos universitários
são filhos de camponenses; na Alema­
nha, 9 por cento e, no Brasil, já temos 
10 por cento filhos de camponeses cur­
sando universidade, atestado de que,
entre nós, falar em seletividade para o 
ingresso nos complexos superiores de 
ensino é alguma coisa de falso. Anti·· 
gamente, contá.vamos apenas com, no 
méximo, 10 opções de cursos de gra­
duação . Nos dias presentes, o estudan­
te brasileiro Já conta com uma média 
de 50 opções de cursos. 

O Ministro enfatizou, também, 0 
êxito que vem alcançando o Projeto 
Minerva (Madureza do primário pelo
rádio), sob a responsabtlldade do Mi­
nistério da F,ducação e CUitura. so­
mente em Belem do Parâ, em fins de
1972, 8 mil e 500 alunos obtiveram cer­
tificados de conclusão do MadurezR,,
"Il: um projeto proustlano: homens .� 
mulheres em busca do tempo perdido 
considerou. 
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Técnico Mostra a Ministro 

o Planejan1ento do Campus
Quando o Jatinho especial condu­

zindo a comitiva do Ministro Jarbas 
Passarinho, da FAucação e Cultura, a-• 
terrou no aeroporto milltar do Recife, 
na manhã do dia 9, era grande o nú­
mero de autoridades que compareceu 
ao desembarque, tendo à frente o Rei 
tor Marcionllo de Barros Lins e o go · 
vernador Eraldo Gue!ros Leite. 

Minutos depois, o ministro é con­
vidado, de acordo com o programa e­
laborado, a ingressar no salão nobre 
"João Alfredo", onde assistiu a ampla 
exposição sobre os planos urban1st!cos 
do Campus da UFPe., conforme a plan­
ta feita pelo famoso paisagista Burle 
Marx. O arquiteto Maurício de Castro, 
da equipe da ASSEPLAN, recebeu a in­
cumbência de fazer a explanação, ten­
do exibido material visual ilustrando 
a sua argumentação. 

O arquiteto Ma.uriclo de Castro, da Asseplan, fo.zen<lo exposlçio sobre o planejamento do
Camp1111 

Depois de receber os cumprimen­
tos das autoridades civis, militares e 
universitárias, o Ministro da Educação, 
que viajou em companhia da sua es­
Posa, sra. Ruth Passarinho, do seu 
assessor especial, Ivancir de Castro, 
além do professor e senhora Newton 
Buarque Sucupira, seguiu para a Rei-· 
torla da Universidade Federal de Per­
nambuco. 

EXPLANAÇAO 

No Gabinete do Professor Mareio•• 
nuo Lins, o ministro, informalmente, 
conversou com reitores de outras uni­
versidades locais e da região que vie­
:ram à solenidade do seu doutoramen­
to além de outras autoridades. Nesse 
momento, o coordenador do cerimonial, 
Prof. Joel Pontes transmitiu ao mi­
ntstro as informações sobre a cerimô­
nia do seu doutoramento, em vista das 
caracter1st!cas especiais da mesma. 
li'oi servido suco de frutas regionais 
aos presentes. 

O ministro tomou conhecimento 
de que o planejamento feito para o 
Campus da UFPe. prevê a construção 
de grandes Centros englobando cursos 
e Institutos de cada área especiflca, n 
qual propicia economia de material e 
de espaço flsico, conforme acentuou o 
arquiteto Mauriclo de Castro. Serão 
instalados Centros de Artes, de Ciên­
cias da Saúde, de Tecnologia, de Ci­
ências Exatas, de Ciências Humanas, 
Esportivo e Centro Comunitário. 

O ministro sentiu a v!abilldade do 
empreendimento; a ponto de formular 
elogios à equipe do Reitor Marctonllo 
Lins, confessando que tudo está de a­
cordo com a orientação reformista do 
seu Ministério. Na oportunidade, pro­
meteu autorizar a llberaçã.o de uma par­
cela de verba através do Departamento 
de Educação Fisice. e Esportes do MEC, 
a fim de que a Pró-Reitoria Comuni­
tária possa concluir, ainda este ano, 
o Centro Esportivo. Palavra■ do l\lJnlstro após ouvir a explana(fio feita no auditório "João Alfredo", 

MOMENTOS DE FRANCO DIÁLOGO ENTRE 
TITULAR DO MEC E UNIVERSITÁRIOS 

O novo 116clo benemérito dlL eua do Estudante de Pemambu 
CO •braçlUldo O presidente da entidade, acadêmico lnão Ames, 

após a homenarem. 

llltri1atro detende o prbtciplo da solidariedade ao dlalopr eom'lllllve,.itArlo1, na Casa do Estuda.nle de Pernarnbuco. 
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Na Casa do Estudante de Pernambuco, onde recebeu 
o título de "sócio benemérito", o Ministro Jarbas Passari­
nho manteve amplo diálogo com a massa estudantil que
rompareceu à solenidade, sendo aplaudido calorosamente.

A sessi\o foi realizada no auditório da
CEP, que se tomou pequeno para acolher o
grande nlllnero de estudantes. A mcm esta­
vam o Reitor Marclonllo Llns; Ivanclr de Cas­
tro; Professores Sileno Ribeiro e Armando Ri­
beiro Se.mico, Delegado Regional do MEC e
Pró-Reitor Comunitário da U.P.Pe., respecti­
vamente; Djalr Barros Lime., coordenador do
Programa de Bolsa de Trabalho do MEC em
Pernambuco; Sebastião Casé, presldcnte do
DCE, lllém do próprio Ministro e do Presiden­
te da CEP, acadêmico João Arraes. 

PORTAS ABERTAS 

João Arraes dl.Sse, saudando o mlnlst.ro, 
que o titulo de "sócio benemérito' simboliza­
va o reconhecimento dos sócios da Case. do
Estudante de Pernambuco ao apoio efetivo
que Sua Exccléncla tem dispensado à atual 
adml.nistraçi\o daquela "república estudantil",
abrindo as portas do seu MJnlstérlo aos plei­
tos encaminhados pelo próprio João Arraes. 
"Sem as verbo.s liberadas pelo MEC não es­
taria a CEP funcionando de&sa maneira e In­
teiramente renovada no que diz respeito à� 
suas Instalações, disse o seu presidente, reve­
lando ainda que, <iom essas dotações, vem sal­
dando débitos contraldos pelas administra­
ções passadas, soerguendo, moral e adminis­
trativamente, o nome da entidade. 
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Em seguida, o Presidente do DCE da
U.F.Pe. leu uma mensagem ao Mln!stro na
qunl enfatizou alguns aspectos da problema­
tlca educacional, destacando o trabalho da
atual Pastfl da Eclucação e Cultura. 

'

IMPROVISO E 001\IOR 

Embora confe!lSO.ndo estar um pouco ató- I
nico, devido no exaustivo programl\ que vinha 
cumprindo desde a noite anterior, quando 
esteve em João Pesroa, o Mlnlstro Pa.�ri­
nho qlalogou com os estudantl's. numa lin­
i:iu11gem shnplrs e sem tonalidade de dfacursos.
Agradecendo o titulo pnra ele honro. o de
"sócio benemérito" da Casa do Estudl\n te de 
Pernambuco, enalt.ccru as qualidades de llder 
do Jo\'em Juão Armes, tnclu�lve a administra­
ção que este vem 1'<'1\llznndo il. frente daquela
entidade. F.xpllcou, de fonna co1w1ncent.t', 0
mecanismo através do qual o s1·u Ministério 
passará a cobrar taxas dos alunos ma trlcula­
dos nas universidades públicas e que tenham
renda suficiente pai-a arcar com o õnus. 

Em seguida, o Ministro sentou numa ca­deira e pa=u n receber pessoalmente as rei­vindicações dos estudantes, tendo so formiidogrande aglomerado em seu redor. Embora dc­n:onstrando certo cansnço físico, 0 Ministronao se negou n atender até mesmo problemusde ordem )}Cf;soal dP muitos estudantei;. 
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l\,lomento em que o MinistTO lia o tenn.o de compromisso aceitando o título. 

Solenidade com Grande 

Número de Autoridades 
O coordenador do cerimonial, Prof. Joel 

Pontes, antes do inicio da solenldo.de, no au­
ditório da E.'ICO!a de Engenharia, convidou as 
11egulntes autoridades para tomarem assento 
à mesa: 

. 
., 

Governador Eraldo Gueiros Leite ; Vice­
Governador: Presidente do Tribunal de Jus­
tiça do Estado; Pres1dente da Assembléia Le­
gislativa; representante do Comandante do 
IV Exército; Comllndante da 2a. Zona. Aérea; 
Comandante do 3? Distrito Naval ; Prefeito do 
Recife; Representantes de Mtnlstros de Es­
tado: Senadores e Deputados; Doutores Gil­
berto Frcyre e Murllo H. B. Oulmarães; Côn­
sules; Reitores; Professores da O .F .Pe.  e

Presidente do DCE. 

CORTEJOS 
! 

o doutoramento teve · Início com a leitura.

do cerimonlal, seguindo-se a entrada dos cor• 
tejos na seguinte ordem : cortejo dos Profes­
sores, J. frente o diretor da mais antlga es­
cola superior do pais - a Faculdade de Di­
reito da U . F . Pe. ; cortejo do Reitor Marclo­
nllo L!ns, constituldo de Pró-Reitores, Reito­
res visitantes, Vlce-Réitor; finalmente, � cor• 
tejo principal composto de personalidades es­
pecialmente convidadas, fazendo parte do 
mesmo o Doutor Gilberto Freyre, Prof. New­
ton Sucupira (paraninfo) e o Ministro Jar­
bas Passarinho. 

A Orque.�tra Armaria! de Câmera da U .  
F . Pe.  apresentou o musical recomendado às
cerimônias de doutoramento. A entro.da do 
auditório, momentos antes da sessão, a Ban­
da dos Fuzileiros Navais do Recife executava 
dobrados dando um colorido todo especial aos 
momentos que antecederam à chegada do Mi­
nistro ao local . 

Doutoramento Teve o 
Ritual Característico 

Após a leitma 
Reitor concedeu o 

do cerimonial, o 
titulo de Doutor 

"Honoris Causa" ao Ministro que, na 
presença do Magnifico e de acordo com 
o ritual, declarou que o recebia, de a­
cordo com a legislação universitária
em vigor .

Em seguida, o novo doutor da 
UFPe . senta ao lado do seu paraninfo, 
Prof . Newton Buarque Sucupira e tem 
inicio a saudação feita em nome dos 
corpos docente, discente e administra­
tivo da Universidade, pelo Prof . Mu­
rllo Humberto de Barros Guimarães, 
ex-Reitor desta Universidade . 

PARANINFO 

A cerimônia teve prosseguimento 

com o discurso do Prof . Newton Sucu­

pira . Em cada intervalo, a Orquestra 

Armorial de Câmera executava um 

número musical . Com o auditório da 

Escola de Engenharia lotado, ouviu-se 

a palavra do Doutor Jarbas Passari­

nho que, pelo conteúdo do seu discur­

so e a sua maneira eloquente de falar, 

prendeu a atenção do grande público 

presente à cerimônia . 

A solenidade foi 

pronunciamento do 

Nacional, executado 

encerrada com o 

Reitor e o Hino 

pela Orquestra 

Armorial . Nesse momento e ainda no 

palco do auditório, o Ministro recebeu 

os cumpimentos das autoridades . 

Após a solenidade de doutoramento, no auditório da Escola de Engenharia, Cidade Universitária, o 
novo doutor da UFPe, foi recepcionado com um almoço oferecido no Clube Internacional do Recife, pela 
UFPc .. Lá compare<'eu grande número de a11toridades, além dos dlrlgentes da UFPe. e dos membros da 

comitiva do Senador Passarinho. 
A alegria do casal Jarbas Passarinho, após a 

cerimônia de doutoramento. 
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EX-REITOR RESSALTA OS 
MÉRITOS DO MINISTRO 

O ex-Reitor Murllo H. B .  Ouimarítes fez 
a seguinte saudação ao Ministro : 

O titulo de doutor, como grnu superior d,i 
hierarquia ac:i.Mmlca, como dl�ld�de confe­
rida a homens que se projetam pelo seu ta­
lento e pelos seus conhecimento�. remonta 
a antigos tempos. A Unlversldnde de Bolo­
nha Jã possula os seus doutores, assim como 
a Universidade de Paris e a de Oxford tam­
�m outorgaram, desde o século XIII, este 
mérito. Em certo perlodo da História n rle 
Chegaram a corresponder especiais prlv!légios. 
A tradlç!lo nlío se apagou e o titulo continua 
cercado de ai to prestigio, distinguindo mes­
tres que alcr.mçaram o nlvel mais alto d-i �u i 
carreira e l)l'ssoas outras que se tomaram cre­
dores da honraria por seu valor ou por assi­
nalados serviços prestados ,\ !nstituiçl\o. 

A concci:sll.o de uma lt\urea unlvcrsitúrla, 
de tão invejâvel nobreza, demnncll\ em clcv�do
critério seletivo, que exalta a sua estlmaç»o. 
A Unlver.:ldade Federal de Pern:imbuco. con · 
duzlda por esse entendimento, se mo�trc,11 
sempre sóbria em conferir titulas de doutor 
"hon'lrls cam;a", Instituindo como pressupos­
tos para a !áurea a apreciação do valor pes­
soal do agraciado' e a sua dedlcaçi\o il. causa 
universitária . Tive a ventura. ao fim do meu 
Reitorado nesta Universidade, de contribuir 
para que elu praticasse ato dP justiça, atl'i­
buindo o grau a dois eminentes brnsllelror.: ao
SOClólo�o Ollbl>rto Freyre e II V. Excia . Hll le 
s� rt>aliza O ser,-undo deSSI'� atos, dPntro de nm 
rerimonJal elaborado pelo saudoso me.�trc 
Jordll.o Emerencla.no adaptando o ritual pró­
prio destas solenidades, o earater qua.sr lltút·•
i;,leo de que ele se reveste nRs ln�tltuldi<'3 _u­
nl\ ersltArfas, à humildade da no,;sa condlçao. 
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No.o posso reivindicar para mim - e 
quanto o lastimo - a !nlclo.tlvo Integral d<i 
lndicaçlio do nome do MlniStro Jarhas Pa�­
sarlnho para a dignidade que hoje lhe é con­
ferida. Quando os estudantes unlverslt.ârios 
de Pernambuco lhe outorg&.ram o titulo de Ml­
nlstro dn. Juventude. tiveram a lembrança de
Pleitear do Conselho Universitário, a conces­
são do grau de doutor àquele a quem havhm
eleito como depo,ltárlo da confi11nca e da nd­
mlração tia mocldAde dos nos.ws curros w­
perlores. o estntuto da Universidade níio qw•• 
l!!icava os estudantes para o pleito e, por tal 
formalidade O coleglndo superior dn Univn­
s'<!r.de teve de re('usnr andamento o.o processo. 
Vencido no tempo pelo dinamismo do.� joven\ 
adotei a inlcll\t!Vn que eu vinho. acnlentan�tu 
!>ara época mais próxima do !lm do meu Rcl­
rorAdo, qu:mdo me de!qied!ria do homen'.\i:�:i­
do em termos de relações hlen\rqnlcas, de rnn 
ronvlv1o que foi sempre para mim Ulo !lf!'Tll ·
dável e nobllltonte. A minha indicação foi
Pronta e calorosamente acolhida pelo Con�,· ·
lho Universitário tão evidente era n ion­
rorrt'ncla no hoiiima11e:ido, das condiçlics "·
Xlgidas para a distinção. Nlio posso conside­
rar-me frllBtrado pela 11nteclp:içl\o da Idéia ·
Sinto-me em boa companhl11 com os estud1m­
tes unlversltârlO!I e com eles divido. pnr .lus­
tlça e sem despeito, as glórias da lndica�i\o . 
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/\. vida de V .  Excla., foi sempre marcada 
?elo signo do sueNl.W, o que resultou não 11pc­
nas de uma elelçím da Fortuna, mas espednl• 
mente de um esforço consricnte pnm rrnll-
1.aÇt\o dos Ideais que o cmpolf.arnm de�dr �
lllOCidade, apoiado em dotes l'x�rpclonnLs. TJr, . 
rnem nascido ., crludo no norte cio 11a 1s. o MI •nlatro Jarblls Passarinho remprc revtlou um 
llen�lhllld!\de multo ar,-Ud'.I pelo• prohlem!IS 
daq11ela região sotrldlL, a que tem permane-

cldo ílf'l nn expres.�iva es,.ahda d:i snn Vida 
públi�" . ,,a e urclr::. mililar que escolheu, 
submctcu-s-J, c·om brilho, a vãrios cursos, sem­
pre ávido doe; conhecim<'ntos que o seu e;;pf. 
rito inquieto exigia . Cedo 11h'.\uionou os ,:n­
!Grs ,w,• ronquist(lrà, seduzido pelos amplos 
1,m·Jzontes d-i polltlca onde malor<>s oportunl­
clades se lhe ofereciam pnrn dar a contribui­
rito d�s su,.s idéias e paro. satbfnr.cr as àmla.; 
do seu Lc:i'pcrnmruto crlndor . A sua par..;a­
rcm pelo governo do Est.'ldo do Pa.rá foi ns.,1-
n'.\lndt rom mallzações audazes e também pc­
ln di[lrnóstico prcif,mdo dns l'Xlt?ênnias d�que­
la região, pelo estudo consciente das soluções 
lndlspensJivels à lncorporaçflo daquela parte 
du nosso território !\ tarefa comum do dcsen­
vnl\·iment.o nacional . Eleito sten3dor, tllstl!1-
'"l!u-se no Pnrlumenf.o pelo sua eloquência ,, 
p<'la vis:io sci:nira dos prohll'mo.s naclonnis. 
Omdor dos mnls brilhantes, dotado de lmprt'S• 
Rionante dialético., sPmprc foi temido e res­
p!'ltado pelos seus adversários e admirado pe­
los seus correilglonárlos, a quem sahia Impor 
a� mas lúcldns opiniões. as suns pcnctranl•'� 
obsPrvaçõrs . No Ministério do Trabalho, teve 
atuação das mais destacadas . Debelou crlses 
r,Tnves nas rclaç0es entre l'mprreadores P rm­
pre••'.\dos, eoin enorme tn to e habilidndc, 
i:rmpre preo011p-ido em Impor 11s soluções Jus­
tas, ao invés de acelta.r os f:icels desfecho., 
inspirados na !orçn ou no prestígio momrr:t­
tfmro de um dos !'rupos cm lltírlio. Convorti ­
dr, para assumir a pasta dn Eduraçilo e Cu1-
tura. lrmbro-mc bj>m d!l. humlld�de ro•n qne 
o Ministro J�rbas P11sS11rinho prorlamavu o
set· desconhcrlmento de muitos problemas cu­
Jn solucúo o novo cnrg-o lhe atribula, pedindo 
p:ir.lêncin nos r.cus col11borndores e nos que lhe 
formulavnm pleitos d:i mais v�rlada natureza, 
para ll1e prrmiUr um melhor domínio tio 
mundos dns quE'stões com que r.e defront:i.va ,  
Em mrnor t,,mp•> do  que era lf<'ito imnr,lns.r. 
j:í o viamas a mgnejar dndos est.allsticos com 
e�plrlto critico que Eó a Intimidade r,o:,i os 
prob!Pmas, justificaria : a suO"rrlr rrformqs, 'l 
arrrumentar podero�nment.e em e.rsunto.� cnm­
plex.os, a confundir os seus opositores rom 
uma segurança invejável . 

N11o foi diferrnte dos demais enc.1 ri:os 
ouP dPsemprnnou. a wa administração no Mi• 
nl�tc'rio d1. Educnção e Cullura . ElR se desen­
volveu dentro dos mesmos padrões que ins­
piraram o r,eu comportnmento naqueles Oll­
tros postos lmportantl';i conflndos ao seu zrlo. 
Energia s<'rrna. lnr� visão de estadi�ta, espl­
rito público, impres�ionanto capacidade n� 
tmhalho. �!lo r.Aracterfst!ros d'l. açllo admlnls • 
trntiva do nosso homennr,eado, que pam e1e 
tr·m carreado (} re�pc1to e a odmiração (tos 
seus colaboradores e da imensa maioria do 
nns:;o povn, e t.1,lvez o dP�pe!to dos que n\o 
conseguem fazer vinr.ar toda� as suns pretcri­
sões, on dobt·nr o Ministro ao S.'1.l>Or dos .C'l� 
lntcrC'sses ou dPsvin-lo dns metas do r.eu nro ,
grama. Dificilmente um h<>tn administrador 
csrnpn a crlllC'os on dOC':;l.o�. prlncipnlmrntc 
se investe contra a rotlno. e não se deixa 11pri­
s!om1r U'.\S malha.� do conformismo em que •.� 
e•rondem os medforrcs. O valor dP um ho­
mC'm multas vezes se mede pela cstaturn r1'1S 
r,eus oposl tores . 

Serh lon<:a a enmnrrnção dos serviços 
r,restados por V. Excla .  à causa da educnçio 
e da cultum no nrnsn nesse período dP. três 
anos de sua presenç!\ rio Ministério e nem se 
compadeceria com a ci'rimônln nnnlisá-lo l clc­
morl\d'lmente .  Creio, por�m. que ba�ta rf'�­
s<iltnr duas reall7.a�ões, tomadR.S como ex,•m­
plo. ;nr,1 cst.àbrlN•cr um .1uim d'l. sun ndmi• 
nlstr11çi\o .  A primeira dPlas. diretamente 11(�­
ch no ensino unlversit.'irlo, diz resp!'!Lo à cxc­
rur!io do prorTam11 de <'0tnplrmentnção so.h• 
ri�! dos d&rntrs em rr�lmP d� tempo lnlt•­
p;ral e clP ?.4 l0or,is de t.rnh,ilho, que 111:rlon 
uma frP lntelrnmrnte nova no c<1mpo dos cs­
tndM supPriores e eh lnvestl�nç.io cicn!.11:=a, 
<IC!l\'Ptldanrlo horizontl's de largns dimrnsi\('s . 
o pro\'eito lntl'gl'lll desse J>roa-rama se fuá 
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srntir a lonc:o prazo, pois Implica nrcc!!Sa�ia­
mt'nte em umn mudança de atitudes ele clo­
crntPs e disrPntrs no mo<ln de rn . .,1 "'.'l r  nr. •;11 i...., 
tnrcfas, em ;uma corrccão de mentalidade . 
Todavia, mesmo n curto prazo. jú se <'om:•r;a 
rolher bons fmtos do regime. Vencida a rtn­
p·1 lnie1'11 de dcsrren�a no s;Hema, a decli�:\, 
çãc, integral de docentes em certos &ctorrs eh 
Universidade, _ tl'm despertado cntnsias1r.o p
planos de nçno que se vinham rstloland'>, L' 

runparando a vocncilo de jov<'ns qtw ·• '" "'1 
frustradns as suas lntencões de um trnb1L10 
produtivo . 

A segund'l mcdld'I. foi n rL'\bom(úO ,1,, 
projeto de reforma do í'nslno do primeiro e 
segundo ciclos, projeto que está fuds:.do a fle­
sencadcar uma verdadeira revolução no sei or 
educacional . Acredito que pour.o.� jú SI' d•�.1·11 
conta da alta significação de�sa rPformn, d� 
sua lmportllncla. para o desenvolvimento na­
cional, dll sun orlent:i.ç!i-0 no t,:ntido ele elt­
mln11r as deficlências que, por tanto lM1p,1, 
vêm maculando o enslno primário e o sr�un­
dárlo, com repercu�,ão no ensino un!rcr<;itá­
rio. J!: uma rcformry rornJo•<i tão oo r:o.,tr, elo 
rspirlto renO\'lldor de V .  Excia., quo nán sr 
ncouodn a moflnns adaptar;Õ!'s ap<>nM pelo 
tf•mor das grandl'S aventurns 
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Disroeli dizia quP, como todo homcin de 
im111.;inação, era Indolente e apre-dava dt·:Pt , 
Ur-sc, evocar as tempestades do passado e �-,r­
rlr p'.'tra o prt'sente tro.nqnilo . Afirmuvll (!'te 
era o orgulho e níw u amblcCLo que insplr:v10. 
os sci1s ntos. simplesmente porque n!10 ad,ni­
tln qur ro dlRSe�.�e a seu respeito quP.' havià 
falh11do na vida , 

Será realmente orgullvi. ou �erá a ro,1s • 
cff·ncia do devrr racial ou lmpulw n1.tnrul eh 
espécie que conduz o ' homt>m ;\ luto. ele que 
só os fracos desertam? Seriio a va!,bdr, o 
orgulho, n o.mblçíio, as únicas motlvaçix,s cios 
grandes feito., hum:1nos? Ou tamllém o antnr. 
o devrr, 11 gencro,idndl' serão <'Sl!mulos Jl u-a 
esses feitos? 

� difícil, multas vezes, nna!Lsar 03 pró­
prios sPnntnentos e descobrir as ralws d,1 fU'l 
inspiração . A luta é um componente PS.'WnCh\l 
do temperamento do.� fortes . O c•pint.o cl<' 
luta dá II medida dn vitnlicl1dr do hom"'n, a 
exata dimensão d11 sua pcrsonelldade. Os cé­
ticos, os Indiferentes, !og�m do fraeor dns b11-
talho.s e por ISto nada reall,i;nm 1·m benefi•·m 
dr, humaulcl�de. V. Excla. foi srmp,-e ,1111 
grande luta.dor, por imposlrl\o do ECU tcmp?• 
rpmento . Dai, os trilmlos de 1Hlmiraçlio e ,is 
homenagens que lhe são prestadas, a sua pro­
jeçli.o no p'1.Dornma da vida naclonn 1 onde 11· 1t 
l•reo caminho nlnd'l. se abre à �ua !n·ntr. 
V. EKcl11, parece ter !d,'nll!lcado cl•>sdr• m ui­
to cedo o conceito de Mn.lraux, hí1 mnts no­
breza em ser um chrfl' do que em M'r .l'n 
i;lmplPs Individuo : é mais difírll . 
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Mas, nlio foi só no domlnio dl\ pnlltic,1 e 
dr ndmlnlstraç:io pública que o Ministro Jar • 
lns Passarinho exibiu nf'.SIP pafs as prmas 
eloqüentes dn sua capacidade e tlll sun pr\1·!­
lmnarta lntelli:tênci'l. . Escrllor, confrn•ndst.a 
nc11dêmlco, o ho•m·naRf'ado pt1rtki1>a do mr1� 
vimento cultural br.\S!lt>lro, não roma shnµles 
E'Spectador, me,; como per30na!(em atlrn. As 
suas horas dr lazer qut' nfLo surgrin no ,1�.,­
so, mas r!'Sullam de Ull\'.I rlllll'ipl!nll Qlll' lCVC 
forças para impor n si próprio. tllo ckdl!'n<l ts 
11 manter atualizada a sua cultura . 

Aqui moomo no H.cc:lf�. <'tn oporlunid ,dP!l 
diversas, ele fez alntdP desses dotes. Convo-

r . .  10 pr'a Ar:ulrmh Pcrn!\mbu,,:inu de 1,e­
tras para ser o orador oficial da. solenlrl.tde 
com que aquele cenáculo comrmornva um 
.•1:irco rl;,. rn-i r.:lst<'nrh, o acerto d·1 c�rulha
n'.o deixo11 clúvkl'l :\quel� que th·cram o 11ri-
1 i :Lr;io de oU \ Ir fl b�la ornc'íq do ca,widado . 
i\ A"ad.•mla rnrnrd1 cm srns nrqulvo1' as pn­
J •inns do M!nl.'lro .Tarb:1S Pas--,11rinno. dl,:m.s 
do nl!l.i!; 11u�tr(' u'nd!mu·o. porl�io que el,l :.s­
r.umr !ncilt;1ente '!I a;;as t\ versatllídndt' da ,,u 1 
lú0,<l:t intellf'.l'nC'i!l. " a� mnltipl!l1 f.1"No1s ,h 
su'.'t 11Prson,illdod•• q1w o kvum n sentir-sr a 
vr,ntadl' no Pnrhm�1to, na rlwfln df' u 11 E�. 
trdo. no cxercíl'lo d•• umfl p'.\stn mlnlst�rinl, 
no selo ele Utn'.1. Arndrmls., no mnhlent.e um­
''<'r:<it..'tr'o 011 misturado com o po?o a scnt.lr­
l!w os prohlemns parn orimtar o seu eomr>vr­
tnment o ro•no po!;tico . 

J\ 0111 o vl·nns 1.nmh m co·no r·onfer,:,nnJstn 
no Sc:nln(,rlo ele Tro1>!t·olo<'in. rrln.do n1,:;t.1 
Univ!'rsictadr �ob fl !J1•pimç!io cln ln�i,•np mP3-
lrt' Oilb,rrto Prevrn qnr, t'om o sen t.-ilcnto ,. 
tu·\ entoricl'ld', r!ru a e·•r til'p·1rta'tl<'nto un l­
vrrsitfirlo u,n:i dlmcnsfto un!Vl'ts1tl, trazendo 
parn "� 1.u:is rcunlõe�. ho•'H'n� d;t mr is ulL:i 
pro<rr;ão no I'lr.isil " ,,m outru.1 JYlltcs, de:;pl'r­
tanrlo o lnteres,;o pelns suas puhllc.0.çõPs cm 
f ri>d icionals crntim d" rult 11ro. do rstrangel­
to . A1,6s u't1:1 not:\ vel e;,,;poslçlí.o do tema e.s­
rol hldo, all�ercnda noo seus conhecimentos 
cerni� ,. no ��u domin!n da rrnlidndP. nncioaal. 
o l\tinlEt.ro Jarbas Pas.<:11rinho rn!rcntou ,:,om 
brilho lnvulcnr, M debates qnc se segulrnm,
a ,.,ugo no.� prof P.$!,Ol'l'S mais ilnstrndos da
nosso. Universidade, !mpres�lonando a t.odM 
PPlo poder . d·1 smi dialética e pela seiurança 
dos Sl'US conceitos . 
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A lmposlcií.o do cmu que drnt.ro ele pou­
cos mlnut.os 1hr ferá fl'fta 11elo Ma!);n!!ico Hcl­
lor Marclonilo Llns, importa em mais um ti• 
fulo que w ncrescentarâ r,. coleçno de m11itos 
ou(rr,s que- V. Exch trm m<'recldnmcntc r,,_ 
C< bido no lon,,o d,1 sua rnrrcim , Nilo ocup:ná 
Cl'l't m<·nte nro•,i colrcáo. lurtnr de rele\'o, no 
r1,nfronto com lmrnÕ<'s mo.Is luzidios. EmlJo­
n J><>ssamos ostenL-ir nlquns e•;plendores. m:i­
n!frHar o orm1lho de teru,us �Ido, no pas.�aüo, 
111,1 dM >nalorM C'rlltl'Os de cultura e dP l'n­
nlno snpC'rlor no vai.s com a Instalação, no lní­
ri<' do sl-culo p:15.".ado, dti Faruldade de Dl­
rPlto do Recife l)or onde passaram o.� m11lo­
n•r. vu1to1 dn nos<;.1. II!stóriii no mm1do do "ª"
ber Jurldico, das letra�. da polltka. das cien­
ci:is Hocl 111, re<'ordar a lgumas allvldadl's plo­
nPiras, ó rerto que u,10 pos.�ulmos uml\ lon/la 
tradição roma Uulversldnde. canu dP. emprPS­
ln 1  sl�nl!i"Rdo mais rut1111ntc à distinção que 
hoje lhe outorgamos . • 

V . Exrin. rontudo. com a sensib!lld:ide
ci'· que r: dot11do, !:llbPn\ valorizar o titulo, com­
(lrf'f·nd,•ndo que Ih.- estnmoR o!ertnndo a 
Mnior dlqnldade de que dispomos . Uma. di\­
cltva de pequeno porte pod•• algumas ve1.es 
rl'ful�ir tantQ como tnna jóia d<> Pl'C'ÇO lnes­
timftvd Tudo d�pcnde do valor que re11re­
�•'nlA pan o ofertante, eh slnCE'rldRdt• e da 
n10c!io que ln•plrmn n ofrrtn . O titulo de 
Dontor "honorlr. cnusa" é o qu,, clt• mnis pre­
cioso <' no!,re possulmos p ra nrnnl!estar " 
no� a<lmir:içüo " testemunhar o nosso l'e­
ronhecimcnto. 

P:ira nór., o. Jm•sen� de V. E,ceia., na .,a­
l�rh do-, 11osr,0� doutor<'s, é uma honra m­
R1gnr . 

,Ncsm gakrla fi<'.:i.rã 'perpctmido o nome 
dc_ V .  r.':<cia. como r.xprl':JS.'lo do seu alto pa­
drao cultural. fnaltceendo a st1a contribuição 
c·omo Mlnl.stro dl• Estado J>ara o alevanta• 
mrnto da causa da lldtwaç!lo brn.sllelm te�te­
mun!rnndo o. sna ht,..�timãvel i,olnboração pa­
i a o dt•senvolvimcnto da nossa inaUtuição que 
ora lhe presta est.o. justa reverência .  



• 

l\,lomento em que o MinistTO lia o tenn.o de compromisso aceitando o título. 

Solenidade com Grande 

Número de Autoridades 
O coordenador do cerimonial, Prof. Joel 

Pontes, antes do inicio da solenldo.de, no au­
ditório da E.'ICO!a de Engenharia, convidou as 
11egulntes autoridades para tomarem assento 
à mesa: 

. 
., 

Governador Eraldo Gueiros Leite ; Vice­
Governador: Presidente do Tribunal de Jus­
tiça do Estado; Pres1dente da Assembléia Le­
gislativa; representante do Comandante do 
IV Exército; Comllndante da 2a. Zona. Aérea; 
Comandante do 3? Distrito Naval ; Prefeito do 
Recife; Representantes de Mtnlstros de Es­
tado: Senadores e Deputados; Doutores Gil­
berto Frcyre e Murllo H. B. Oulmarães; Côn­
sules; Reitores; Professores da O .F .Pe.  e

Presidente do DCE. 

CORTEJOS 
! 

o doutoramento teve · Início com a leitura.

do cerimonlal, seguindo-se a entrada dos cor• 
tejos na seguinte ordem : cortejo dos Profes­
sores, J. frente o diretor da mais antlga es­
cola superior do pais - a Faculdade de Di­
reito da U . F . Pe. ; cortejo do Reitor Marclo­
nllo L!ns, constituldo de Pró-Reitores, Reito­
res visitantes, Vlce-Réitor; finalmente, � cor• 
tejo principal composto de personalidades es­
pecialmente convidadas, fazendo parte do 
mesmo o Doutor Gilberto Freyre, Prof. New­
ton Sucupira (paraninfo) e o Ministro Jar­
bas Passarinho. 

A Orque.�tra Armaria! de Câmera da U .  
F . Pe.  apresentou o musical recomendado às
cerimônias de doutoramento. A entro.da do 
auditório, momentos antes da sessão, a Ban­
da dos Fuzileiros Navais do Recife executava 
dobrados dando um colorido todo especial aos 
momentos que antecederam à chegada do Mi­
nistro ao local . 

Doutoramento Teve o 
Ritual Característico 

Após a leitma 
Reitor concedeu o 

do cerimonial, o 
titulo de Doutor 

"Honoris Causa" ao Ministro que, na 
presença do Magnifico e de acordo com 
o ritual, declarou que o recebia, de a­
cordo com a legislação universitária
em vigor .

Em seguida, o novo doutor da 
UFPe . senta ao lado do seu paraninfo, 
Prof . Newton Buarque Sucupira e tem 
inicio a saudação feita em nome dos 
corpos docente, discente e administra­
tivo da Universidade, pelo Prof . Mu­
rllo Humberto de Barros Guimarães, 
ex-Reitor desta Universidade . 

PARANINFO 

A cerimônia teve prosseguimento 

com o discurso do Prof . Newton Sucu­

pira . Em cada intervalo, a Orquestra 

Armorial de Câmera executava um 

número musical . Com o auditório da 

Escola de Engenharia lotado, ouviu-se 

a palavra do Doutor Jarbas Passari­

nho que, pelo conteúdo do seu discur­

so e a sua maneira eloquente de falar, 

prendeu a atenção do grande público 

presente à cerimônia . 

A solenidade foi 

pronunciamento do 

Nacional, executado 

encerrada com o 

Reitor e o Hino 

pela Orquestra 

Armorial . Nesse momento e ainda no 

palco do auditório, o Ministro recebeu 

os cumpimentos das autoridades . 

Após a solenidade de doutoramento, no auditório da Escola de Engenharia, Cidade Universitária, o 
novo doutor da UFPe, foi recepcionado com um almoço oferecido no Clube Internacional do Recife, pela 
UFPc .. Lá compare<'eu grande número de a11toridades, além dos dlrlgentes da UFPe. e dos membros da 

comitiva do Senador Passarinho. 
A alegria do casal Jarbas Passarinho, após a 

cerimônia de doutoramento. 

4 JORNAL UNIVERSITÁRIO RECIFE .• PE. MARÇO - 1973 

EX-REITOR RESSALTA OS 
MÉRITOS DO MINISTRO 

O ex-Reitor Murllo H. B .  Ouimarítes fez 
a seguinte saudação ao Ministro : 

O titulo de doutor, como grnu superior d,i 
hierarquia ac:i.Mmlca, como dl�ld�de confe­
rida a homens que se projetam pelo seu ta­
lento e pelos seus conhecimento�. remonta 
a antigos tempos. A Unlversldnde de Bolo­
nha Jã possula os seus doutores, assim como 
a Universidade de Paris e a de Oxford tam­
�m outorgaram, desde o século XIII, este 
mérito. Em certo perlodo da História n rle 
Chegaram a corresponder especiais prlv!légios. 
A tradlç!lo nlío se apagou e o titulo continua 
cercado de ai to prestigio, distinguindo mes­
tres que alcr.mçaram o nlvel mais alto d-i �u i 
carreira e l)l'ssoas outras que se tomaram cre­
dores da honraria por seu valor ou por assi­
nalados serviços prestados ,\ !nstituiçl\o. 

A concci:sll.o de uma lt\urea unlvcrsitúrla, 
de tão invejâvel nobreza, demnncll\ em clcv�do
critério seletivo, que exalta a sua estlmaç»o. 
A Unlver.:ldade Federal de Pern:imbuco. con · 
duzlda por esse entendimento, se mo�trc,11 
sempre sóbria em conferir titulas de doutor 
"hon'lrls cam;a", Instituindo como pressupos­
tos para a !áurea a apreciação do valor pes­
soal do agraciado' e a sua dedlcaçi\o il. causa 
universitária . Tive a ventura. ao fim do meu 
Reitorado nesta Universidade, de contribuir 
para que elu praticasse ato dP justiça, atl'i­
buindo o grau a dois eminentes brnsllelror.: ao
SOClólo�o Ollbl>rto Freyre e II V. Excia . Hll le 
s� rt>aliza O ser,-undo deSSI'� atos, dPntro de nm 
rerimonJal elaborado pelo saudoso me.�trc 
Jordll.o Emerencla.no adaptando o ritual pró­
prio destas solenidades, o earater qua.sr lltút·•
i;,leo de que ele se reveste nRs ln�tltuldi<'3 _u­
nl\ ersltArfas, à humildade da no,;sa condlçao. 
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No.o posso reivindicar para mim - e 
quanto o lastimo - a !nlclo.tlvo Integral d<i 
lndicaçlio do nome do MlniStro Jarhas Pa�­
sarlnho para a dignidade que hoje lhe é con­
ferida. Quando os estudantes unlverslt.ârios 
de Pernambuco lhe outorg&.ram o titulo de Ml­
nlstro dn. Juventude. tiveram a lembrança de
Pleitear do Conselho Universitário, a conces­
são do grau de doutor àquele a quem havhm
eleito como depo,ltárlo da confi11nca e da nd­
mlração tia mocldAde dos nos.ws curros w­
perlores. o estntuto da Universidade níio qw•• 
l!!icava os estudantes para o pleito e, por tal 
formalidade O coleglndo superior dn Univn­
s'<!r.de teve de re('usnr andamento o.o processo. 
Vencido no tempo pelo dinamismo do.� joven\ 
adotei a inlcll\t!Vn que eu vinho. acnlentan�tu 
!>ara época mais próxima do !lm do meu Rcl­
rorAdo, qu:mdo me de!qied!ria do homen'.\i:�:i­
do em termos de relações hlen\rqnlcas, de rnn 
ronvlv1o que foi sempre para mim Ulo !lf!'Tll ·
dável e nobllltonte. A minha indicação foi
Pronta e calorosamente acolhida pelo Con�,· ·
lho Universitário tão evidente era n ion­
rorrt'ncla no hoiiima11e:ido, das condiçlics "·
Xlgidas para a distinção. Nlio posso conside­
rar-me frllBtrado pela 11nteclp:içl\o da Idéia ·
Sinto-me em boa companhl11 com os estud1m­
tes unlversltârlO!I e com eles divido. pnr .lus­
tlça e sem despeito, as glórias da lndica�i\o . 
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/\. vida de V .  Excla., foi sempre marcada 
?elo signo do sueNl.W, o que resultou não 11pc­
nas de uma elelçím da Fortuna, mas espednl• 
mente de um esforço consricnte pnm rrnll-
1.aÇt\o dos Ideais que o cmpolf.arnm de�dr �
lllOCidade, apoiado em dotes l'x�rpclonnLs. TJr, . 
rnem nascido ., crludo no norte cio 11a 1s. o MI •nlatro Jarblls Passarinho remprc revtlou um 
llen�lhllld!\de multo ar,-Ud'.I pelo• prohlem!IS 
daq11ela região sotrldlL, a que tem permane-

cldo ílf'l nn expres.�iva es,.ahda d:i snn Vida 
públi�" . ,,a e urclr::. mililar que escolheu, 
submctcu-s-J, c·om brilho, a vãrios cursos, sem­
pre ávido doe; conhecim<'ntos que o seu e;;pf. 
rito inquieto exigia . Cedo 11h'.\uionou os ,:n­
!Grs ,w,• ronquist(lrà, seduzido pelos amplos 
1,m·Jzontes d-i polltlca onde malor<>s oportunl­
clades se lhe ofereciam pnrn dar a contribui­
rito d�s su,.s idéias e paro. satbfnr.cr as àmla.; 
do seu Lc:i'pcrnmruto crlndor . A sua par..;a­
rcm pelo governo do Est.'ldo do Pa.rá foi ns.,1-
n'.\lndt rom mallzações audazes e também pc­
ln di[lrnóstico prcif,mdo dns l'Xlt?ênnias d�que­
la região, pelo estudo consciente das soluções 
lndlspensJivels à lncorporaçflo daquela parte 
du nosso território !\ tarefa comum do dcsen­
vnl\·iment.o nacional . Eleito sten3dor, tllstl!1-
'"l!u-se no Pnrlumenf.o pelo sua eloquência ,, 
p<'la vis:io sci:nira dos prohll'mo.s naclonnis. 
Omdor dos mnls brilhantes, dotado de lmprt'S• 
Rionante dialético., sPmprc foi temido e res­
p!'ltado pelos seus adversários e admirado pe­
los seus correilglonárlos, a quem sahia Impor 
a� mas lúcldns opiniões. as suns pcnctranl•'� 
obsPrvaçõrs . No Ministério do Trabalho, teve 
atuação das mais destacadas . Debelou crlses 
r,Tnves nas rclaç0es entre l'mprreadores P rm­
pre••'.\dos, eoin enorme tn to e habilidndc, 
i:rmpre preo011p-ido em Impor 11s soluções Jus­
tas, ao invés de acelta.r os f:icels desfecho., 
inspirados na !orçn ou no prestígio momrr:t­
tfmro de um dos !'rupos cm lltírlio. Convorti ­
dr, para assumir a pasta dn Eduraçilo e Cu1-
tura. lrmbro-mc bj>m d!l. humlld�de ro•n qne 
o Ministro J�rbas P11sS11rinho prorlamavu o
set· desconhcrlmento de muitos problemas cu­
Jn solucúo o novo cnrg-o lhe atribula, pedindo 
p:ir.lêncin nos r.cus col11borndores e nos que lhe 
formulavnm pleitos d:i mais v�rlada natureza, 
para ll1e prrmiUr um melhor domínio tio 
mundos dns quE'stões com que r.e defront:i.va ,  
Em mrnor t,,mp•> do  que era lf<'ito imnr,lns.r. 
j:í o viamas a mgnejar dndos est.allsticos com 
e�plrlto critico que Eó a Intimidade r,o:,i os 
prob!Pmas, justificaria : a suO"rrlr rrformqs, 'l 
arrrumentar podero�nment.e em e.rsunto.� cnm­
plex.os, a confundir os seus opositores rom 
uma segurança invejável . 

N11o foi diferrnte dos demais enc.1 ri:os 
ouP dPsemprnnou. a wa administração no Mi• 
nl�tc'rio d1. Educnção e Cullura . ElR se desen­
volveu dentro dos mesmos padrões que ins­
piraram o r,eu comportnmento naqueles Oll­
tros postos lmportantl';i conflndos ao seu zrlo. 
Energia s<'rrna. lnr� visão de estadi�ta, espl­
rito público, impres�ionanto capacidade n� 
tmhalho. �!lo r.Aracterfst!ros d'l. açllo admlnls • 
trntiva do nosso homennr,eado, que pam e1e 
tr·m carreado (} re�pc1to e a odmiração (tos 
seus colaboradores e da imensa maioria do 
nns:;o povn, e t.1,lvez o dP�pe!to dos que n\o 
conseguem fazer vinr.ar toda� as suns pretcri­
sões, on dobt·nr o Ministro ao S.'1.l>Or dos .C'l� 
lntcrC'sses ou dPsvin-lo dns metas do r.eu nro ,
grama. Dificilmente um h<>tn administrador 
csrnpn a crlllC'os on dOC':;l.o�. prlncipnlmrntc 
se investe contra a rotlno. e não se deixa 11pri­
s!om1r U'.\S malha.� do conformismo em que •.� 
e•rondem os medforrcs. O valor dP um ho­
mC'm multas vezes se mede pela cstaturn r1'1S 
r,eus oposl tores . 

Serh lon<:a a enmnrrnção dos serviços 
r,restados por V. Excla .  à causa da educnçio 
e da cultum no nrnsn nesse período dP. três 
anos de sua presenç!\ rio Ministério e nem se 
compadeceria com a ci'rimônln nnnlisá-lo l clc­
morl\d'lmente .  Creio, por�m. que ba�ta rf'�­
s<iltnr duas reall7.a�ões, tomadR.S como ex,•m­
plo. ;nr,1 cst.àbrlN•cr um .1uim d'l. sun ndmi• 
nlstr11çi\o .  A primeira dPlas. diretamente 11(�­
ch no ensino unlversit.'irlo, diz resp!'!Lo à cxc­
rur!io do prorTam11 de <'0tnplrmentnção so.h• 
ri�! dos d&rntrs em rr�lmP d� tempo lnlt•­
p;ral e clP ?.4 l0or,is de t.rnh,ilho, que 111:rlon 
uma frP lntelrnmrnte nova no c<1mpo dos cs­
tndM supPriores e eh lnvestl�nç.io cicn!.11:=a, 
<IC!l\'Ptldanrlo horizontl's de largns dimrnsi\('s . 
o pro\'eito lntl'gl'lll desse J>roa-rama se fuá 
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srntir a lonc:o prazo, pois Implica nrcc!!Sa�ia­
mt'nte em umn mudança de atitudes ele clo­
crntPs e disrPntrs no mo<ln de rn . .,1 "'.'l r  nr. •;11 i...., 
tnrcfas, em ;uma corrccão de mentalidade . 
Todavia, mesmo n curto prazo. jú se <'om:•r;a 
rolher bons fmtos do regime. Vencida a rtn­
p·1 lnie1'11 de dcsrren�a no s;Hema, a decli�:\, 
çãc, integral de docentes em certos &ctorrs eh 
Universidade, _ tl'm despertado cntnsias1r.o p
planos de nçno que se vinham rstloland'>, L' 

runparando a vocncilo de jov<'ns qtw ·• '" "'1 
frustradns as suas lntencões de um trnb1L10 
produtivo . 

A segund'l mcdld'I. foi n rL'\bom(úO ,1,, 
projeto de reforma do í'nslno do primeiro e 
segundo ciclos, projeto que está fuds:.do a fle­
sencadcar uma verdadeira revolução no sei or 
educacional . Acredito que pour.o.� jú SI' d•�.1·11 
conta da alta significação de�sa rPformn, d� 
sua lmportllncla. para o desenvolvimento na­
cional, dll sun orlent:i.ç!i-0 no t,:ntido ele elt­
mln11r as deficlências que, por tanto lM1p,1, 
vêm maculando o enslno primário e o sr�un­
dárlo, com repercu�,ão no ensino un!rcr<;itá­
rio. J!: uma rcformry rornJo•<i tão oo r:o.,tr, elo 
rspirlto renO\'lldor de V .  Excia., quo nán sr 
ncouodn a moflnns adaptar;Õ!'s ap<>nM pelo 
tf•mor das grandl'S aventurns 
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Disroeli dizia quP, como todo homcin de 
im111.;inação, era Indolente e apre-dava dt·:Pt , 
Ur-sc, evocar as tempestades do passado e �-,r­
rlr p'.'tra o prt'sente tro.nqnilo . Afirmuvll (!'te 
era o orgulho e níw u amblcCLo que insplr:v10. 
os sci1s ntos. simplesmente porque n!10 ad,ni­
tln qur ro dlRSe�.�e a seu respeito quP.' havià 
falh11do na vida , 

Será realmente orgullvi. ou �erá a ro,1s • 
cff·ncia do devrr racial ou lmpulw n1.tnrul eh 
espécie que conduz o ' homt>m ;\ luto. ele que 
só os fracos desertam? Seriio a va!,bdr, o 
orgulho, n o.mblçíio, as únicas motlvaçix,s cios 
grandes feito., hum:1nos? Ou tamllém o antnr. 
o devrr, 11 gencro,idndl' serão <'Sl!mulos Jl u-a 
esses feitos? 

� difícil, multas vezes, nna!Lsar 03 pró­
prios sPnntnentos e descobrir as ralws d,1 fU'l 
inspiração . A luta é um componente PS.'WnCh\l 
do temperamento do.� fortes . O c•pint.o cl<' 
luta dá II medida dn vitnlicl1dr do hom"'n, a 
exata dimensão d11 sua pcrsonelldade. Os cé­
ticos, os Indiferentes, !og�m do fraeor dns b11-
talho.s e por ISto nada reall,i;nm 1·m benefi•·m 
dr, humaulcl�de. V. Excla. foi srmp,-e ,1111 
grande luta.dor, por imposlrl\o do ECU tcmp?• 
rpmento . Dai, os trilmlos de 1Hlmiraçlio e ,is 
homenagens que lhe são prestadas, a sua pro­
jeçli.o no p'1.Dornma da vida naclonn 1 onde 11· 1t 
l•reo caminho nlnd'l. se abre à �ua !n·ntr. 
V. EKcl11, parece ter !d,'nll!lcado cl•>sdr• m ui­
to cedo o conceito de Mn.lraux, hí1 mnts no­
breza em ser um chrfl' do que em M'r .l'n 
i;lmplPs Individuo : é mais difírll . 
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Mas, nlio foi só no domlnio dl\ pnlltic,1 e 
dr ndmlnlstraç:io pública que o Ministro Jar • 
lns Passarinho exibiu nf'.SIP pafs as prmas 
eloqüentes dn sua capacidade e tlll sun pr\1·!­
lmnarta lntelli:tênci'l. . Escrllor, confrn•ndst.a 
nc11dêmlco, o ho•m·naRf'ado pt1rtki1>a do mr1� 
vimento cultural br.\S!lt>lro, não roma shnµles 
E'Spectador, me,; como per30na!(em atlrn. As 
suas horas dr lazer qut' nfLo surgrin no ,1�.,­
so, mas r!'Sullam de Ull\'.I rlllll'ipl!nll Qlll' lCVC 
forças para impor n si próprio. tllo ckdl!'n<l ts 
11 manter atualizada a sua cultura . 

Aqui moomo no H.cc:lf�. <'tn oporlunid ,dP!l 
diversas, ele fez alntdP desses dotes. Convo-

r . .  10 pr'a Ar:ulrmh Pcrn!\mbu,,:inu de 1,e­
tras para ser o orador oficial da. solenlrl.tde 
com que aquele cenáculo comrmornva um 
.•1:irco rl;,. rn-i r.:lst<'nrh, o acerto d·1 c�rulha
n'.o deixo11 clúvkl'l :\quel� que th·cram o 11ri-
1 i :Lr;io de oU \ Ir fl b�la ornc'íq do ca,widado . 
i\ A"ad.•mla rnrnrd1 cm srns nrqulvo1' as pn­
J •inns do M!nl.'lro .Tarb:1S Pas--,11rinno. dl,:m.s 
do nl!l.i!; 11u�tr(' u'nd!mu·o. porl�io que el,l :.s­
r.umr !ncilt;1ente '!I a;;as t\ versatllídndt' da ,,u 1 
lú0,<l:t intellf'.l'nC'i!l. " a� mnltipl!l1 f.1"No1s ,h 
su'.'t 11Prson,illdod•• q1w o kvum n sentir-sr a 
vr,ntadl' no Pnrhm�1to, na rlwfln df' u 11 E�. 
trdo. no cxercíl'lo d•• umfl p'.\stn mlnlst�rinl, 
no selo ele Utn'.1. Arndrmls., no mnhlent.e um­
''<'r:<it..'tr'o 011 misturado com o po?o a scnt.lr­
l!w os prohlemns parn orimtar o seu eomr>vr­
tnment o ro•no po!;tico . 

J\ 0111 o vl·nns 1.nmh m co·no r·onfer,:,nnJstn 
no Sc:nln(,rlo ele Tro1>!t·olo<'in. rrln.do n1,:;t.1 
Univ!'rsictadr �ob fl !J1•pimç!io cln ln�i,•np mP3-
lrt' Oilb,rrto Prevrn qnr, t'om o sen t.-ilcnto ,. 
tu·\ entoricl'ld', r!ru a e·•r til'p·1rta'tl<'nto un l­
vrrsitfirlo u,n:i dlmcnsfto un!Vl'ts1tl, trazendo 
parn "� 1.u:is rcunlõe�. ho•'H'n� d;t mr is ulL:i 
pro<rr;ão no I'lr.isil " ,,m outru.1 JYlltcs, de:;pl'r­
tanrlo o lnteres,;o pelns suas puhllc.0.çõPs cm 
f ri>d icionals crntim d" rult 11ro. do rstrangel­
to . A1,6s u't1:1 not:\ vel e;,,;poslçlí.o do tema e.s­
rol hldo, all�ercnda noo seus conhecimentos 
cerni� ,. no ��u domin!n da rrnlidndP. nncioaal. 
o l\tinlEt.ro Jarbas Pas.<:11rinho rn!rcntou ,:,om 
brilho lnvulcnr, M debates qnc se segulrnm,
a ,.,ugo no.� prof P.$!,Ol'l'S mais ilnstrndos da
nosso. Universidade, !mpres�lonando a t.odM 
PPlo poder . d·1 smi dialética e pela seiurança 
dos Sl'US conceitos . 

- o -

A lmposlcií.o do cmu que drnt.ro ele pou­
cos mlnut.os 1hr ferá fl'fta 11elo Ma!);n!!ico Hcl­
lor Marclonilo Llns, importa em mais um ti• 
fulo que w ncrescentarâ r,. coleçno de m11itos 
ou(rr,s que- V. Exch trm m<'recldnmcntc r,,_ 
C< bido no lon,,o d,1 sua rnrrcim , Nilo ocup:ná 
Cl'l't m<·nte nro•,i colrcáo. lurtnr de rele\'o, no 
r1,nfronto com lmrnÕ<'s mo.Is luzidios. EmlJo­
n J><>ssamos ostenL-ir nlquns e•;plendores. m:i­
n!frHar o orm1lho de teru,us �Ido, no pas.�aüo, 
111,1 dM >nalorM C'rlltl'Os de cultura e dP l'n­
nlno snpC'rlor no vai.s com a Instalação, no lní­
ri<' do sl-culo p:15.".ado, dti Faruldade de Dl­
rPlto do Recife l)or onde passaram o.� m11lo­
n•r. vu1to1 dn nos<;.1. II!stóriii no mm1do do "ª"
ber Jurldico, das letra�. da polltka. das cien­
ci:is Hocl 111, re<'ordar a lgumas allvldadl's plo­
nPiras, ó rerto que u,10 pos.�ulmos uml\ lon/la 
tradição roma Uulversldnde. canu dP. emprPS­
ln 1  sl�nl!i"Rdo mais rut1111ntc à distinção que 
hoje lhe outorgamos . • 

V . Exrin. rontudo. com a sensib!lld:ide
ci'· que r: dot11do, !:llbPn\ valorizar o titulo, com­
(lrf'f·nd,•ndo que Ih.- estnmoR o!ertnndo a 
Mnior dlqnldade de que dispomos . Uma. di\­
cltva de pequeno porte pod•• algumas ve1.es 
rl'ful�ir tantQ como tnna jóia d<> Pl'C'ÇO lnes­
timftvd Tudo d�pcnde do valor que re11re­
�•'nlA pan o ofertante, eh slnCE'rldRdt• e da 
n10c!io que ln•plrmn n ofrrtn . O titulo de 
Dontor "honorlr. cnusa" é o qu,, clt• mnis pre­
cioso <' no!,re possulmos p ra nrnnl!estar " 
no� a<lmir:içüo " testemunhar o nosso l'e­
ronhecimcnto. 

P:ira nór., o. Jm•sen� de V. E,ceia., na .,a­
l�rh do-, 11osr,0� doutor<'s, é uma honra m­
R1gnr . 

,Ncsm gakrla fi<'.:i.rã 'perpctmido o nome 
dc_ V .  r.':<cia. como r.xprl':JS.'lo do seu alto pa­
drao cultural. fnaltceendo a st1a contribuição 
c·omo Mlnl.stro dl• Estado J>ara o alevanta• 
mrnto da causa da lldtwaç!lo brn.sllelm te�te­
mun!rnndo o. sna ht,..�timãvel i,olnboração pa­
i a o dt•senvolvimcnto da nossa inaUtuição que 
ora lhe presta est.o. justa reverência .  



UNIVERSIDADE:MÉRITOS DO ESPÍRITO 
E GRANDEZA DO INTELECTO HUMANO 
O diseur,o do Prorc or • ·-,w1on 

Bu:\ftJUP Sucupira : 

li: par riim 1,0.-,r'l e prl ,i­
légio p3!""'.ll nf r Vosrn l'!Jl:ct'­
lêncla nestn cerimêmi'l tm •JUC 
a Unlvemdade Federal de 
Pernambuco lhe confere o 
grau de doutor honoris causa, 
como justo rcc-onhccim�nto no 
eminente homem púb1ico que, 
com enfrglca cleclsão, com ln­
ti•Ugência e grand<)Za tanto, 
tem bervido à. causa da edu­
cação e da. cultuu. 

Esta solenidade em seu es­
plendor litúrgico, ' rito qua.o;c 
sacram(·ntal a reviver a ceri• 
mllnla medieval da incl"ptío, 
nos mostra simbolicame11te 'l 
Univf'rsldade exercendo sua 
prerrogativa de confirmar ou 
proclamar os méritos do cspi-

rito e do intelecto . A Un!vcr­
sldaele é a instlluição que, na 
cultura do Ocidente, pretende 
ser o lutmr prívJlegiado da ela­
boração e dlspensaçi\o d;1., mais 
altas formas do oober cm seus 
aspectos puros e aplicndos. Mas 
não d<·tem, e nem poderia ar­
rogar-se o monopólio do saber. 
Outr� rnodalíd3des dn afír­
rnaç{lo da Inteligência, mitras 
vias de acesso à cultura e,it,­
t.em que, por serl·m dlvcn1ns 
da torma unlversltArlt1, nlío 
llão por isso de menor valia . 
Dai por que a Unlvei-s!dade, no 
desernpt•nbo da magistratura 
do esplrlto que lhe é própria, 
há de reconhecer, anele quer 
que, S(' manl1e. t,•m, os valores 
au�ntlcO'\ e superio�es da ln­
�ligênda., impondo-lhes as ln­
,r;ignias do dout.amento, e,cpres­
l!Ao máxlmn da forma�lío ln­
t�lectual e d!\ (unçã.o docente 

• 

Co111C·ifnle de sua reipon�a-
billdad<• na prál!ca de tão de­
HCll.f.lo ofício, n UnkPr&hl:'ldP 
Fedrral de Pemnmbuco tem 
slrto parc!monlo;.-i na <:onces-
6.'\0 do doutoramento honorli,­
rio. Nos seus qu'\SC vinte e se­
te anllll de mtiSténcia, u!io 11! • 
trapas�ou nnMo de uma d�ze­
na o número de notávrl� prr­
sonalld,di,s que foram agra­
t'laelas com o titulo de doutor 

honorís causa. E Vossa Exce­
lfncia, Senhor Ministro Jarba� 
Passarinho, é o terceiro Mi­
nistro de Estado a receber o 
grau no exerclclo do cargo . 

Niio é, portanto, sua pura 
cond11·ão de Ministro que le­
vou a nossa Universidade " 
ronvldn-lo, com muita honra, 
para integrar a cotnunidarlP 
acndemica, 611'.l dcdlL"Rçáo às 
coisas do espirita, suas reali­
zações no campo da cullura, 
&'li esforço lúcido pnra a cria­
ç, o de um sistema ctlucatlvo 
verdadeiramente nacional, sua 
cnnflança na mlsslio d1 unl­
verrldade brasileira que pos­
tulavam esse doutoramento . 

�: prór>rlo do cerimonial que 
o parnninío taça a apresenta­
çl'.o do doutorando à corPÇra­
ção d011 Doutores, exaltando­
lhe os mi;rttos e as qualldades.
A tarefa s" encontra por de­
mo\.� facllltada, tratando-se
d� uma personali<hde naclo­
naluwntl' consagrnde. que Já
se impôs no mundo aeadt'ml
co e aos c!rculos intelectuais.
Nome que Já u projetou além
de nos.sas fronteiras, conheci­
do das conferencias e colóquios
intema<'ionais e, rrcentemen­
t,• uma ilustre Universidade
do Milxlco, pai� latlno-runerka•
no d� lndiscutida tndição li•
niversltárla, conferia-lhe o
doutoramento honororlo.

Militar por vocação, dos 
mais cultos e plenamente i­
d.'ntfficado com os mais no­
bres ldeBis ele sua carreira, ad­
rninlstrador que nos altos pos­
tos ocup'.ldn,; jamais •e limitou 
à repetição rotineira, mas tm­
prirnh1 Sl'mpre sentido fecun­
dam�nle rrnovador à mm nd­
minlst.ra,:.'\o, polltlro motivado 
pl'lo bem co:n11m e qne lo•:o 
se revela um virtuoso neslft 
difícil arte do possi,·cl, de�de 
cedo ded lrndn à.5 atividades 
1nt<'lectuais, o que tem sido 
uma constante de sua vida, 
em lodos esses campos de ação 
deixa n marca ele sua forte 
personalidade, do seu esforço 
criador. 

Vai,• ju:;lamr.nte de�-tarar o 
dlnnmlsmo ele sua personali­
d·ide complex,i quP lnter:ra 
num é<JUÍlibr;o ellficil e tcnm, 
qua-'lll dial/.1.lro diria, mortos de 
ser e for111as de atividades a­
parentPmente ronflitimtPS, e 
onde a prevaléncla do l'lemen­
to intelectual constitui uma 
ele suas dimensões mais ca­
urtnistlca.s. Uma propemmo 
lrrl'S!sLível à açito, uma vonta­
de impPrlosa de auto-supen­
r�o e, no mesmo tempo, um 
faselnado pl'lOS valores do tn­
telecln . Um homPm do fazer 
e mestre con�umado do dizer . 

Ort,,"ll Y O11SSft qu,.. nmava 
rui tuttlezas, dizia 'que o lnte­
lcc!.unl &e preOl'UPll e o homPm 
df' acão se ocup�, De t.anto rc­
lletir sobre o objeto e o pro­
cer.so de ação, o Intelectual tcr­
minarlA. por 8P. tom�r refrató.­
rlo à férr1-a disciplina do agir 
que exi ·c prontl\ e lml'dlata 
declsf.a Ao contrário do ho­
rn"m dP ação qu,, se lança co­
mo uma flexa direto ao fim 
VISl\do MM n verdadl'lra a-

çúo humana criadora, longe de­
ser a expressão de automatis­
mos, fruto do impulso irrefle­
tido, pressupõe sempre a elabo­
ração mental. O autêntico e 
fértil homem de açé'to é o que 
rfNue. a síntese do pensar <' do 
agir, pensa a ação que execu­
ta . E esta é justamente o troço 
d0Cin!dor dos homens de ação 
que criam alguma coisn de no­
vo . 

J arbns Pa.o;.�arlnho, ao longo 
ele sua movimentada, comple­
xa e brilhante carr1>ira, tem 
preclsanwnte realizndo ei;sn di­
fícil simbiose da vida de aç1\o 
e da vida • de pensamento em 
que u�ia se �menta necessa­
riamente da outra 

De.�de os tempos de cadete se 
mani!e�trun suas tendêncl!IS li­
terária.� que o levam 11 dedicar­
se às atividades intelectuais, 
lo�o na Soctcda.de Acad.::rn icn 
da então Escola Militar do Rr­
itlen(('o e depois Já oficial, na 
Revista do Clube Militar, tendo 
sielo orador e presidente da 
primeira, redator e diretor d'l 
SPl!'llnda. A partir dai inicia 
su:1 producão literária cujas 
obras vão recolhendo prêmios 

em importantes concursos lite­
rários que o fazem lngres.,ar :ia 
Academia Paraen�e de Letras 
e na recém-fundada Academia 
Brasiliense de Letras. Mas não 
se restringe ao terreno da fic­
ção. Discute em artigos e en­
saios problemas nacionais em 
�cus diversos aspectos e reccn­
t.emPnlr nos oferece estudo so­
bre a Amazônia no qual, a par 
da aprrsenta1·lío literária, de­
senvolve pentr:mtes observações 
sobn• os problpn,as dn regliio . 

SuRs all,·ldades intelectuais, 
contudo, Jamais interferiram 
com seus deveres ele mlllt.nr 
lntelrumcnte devotado à. su,i, 
missão. Mas, no Exército, niio 
é por acaso que sua atividadt: 
profistlonal está sempre ligada 
à SlUl voca,:áo intclC<'tUal, &e­
jn como Instrutor da Ac,ade­
mia MiUtar, seja como Oflcinl 
dP E.�tnelo M'.lior , E alnda no 
serviço alho do Exérc!to. seu� 
l'Studo.� rohre os probkmas do 
desem·o!vhi1ento mu•.Jonnl rre­
drnelam-no parn o drsempenbo 
do alto Posto de Superlntm­
dentc d<i Petrohrns na reviiio 
am!l.1linlca Desde ai se revela 
r,eu nacionE1!1smo lúcido e ob­
tellvo, sPm demago;:!a e sem 
chauv1nlsrno l)l'lo qual Sl'mpr<' 
p'lulnu st,U comport.amento na 
\'feia púhl1C1 , 

A RpvoJue.ão dP. 1964 colo­
r1-o il. frente do Governo•do 
E.�tado do Parã. onde se af!r­
m11m �UM qualidades de admi­
nistrador, efetuando cm me­
no.� d" dots ano, uma d:ls ad­
min!stra�ões mais cflc!entcs de 
seu E•tado . 

O< upa o Mlnlstfrlo do Tra­
balho, PxPerienc la nova qwi 111c 
d oportunl<lnde para uma 

percepção aguda dos proble­
mas sociais, conferindo den�i­
dade hwnnnn il sun ação poll­
tics. 

Creio, porém, que é no Mi­
nistério da Educaçáo, p�ne­
trnndo nesse vasto e fascinante 
universo de problemas huma­
nos, que realiza uma das obra:; 
m::us ricus de seu dinamismo 
criador . Tal\'t"L, em nenhum 
outro momento de sua carreirri 
&e revelam ns dimensões mais 
caracter!stlcas de sua persona­
lidade . Os desafios que põem à 
educnçi\o bras!lelm encontram 
pront.a n-5post.n no seu ei.ptrlio 
de luta, no sentido de planeja­
mento racional dri e.çli.o, no seu 
de\·ot.nmento ao bem comum, 
no ideal de l'rallzaçilo hmna­
na em sua plenltude, cm sua 
vocação de homem de lntelí­
gêncla e de cultura . 

Rapidamrnte domina ri mas-
6a imensa e multiforme dos 
prohlemai; de nossa educação 
� cm pouco tf>mpO transforma 
o MinMérlo <lotando-lhe de
estmturas qÚe possibilitem um 
amplo e coorden,ido esfo, ço de 
pl:utejamcnl.o educncion:il . 

Ni\o é o técnico que se limi­
ta no ângulo estreito de suR 
especialidade. Encara a edll· 
cação nume. vlsi'\o de homer.i 
de E.�tado, vL-;.,o política no 
sentido arlstotrlico cio teimo. 
Jliln:il de contas. politlr-a e ci­
v1ca é toda educação, na me­
dida em que u•n,, de �u l.S fun­
ÇÕE'S E'�senc!als (, pre)larar o ho­
mem para sua civita._-. Persp<'C­
tlm global cm que a edue>1rfü1 
se apreSC'nta como totalidade 
na qual as dlfcrcntes p:1rtl'S 
concorr<:m parn o objet.h·o co­
mum que é o proJ<•to de de:-,en­
,·olvimento nncionr.1 e, ntmvt's 
deste, o projeto humano pes­
soal de cada Individuo 

Nlo seria possívPI, neste mo­
mento, falar de tod:-.s as refor­
mas e pro'!T'lmas empreendi­
dos nos diferentes níveis e se­
tores dn educa,:ão e d.'l culrn­
ra que virom não somente a 
dar malor eficácia operativa, 
maior prodt1Llv1dade ao siste­
ma, como diriam os economis­
tas, mas proporcionar os melos 
que asser.urnm 11 pl�na forma­
ção do homem . 

Bastaria a reforma da C-c'S<'OI:\ 
de l O e 2" grau p:lrn marc·,r 
dPfinttlvnmente sua pa:;sa�·m 
pelo Mmlstério da FA11caçiio .  
Refonna cuJ11 flu'llldad• {, pro­
ver o nOS5o Jon•m Jt\ ta1dl!\­
mentt> nl'Stc fin:il de século, ­
negligfoc!a d:u; grrações pr<'• 
Cf•dentes - de ttrn.'l e�rohrlza­
çiio obrlr,atórln de oito nno.q, 
caminho da fonnnçáo básica 
do homem brn•llelro, que Inte­
gra os vnlorcs per,·n<?$ da e<ln­
r.nç.io humnnlsUt e n prepani­
cáo técnlco-profüslonal. Indis­
pensável n uma clvillzaç{lo 
tecnolõgtca . 

t nesta sua experifncta de 
Ministro dn Educ�'lção que 11P 
dt\ o seu grnnde encontro com 
n Univrrs.ldn.de . N1io pretendo 
rdcrir,me a este magnifico es­
forço de n•novaçi\o r. de rn-

cionalizaçiio das ativ1d'.ldes u­
niversitárias que vem sendo 
promovido cm su::i gest.:\o. I,n­
p·irtn., no entanto, ressaltar 
que pela primeira vez um MI· 
nirtro da F.ducacâo resolve in­
tegrar o profesrnr na vida unl­
verslláriR, ofHecendo oi meios 
qne lhe p�nnitcm elcdicar-se 
intei1'11mente à Univcrsiducle . 
C,mdirj,o Mslca, sem a qual 
seria ilusório todo Intento de 
nefonna Uni\·ersltária . 

Ma.s o que nos toca partlcu­
larnlC'nte é que Vosra Excelên­
cia soube captar, em sua es­
s,�1rh m<>smR, o sentido da 
Instituição univer�itúria, sua 
relcvimcia p'lm o homem que 
vive a gmnde crise de nosso 
tempo, pensando certamente 
,·m sua eficiência prá ticn, sem 
jamais considerá-la como �m­
presa cujo produto se mede 
por critérios estritamente eco­
nômicos . 

. Assim, soube sempre, ao tra­
tar o problema da Universida• 
de, si! uar-.e à i�ual distfmcla 
do utilltnriSmo da visão curta 
dos tecnoc rn tas, rtos nodemos 
PlistPus <la cultura, bem ramo 
rh alienação de um idealismo 
de�enraizado das duras reali­
d'ld·:s terrestres. 

Dc�t.'lco trecho de um dos 
seus pronunciamentos que nos 
mostrn, na exnta medida. a sua 
vdio da unh·eri;'d:<de: "Dese­
jamo-b construida à base dos 
\'.,lores morais e e�plrituals -
que fão eternos - que cen­
trem no rncinl, e a este subor­
dinem, os oujettvos da econo­
mia" . 

Dai conceber a Universidade 
Inspirado num humanismo lú­
cido e realista que rejeita os 
antagonismos fáceis. entre o 
humnno ,.. a tl'cniL'll, a espe­
dafü.a�Jio cientifica e a cnltu­
ra; que recusa a opor ou sepa­
rar, no homem, a obra pela 
qual recria o mundo, porque 
csre poder de metamorfosear 
a matéria e a viela, PSta fun­
çl\o d<.>miúrglcn da t{ornica é 
t.ambfo, da ordem do espírito. 

Neo;sa fulnll'llntc, trajetória 
dt' uma Vida, toda ela de\Otll· 
dn ao serviço do bem comum, 
permnnecP constante su� pre­
ocupação pelas coL�M do espl­
rito, a Jlrl\tl� da rí'flex1ío crí­
tica que assegura viver e rero­
lhPr múltlplas �xp�rlêncl\\S que 
vão ttndo integradas cm &W\ 
pPrsonruldndc à lu� dt> uma fl-
10:,ofia de vida 

n,,st.ns experl{,nrfns vivas e 
palpitantes se alimenta e se l'.S• 
clnr0<·<.> seu pen.�'.\lnento; s.'io 
l'las que lhe d5o o lnstm e o 
repouso, a segurança e a base 
r.stltvel, segundo o verso do 
poeta maior de nossa língua : 

D<'Starte IS<' !'selarece o en­
[ tcndimen to 

Que experiêncl:u fazem 
l repousado .

Temos, Senhores Doutores, 
um saber que se formou numa 
disciplina diferente da nossa, 
que se forjou nas experiências 
de uma vida bem vivida, mas 
que, longe do se dispersar num 
empirismo fragmentário, é o 
produLo continuo de uma ela­
boração mental que lhe Impri­
me consistência e wúdade. 

Acolllendo e consagrando es­
te saber, a Universidade se rea­
liza na idéia de uma longa tra­
dJção : Univel'!litas lltterarum 
ac 6cientlamm. E se o poeta 
latino pôde dizer : "sou ho­
mém, e nada de humano me 
é estranl10". a Universidade dirá 
também : "sou a inst!tucionall­
EBçli.o do saber; e nada do que 
pertense ao saber me é estra­
nho". 

Quis Vossa Excelência, Se­
nhor Ministro, que um mem­
bm da comunidade acadêmica 
dll Urúvcrsldude Federal de 
Pernambuco, da qual multo 
me orgulho, e que tem, ao mes­
mo tempo, o privilégio de ser 
um de seus colaboradores dl­
n,tos, o acompanhasse neste 
momento em que é recebido 
pelo Colégio dos Doutores co­
mo um de s!'us pares ilustres . 
Sou grato por essa distinção 
que multo me des\·n.nece . 

Ao paraninfá-lo nesta cerl­
llnla, tenho a honra. de apre­
�eutar à Colenda Corporação 
de Doutores, um homem de 
ação e um homt'm de pensa­
mento que muito fez pela edu­
cação e pela cultura, e cujo sa­
ber que desde então leva as 
inslgnlas doutorais, multo en­
riquece nossa universidade. 

EJtou certo tamb6m, Senhor 
Ministro, q11� sendo Vossa EX· 
crl/<.ncia autêntko homem de 
Inteligência, compreendendo 
tão bem o esplrlto da unlver­
sid.1de e vivendo, por assim 
dizer, o prec.-ito agostiniano 
intclle<"tum valde ama, subs· 
creverla, sem rl'Strlções, estas 
palavras de John Mansfleld: 

"Hf\ muito poucas coisas 
terre5tres mais esplêndidas 
que a Universidade - on­
de quer que ela. se ergue, 
persiste e brilha ; onde quer 
que existe, as livres lnteli• 
g ··ucias dctllcadas à pes­
quisa purn, podem trazer 
ainda sabedoria às co!saS 
humanas . .  , Ser membro 
de uma destas grandes so­
c!Pdndes é sempre uma JU· 
bilosa distinção" . 
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Educação Brasileira 

Vai ( (Cortando o Longo 

Mar com Larga Vela" 

Disse o novo doutor d,1 Universidade Fe­
deral de Pernambuco : 

Bem �el d:i parclmllnill com que concedeis 
esta honraria que tanto me enaltece . sena 
demais expressar o meu desvnnecimC'llto? Cui­
do que não, desde não venha mesclado daque­
la ve.tdade tola., que Ellot tulmlnou comparan­
do-a com a ilusão do galo, que atribui ao nas­
cimento diário do Bol o desejo do astro de 
ouvi-lo cantar , . .  

A Inteligência brasileira. desde os tempos 
recuados da formação da nacionalidade, tem 
tido no Recife uma das maiores, senão a 
maior de todas as sue.s fontes de enriqueci­
mento, de sorte que ser elevado à condição 
do doutor honorls causa desta Universidade 
é como receber o prêmio da consagração, que 
no meu caso atribuo generosamente destina­
do mais em solidariedade ao Irmão do Nor­
te, que ao homem no seu todo, e mais em a­
Preço ao esforço e à pertlnàcia, que, traba­
lhados com o zelo do artesão, podem milagro­
samente ombrear com o talento dos vossos 
dutores.  

Sinto que este prêmio nlío me foi outor­
rndo senão como reconhecimento desse duro, 
l>enoso e afanoso trabalho des.�e artesanato 
que pode fazer esquecer a um homem a sua 
Pequenez e fazer olvidar e. seus Julgadores as 
limitações do homenageado, pnra num instan­
te, verdadeiramente mágico, recompensar-lhe 
tOdas as fadigas. 

Corre em tradição ce Albert camus e. di­
vulgou em d!seurso célebre) que um sábio o­
riental pedia, todos os dias, em suas preces, 
que as divindades lhe poupassem viver em 
urna época IntereMante, dado que nesta os 
homens sofrem geralmente mais que nos ))('­
r!Odos comuns, conseqüentemente tr1mquilos, 
da Vlda humana. "Corno não somos sfiblos 
afirmou camus - a divindade não nos pon­
Pou e nós vivemos uma época lnteressantP 
Be falamos, criticam-no.,; nt11cam-nos. Se 
tnodestos não se fala.ré. senão de nosso silên­
cio, para' condenn-lo". 

Acho que vivemos sob o Impacto dialético 
de urna época das mals Interessantes, no que 
tange à educe.ção, aos seus rumos e à sua n· 
tureza mesma. oe mim, não roguei aos deu­
ses para vivê-la, mas se me tosse dada a pos­
slbllldade da escolhe., entre as alternativas,
certa.mente n preferiria, a ter de ser contem­
Porê.neo das eras de rnomldão e opacidade si­lenciosa, que parecem marcar os hiatos entre
as febres da crlaÇll.o, uma espécie de pnchor­
renta pausa em que a humanidade descansa
dO!J esfol'ÇOll gere.dores das novas Idéias ,

Houve quem dissesse, em relnc;tl.o à 1 • 
Orande Guerra, que a sua geraçli.o, ao con­
trâr10 de todas as deme.ls, empenhadas em re­
torroar o mundo, dedicara-se, sangrando em
Bncrlflclos, a Impedir que se desfizesse o mun­
do. Hn quem O diga, hoje, após a 2' Grande 
Guerra, que a humanidade vive sob o terror 
llànlco da autodestruição, porque a ciência foi 
capai de Uberte.r a. energia suficiente par11
destrU!r e, Terra, mas foi Incapaz de promo­
ver os meios éticos suscetlvrls de Impedir essa
destruição. Isto nnda obstante, a nossa gera­
Cão l>Bssará pela face da terra como uma das 
rn111.a caraclerlzadamente reformistas, respon­
Sável pele. aceleração Jamais vista com que 
lranstorme. e recrie. a tecnologia, o que arras­
ta à constante revolução nas relações dos hO•
rnens, quer entre si quer com referência ao 
ll\elo ambiente. Há, em marcha aceleradll, 
Ulna Irrevogável mutação do conhecimento e 
uma. dramãttca reformulação das aspirações
humanas, que jé. deixaram praticamente obso­
letas as velhas querelas dos humanismos em
COnfllto. 

Estamos participando, pois, dA. era da re­
def!nlçl\o dos obJetlvos d11, próprll\ hmnani­
dade. o sumo Pontmee Paulo VI rebatizou o
verbete desenvolvimento, dando-lhe ª .. slgnlft­
cnçl\o maior de "o novo nome da paz · E to­
dos nós, educadores ou administradores da e­
ducação, sabemos que ela é, a um só tempo,
0 melo e O próprio fim de desenvolvimento,
0 Que vale dizer que n!\o haverfi desenvolvi­
rnento global e Integrado exceto através da

educação, tomad!l no seu sentido mais amplo, 
de rerormndom do conhecimento . 

Resulta, dul, a preeminência do papel con­
tcmporll.neo da Universidade, não mais ape­
nas a do banco de dados, como se poderia ten­
tar definir em linguagem presente o 11eu pa­
pel no passado; não só o estoque sempre atu­
alizado de conhecimento adquirido, e nem so­
mente o lugar de produção do conhecimcnl.o, 
mas o melo em que se deve produzir o conhe­
cimento numn veloclde.de sem precedente na 
história e para iuna proporção Igualmente 
sem precedente das populações, para a.s quais 
a democratlzaçfto de ensino é um Imperativo 
de dupln natureza : ético e politico . Como Pn• 
sma Clark Kerr: 

"'esta realidade está dando nova 1ormn 
à própria natureza e à qualldnde da 
universidade . Velhos conceitos das 
relações entre faculdade e estude.nte, 
dn pesquisa e da admirustração uni­
versitária estão mudando a uma pro­
porção sem paralelo . E isto a um tem­
po em que parece que toda uma ge­
ração marcha para os umbrais da u­
niversidade e demanda admissão. Pa­
ra os conservadores por natureza esse 
barulho teito pelas novas gerações a­
temoriza, como se tosse o rugido de 
uma turba , Para os polltlcos é um 
sinal e. ser obedecido, mas para o ad­
ministrador é ume. advertência de que 
vivemos novos tempos e que as deci­
sões que tomarmos !lgorn produzirão 
resultados inusitadamente vigorosos, 
quer para o bem como pare. o mal". 

i;; oobre essas decisões que vos quero falar, 
nesta cerimônia em que a pompa é como a 
moldura impresclndlvel à reflexão profunda 
e sél'ill a que este ato convida . 

ouve-se pregar a própria morte da uni­
versidade . Não só dela, mas da escola, qu!ll­
quer que ela seja., sob a alegação de que cons­
titui uma violência sobre o homem . Não se 
diga que se trata de mero aventureirismo, 
Não. Edgar Faure, encarregado de constituir 
o relatório básico sobre o qual se debruçaram
as representações de 122 nnções tlllndas à
UNESCO em outubro do ano pll.SSl\do, em
Paris, registrou o !ato, para salientar que os
proponentes da desescolartzação, como forma
de denunciar um sistema educacional esclero­
sado, "são apresentados como progressistas e
até revoluclom\rlos, mas se pusessem em prfitl­
ca, em qualquer escala, sua recomendação,
seus efeitos seriam seguramente reacionários
e comprometeriam a lute. empreendida para
proporcionar acesso a centenas de milhões de
crlnturas humanas a essa espérie de educação
que envolve slstemntlca asshnllnçãQ do conhe­
cimento" .

Se, entretanto, Ivan Illlch e seus segui­
dores chegam a preocupar até merano os que, 
como Edgar Faure, jactam-sc de seu progres­
sismo, de sua abertura Intelectual, é porque 
- devernOB admitir de plano - hfi uma crise
universal da educação, que abrange desde as 
suas finalidades até a sua metodologia . 

Dai requerer-se de nó., a coragem de, re­
conhecendo vãlldas multas dllS crltlca.� a um 
sistema que se toma obsoleto com extrema 
rapidez, propor a sua. complexa reavaliação P 
reforma , F.<;t9, a primeira 11rande decisão que 
de nós se requer : a coragem de mudar para 
melhor. 

Desde logo, acrescente-se que nenhuma 
mudançl\ deve ser empreendida sem a sua su­
bordinação à preparação do homem para o 
exerclclo da democracia, únlcl\ forma de res­
guardar o respeito à dignidade humana e �e 
tnipedlr que a humanidade se transforme em 
escrava da tecnologia. 

Esta é uma deflnlçiio de ordem filosófica 
de natureza Imperativa . Nilo Importa que se­
JI\ julgada óbvia demais para ser entatlzndn . 
Afinal a percussão verbal 6 umn forma de 
persua.são e precisamo� rstar persuadido.,, 
como dizia Churchlll de que "a democrncla 
representatlv11 é, de fl\to, um regime cheio de 
talhas. mas desgraçadamente o gênio humano 
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ainda nli.o !oi capll.Z de Imaginar um me­
lhor" • . .  

Quanto às mudanças, às transformações 
rPYoluclonárias no Sl'ntldo sociológico do ter­
mo, isto é, radicais e em curto prazo, é sabido 
que a Inércia, como força d:i. mecimlca. roclnl, 
lhe é adversa . 

A maioria das pessoa.s tende a minlml�ar 
os efeitos da resistência às mudnnças, quando 
estas se evidenciam lógicas e razoáveis. AI es­
tt\ um eqt.1lvoco Importante, o mesmo que f<'Z 
James Bryant Conant dizer a um interlocu­
tor : 

- "Você pensa que tudo o que se tem
a fazer é enunciar um principio ra­
zoável, que o povo deve ouvir, perct••
ber a rnzão e pôr-se n favor dele ime­
diatamente . li: precisamente esta con­
vicção que faz você tão desagradável".

A hi�tórie. dn evolução da tm\versldade é 
bem uma prova disso, conquanto se tenha oo­
bre ela dois preconceitos ambos Injustificados. 
Um, pinta n universidade como uma institui­
ção radical, transfonnndora à outrance, sem­
pre na vanguarda de todo.� os movimentos de 
subversão dos valores tradicionais. O outro 
descreve-a como lnstitulçlío imobilista (Fle,c­
ner a ela se referiu como Instituição 1reqilen­
temente olhada como cide.dela da reação, que 
tende, por motivos óbvios, a ficar na retaguar­
da da vida) . Em verdade, a História tem pro­
vado que a universidade nem é o polo dos ra­
dicalismos negativistas, nem o claustro her­
mético às influências externas. Um fato con­
temportmeo é, contudo, de snllentar-se · rara­
mente como nos dias hodit>rnos ela tem res­
pondido com tanta presteza nos desejos e às 
aspirações dos gn1pos externos, a que tem si­
do historicamente senslvcl . Assim foi com 
Napolello Bonaparte, em França, com os Mi­
nistros de Educaçl\o na. Alemanha, com os Co­
mitês de Doação da Grã-Bretanha, com o 
Partido Comnnista na União Soviética. com 
as Fundações, nos Estados Unidos, e com a 
Restnuraç!lo Me!jl, no Japão De fora paru 
dentro é que vl!m ns grandes torças refonnn­
doras da universidade, no seu desdobrnmento 
histórico. 

Concordo com a ter.e de que, em geral, ns 
unlvcrsl.dades s!,o in�lllulções tendentes ao 
conservadorismo, maR que rotrem pennanente 
!ltuaçlío modificadora do melo ambiente, dado 
que, como vetor de educação, elas se Inserem, 
sempre, num contexto complexo : cultural, e­
conômico, social e polltlco . Nilo ,;e pode con­
CEber um modelo de untversldncle brasllelrA. 
sem pensar devidamente cm cada um desses 
fatores . E,  como bem expressa Alaln Tour­
ralne, "nlio existe universidade se a criação 
de uma cultura. nova e o dC'hl\te sobrP suri uti­
llzaçlio nllo estiverem no centro de sua atua­
ção" . 

EJs ai uma das razões do meu desvanl'Ci• 
mento ao alinhar-me, sem o brilho elos df'lnnls, 
entre os doutores desta universidade. Con­
quanto menor de 30 anos, ela. de fnto, repre­
senta as raízes culturais a que me referi no 
Inicio desta oraçli.o de agradecimento , Nela 
estão entranhadas ns manifestações do pensn­
mento do Recife llbertá1·lo de 1817, do Recife 
da escola de Tobias BRrreto, do Recife moln 
propulsara da literatura reglonnllsla. da tcmá­
tlcl\ da seca (que não é mni� que um Angt1!0 
dll problemntlca do nordestino> . do Rrclft, da 
Confederação do Equador, do Recife emoldu­
rado, à dlatAncla, pelos Mont1>s Gunrar!\pes, 
"onde se escreveu o endereço do Brasil", se-
1\'Undo a frase tndlscutl\'elmPnle lapidar de 
O liberto FreY?'C. 

J;; este caráter nacionalista - níío o es­
treito, que despreza. tolamente ns conquistas 
da comunidade lntcmaclonal - mn.q o QIIP 
modela !\ Pátria SE'IJ'lllldo as su!IS melhores as­
pirações, que encontro nesta jovem universi­
dade em que, paradoxalmC'nte. se podr sent.lr 
a densa atmosfern de sua tradição . Se é pos­
slvel identificar o embrião dn unlv<'rsldnd,'. na 
Grécia, pela fllosofln, se no Jardim de Aca­
dernus se pode, com Platão, localizar as suas 
origens mais remotas, permite que vos ex­
presse o meu orgulho, e. e.�ta unl\•ersldBde de 
tantos notáveis mestres e relativamente tão 

poucos doutores honoru causa, o meu nobre 
sentimento de orgulho - repito - no encon­
trar-me nesta casa, onde se podem notnr, vi­
vas e vividas, as raízes e as marcas dos pri­
meiros humanistas brasileiros . 

1: comum ouvir-se falar nos · desafios con­
temporâneos, a que estfi submetido o homem. 
Deles, possivelmente o mais decisivo e parale­
lament, o mais fascinante me parece ser o da 
educaç!ío . Atre.vés dela - Já se pl'ova hoje -
aumenta-se mais rapidamente o PNB de um 
pais; por melo dela, valoriza-se o homem e 
chega-se i\ melhor participação de todos na. 
distribuição mais rquitatlva da renda nacional ; 
com elR, chPgn-se o mais próximo po&�lvel n 
uma milenarmcnte ronhada fraternidade uni­
versal, porque ela abre ns mentes e predispõe 
o homem 11 conter as suas paixões .

Estamos no limiar de uma era completa• 
mente nova, eu ousaria até dizer totalmente 
rcvoluclonària em termos de sistemas educa­
tivos , Os formais, centra.dos na escola, Jfi não 
satisfazem a verdadeira corrida das popula­
ções a busca do saber que valoriza . Ouvimos o 
rumor dos que nos batem à porta e sentimos 
a frustração terrlvel dos que a ela não trans­
põem . 

Uma gama de meios, que engloba o rádio, 
11 .televisão, os satélites de comunicação, os 
eudlo-vlsunls mais sofisticados está à dlsposi­
são dos que tiverem a centelha de gênl� para 
a tomada de consciência que conduz a Incor­
poração desses meios à pedagogia e sua con­
sequente oferta às mnssas, sob pena do ro­
tundo fracasso em curto prazo 

Estamos no preciso momento em que & 

tradição deve. niio ceder o passo oo talento 
renovador, mas acolhê-lo, cor1·!glr-lhe os im­
pelas prrturbndores e oferecer ao homem a 
educaçi\o que, no mesmo tempo, dele faça o 
senhor dn técnica. e o Instrumento critico do 
mundo que queremos mell1or . 

Foi disso que vos vim falllr . Desta tribu­
na - a. que só se assoma uma vez na vida, 
pnra tão alta dlsllnção permiti que vos 
convoque pnra. 11 síntese entre a tradição e & 
rcvoluçllo, à busca Incessante de un1 modelo 
educacional e cultural, não só ircnulnament.e 
braslle!ro, mas suscetlvel de rE'l!lstlr aos Im­
pactos vlolentM da transformação extrema­
mente rápida com que o homem sP engaja na 
produção de novos conhecimentos . 

Aqui, neste Rt-clfe, posso ver ns ralzes pi­
votantes da tradição, que mergulhavam no 
vf'ntre mesmo de. Pátria, quando ela ainda 
nem se dava conte. dl'ssa condição, na ante­
manhã de sua afirmação soberana.. 

Aqui vejo a marca perene dn Inteligência 
que vem, dl' Joaquim Nabuco a Gilberto Frey! 
re. sem quebra de fnlguraçtl.o, n construir o 
"pemarnbncnnlsmo", que tem o elom de ab­
•.orvrr, por ncultumçãn irrei;lstlvel. desde as 
rintilantPs figuras de um Clóvls Bevllncqua, 
de um Toblns Barrrto e de um Farias Brito, 
até os esplrito.� brilhantemente renovadoreg 
de José Am{orfco de Almeida e Jos,< Llns do 
Iwgo, na literatura, de Newton Sucupira e 
Aderbul Jurema, na filosofia da educação, to­
dos com n chancela do Recite. 

No chão talado <ll!Ste saliente geográfico 
qur se ndcntra no Atlfmtico Sul como a In­
dicar sun d<,stlnação a um tempo contlnentol 
e marítima, nrsta universidade de tantas gló­
rias, Ili\ qualldade, Jfi a!l'0ra, de um dos 11eus 
doutores honorários venho buscar inspiração, 
venho /\ procura das torças que impelem e da 
pertinncin que consolida nossos propósitos de 
rL'lllizar o objetivo fundamental da Pdncaç/\o, 
que é a lnteirraçã.o !lslca, !ntcleciunl, afetiva 
e t'lica do homem, para que ele se realize na 
plrnitude de suas dlmeru;õcs. 

Difícil, mas empolgante mlssl'\o a nossa, 
senhores doutores, senhores professores! 

Mercê de D,ms, n/\o vamos inlclâ-la ago­
ra . Já Pstamos em mnrcha , JI\ torJamos os 
Jnstrumcntos deci�lvos pare. 11 ronstrugão dcs.'lll 
novo eell!lrio dl\ !'tlucaçl!.o . 

Mnl começamos, mas niio nos faltam a 
l!randeza n,l pPrspectlvas e a coragem na dr­
ternllnação, porque, à srnwlhe.nça do vE\rso 
formoso e lrnorredouro da Camões, Jà estamos: 

"Cortando o longo me.r. 
Com lnrca vela". 
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UNIVERSIDADE:MÉRITOS DO ESPÍRITO 
E GRANDEZA DO INTELECTO HUMANO 
O diseur,o do Prorc or • ·-,w1on 

Bu:\ftJUP Sucupira : 

li: par riim 1,0.-,r'l e prl ,i­
légio p3!""'.ll nf r Vosrn l'!Jl:ct'­
lêncla nestn cerimêmi'l tm •JUC 
a Unlvemdade Federal de 
Pernambuco lhe confere o 
grau de doutor honoris causa, 
como justo rcc-onhccim�nto no 
eminente homem púb1ico que, 
com enfrglca cleclsão, com ln­
ti•Ugência e grand<)Za tanto, 
tem bervido à. causa da edu­
cação e da. cultuu. 

Esta solenidade em seu es­
plendor litúrgico, ' rito qua.o;c 
sacram(·ntal a reviver a ceri• 
mllnla medieval da incl"ptío, 
nos mostra simbolicame11te 'l 
Univf'rsldade exercendo sua 
prerrogativa de confirmar ou 
proclamar os méritos do cspi-

rito e do intelecto . A Un!vcr­
sldaele é a instlluição que, na 
cultura do Ocidente, pretende 
ser o lutmr prívJlegiado da ela­
boração e dlspensaçi\o d;1., mais 
altas formas do oober cm seus 
aspectos puros e aplicndos. Mas 
não d<·tem, e nem poderia ar­
rogar-se o monopólio do saber. 
Outr� rnodalíd3des dn afír­
rnaç{lo da Inteligência, mitras 
vias de acesso à cultura e,it,­
t.em que, por serl·m dlvcn1ns 
da torma unlversltArlt1, nlío 
llão por isso de menor valia . 
Dai por que a Unlvei-s!dade, no 
desernpt•nbo da magistratura 
do esplrlto que lhe é própria, 
há de reconhecer, anele quer 
que, S(' manl1e. t,•m, os valores 
au�ntlcO'\ e superio�es da ln­
�ligênda., impondo-lhes as ln­
,r;ignias do dout.amento, e,cpres­
l!Ao máxlmn da forma�lío ln­
t�lectual e d!\ (unçã.o docente 

• 

Co111C·ifnle de sua reipon�a-
billdad<• na prál!ca de tão de­
HCll.f.lo ofício, n UnkPr&hl:'ldP 
Fedrral de Pemnmbuco tem 
slrto parc!monlo;.-i na <:onces-
6.'\0 do doutoramento honorli,­
rio. Nos seus qu'\SC vinte e se­
te anllll de mtiSténcia, u!io 11! • 
trapas�ou nnMo de uma d�ze­
na o número de notávrl� prr­
sonalld,di,s que foram agra­
t'laelas com o titulo de doutor 

honorís causa. E Vossa Exce­
lfncia, Senhor Ministro Jarba� 
Passarinho, é o terceiro Mi­
nistro de Estado a receber o 
grau no exerclclo do cargo . 

Niio é, portanto, sua pura 
cond11·ão de Ministro que le­
vou a nossa Universidade " 
ronvldn-lo, com muita honra, 
para integrar a cotnunidarlP 
acndemica, 611'.l dcdlL"Rçáo às 
coisas do espirita, suas reali­
zações no campo da cullura, 
&'li esforço lúcido pnra a cria­
ç, o de um sistema ctlucatlvo 
verdadeiramente nacional, sua 
cnnflança na mlsslio d1 unl­
verrldade brasileira que pos­
tulavam esse doutoramento . 

�: prór>rlo do cerimonial que 
o parnninío taça a apresenta­
çl'.o do doutorando à corPÇra­
ção d011 Doutores, exaltando­
lhe os mi;rttos e as qualldades.
A tarefa s" encontra por de­
mo\.� facllltada, tratando-se
d� uma personali<hde naclo­
naluwntl' consagrnde. que Já
se impôs no mundo aeadt'ml
co e aos c!rculos intelectuais.
Nome que Já u projetou além
de nos.sas fronteiras, conheci­
do das conferencias e colóquios
intema<'ionais e, rrcentemen­
t,• uma ilustre Universidade
do Milxlco, pai� latlno-runerka•
no d� lndiscutida tndição li•
niversltárla, conferia-lhe o
doutoramento honororlo.

Militar por vocação, dos 
mais cultos e plenamente i­
d.'ntfficado com os mais no­
bres ldeBis ele sua carreira, ad­
rninlstrador que nos altos pos­
tos ocup'.ldn,; jamais •e limitou 
à repetição rotineira, mas tm­
prirnh1 Sl'mpre sentido fecun­
dam�nle rrnovador à mm nd­
minlst.ra,:.'\o, polltlro motivado 
pl'lo bem co:n11m e qne lo•:o 
se revela um virtuoso neslft 
difícil arte do possi,·cl, de�de 
cedo ded lrndn à.5 atividades 
1nt<'lectuais, o que tem sido 
uma constante de sua vida, 
em lodos esses campos de ação 
deixa n marca ele sua forte 
personalidade, do seu esforço 
criador. 

Vai,• ju:;lamr.nte de�-tarar o 
dlnnmlsmo ele sua personali­
d·ide complex,i quP lnter:ra 
num é<JUÍlibr;o ellficil e tcnm, 
qua-'lll dial/.1.lro diria, mortos de 
ser e for111as de atividades a­
parentPmente ronflitimtPS, e 
onde a prevaléncla do l'lemen­
to intelectual constitui uma 
ele suas dimensões mais ca­
urtnistlca.s. Uma propemmo 
lrrl'S!sLível à açito, uma vonta­
de impPrlosa de auto-supen­
r�o e, no mesmo tempo, um 
faselnado pl'lOS valores do tn­
telecln . Um homPm do fazer 
e mestre con�umado do dizer . 

Ort,,"ll Y O11SSft qu,.. nmava 
rui tuttlezas, dizia 'que o lnte­
lcc!.unl &e preOl'UPll e o homPm 
df' acão se ocup�, De t.anto rc­
lletir sobre o objeto e o pro­
cer.so de ação, o Intelectual tcr­
minarlA. por 8P. tom�r refrató.­
rlo à férr1-a disciplina do agir 
que exi ·c prontl\ e lml'dlata 
declsf.a Ao contrário do ho­
rn"m dP ação qu,, se lança co­
mo uma flexa direto ao fim 
VISl\do MM n verdadl'lra a-

çúo humana criadora, longe de­
ser a expressão de automatis­
mos, fruto do impulso irrefle­
tido, pressupõe sempre a elabo­
ração mental. O autêntico e 
fértil homem de açé'to é o que 
rfNue. a síntese do pensar <' do 
agir, pensa a ação que execu­
ta . E esta é justamente o troço 
d0Cin!dor dos homens de ação 
que criam alguma coisn de no­
vo . 

J arbns Pa.o;.�arlnho, ao longo 
ele sua movimentada, comple­
xa e brilhante carr1>ira, tem 
preclsanwnte realizndo ei;sn di­
fícil simbiose da vida de aç1\o 
e da vida • de pensamento em 
que u�ia se �menta necessa­
riamente da outra 

De.�de os tempos de cadete se 
mani!e�trun suas tendêncl!IS li­
terária.� que o levam 11 dedicar­
se às atividades intelectuais, 
lo�o na Soctcda.de Acad.::rn icn 
da então Escola Militar do Rr­
itlen(('o e depois Já oficial, na 
Revista do Clube Militar, tendo 
sielo orador e presidente da 
primeira, redator e diretor d'l 
SPl!'llnda. A partir dai inicia 
su:1 producão literária cujas 
obras vão recolhendo prêmios 

em importantes concursos lite­
rários que o fazem lngres.,ar :ia 
Academia Paraen�e de Letras 
e na recém-fundada Academia 
Brasiliense de Letras. Mas não 
se restringe ao terreno da fic­
ção. Discute em artigos e en­
saios problemas nacionais em 
�cus diversos aspectos e reccn­
t.emPnlr nos oferece estudo so­
bre a Amazônia no qual, a par 
da aprrsenta1·lío literária, de­
senvolve pentr:mtes observações 
sobn• os problpn,as dn regliio . 

SuRs all,·ldades intelectuais, 
contudo, Jamais interferiram 
com seus deveres ele mlllt.nr 
lntelrumcnte devotado à. su,i, 
missão. Mas, no Exército, niio 
é por acaso que sua atividadt: 
profistlonal está sempre ligada 
à SlUl voca,:áo intclC<'tUal, &e­
jn como Instrutor da Ac,ade­
mia MiUtar, seja como Oflcinl 
dP E.�tnelo M'.lior , E alnda no 
serviço alho do Exérc!to. seu� 
l'Studo.� rohre os probkmas do 
desem·o!vhi1ento mu•.Jonnl rre­
drnelam-no parn o drsempenbo 
do alto Posto de Superlntm­
dentc d<i Petrohrns na reviiio 
am!l.1linlca Desde ai se revela 
r,eu nacionE1!1smo lúcido e ob­
tellvo, sPm demago;:!a e sem 
chauv1nlsrno l)l'lo qual Sl'mpr<' 
p'lulnu st,U comport.amento na 
\'feia púhl1C1 , 

A RpvoJue.ão dP. 1964 colo­
r1-o il. frente do Governo•do 
E.�tado do Parã. onde se af!r­
m11m �UM qualidades de admi­
nistrador, efetuando cm me­
no.� d" dots ano, uma d:ls ad­
min!stra�ões mais cflc!entcs de 
seu E•tado . 

O< upa o Mlnlstfrlo do Tra­
balho, PxPerienc la nova qwi 111c 
d oportunl<lnde para uma 

percepção aguda dos proble­
mas sociais, conferindo den�i­
dade hwnnnn il sun ação poll­
tics. 

Creio, porém, que é no Mi­
nistério da Educaçáo, p�ne­
trnndo nesse vasto e fascinante 
universo de problemas huma­
nos, que realiza uma das obra:; 
m::us ricus de seu dinamismo 
criador . Tal\'t"L, em nenhum 
outro momento de sua carreirri 
&e revelam ns dimensões mais 
caracter!stlcas de sua persona­
lidade . Os desafios que põem à 
educnçi\o bras!lelm encontram 
pront.a n-5post.n no seu ei.ptrlio 
de luta, no sentido de planeja­
mento racional dri e.çli.o, no seu 
de\·ot.nmento ao bem comum, 
no ideal de l'rallzaçilo hmna­
na em sua plenltude, cm sua 
vocação de homem de lntelí­
gêncla e de cultura . 

Rapidamrnte domina ri mas-
6a imensa e multiforme dos 
prohlemai; de nossa educação 
� cm pouco tf>mpO transforma 
o MinMérlo <lotando-lhe de
estmturas qÚe possibilitem um 
amplo e coorden,ido esfo, ço de 
pl:utejamcnl.o educncion:il . 

Ni\o é o técnico que se limi­
ta no ângulo estreito de suR 
especialidade. Encara a edll· 
cação nume. vlsi'\o de homer.i 
de E.�tado, vL-;.,o política no 
sentido arlstotrlico cio teimo. 
Jliln:il de contas. politlr-a e ci­
v1ca é toda educação, na me­
dida em que u•n,, de �u l.S fun­
ÇÕE'S E'�senc!als (, pre)larar o ho­
mem para sua civita._-. Persp<'C­
tlm global cm que a edue>1rfü1 
se apreSC'nta como totalidade 
na qual as dlfcrcntes p:1rtl'S 
concorr<:m parn o objet.h·o co­
mum que é o proJ<•to de de:-,en­
,·olvimento nncionr.1 e, ntmvt's 
deste, o projeto humano pes­
soal de cada Individuo 

Nlo seria possívPI, neste mo­
mento, falar de tod:-.s as refor­
mas e pro'!T'lmas empreendi­
dos nos diferentes níveis e se­
tores dn educa,:ão e d.'l culrn­
ra que virom não somente a 
dar malor eficácia operativa, 
maior prodt1Llv1dade ao siste­
ma, como diriam os economis­
tas, mas proporcionar os melos 
que asser.urnm 11 pl�na forma­
ção do homem . 

Bastaria a reforma da C-c'S<'OI:\ 
de l O e 2" grau p:lrn marc·,r 
dPfinttlvnmente sua pa:;sa�·m 
pelo Mmlstério da FA11caçiio .  
Refonna cuJ11 flu'llldad• {, pro­
ver o nOS5o Jon•m Jt\ ta1dl!\­
mentt> nl'Stc fin:il de século, ­
negligfoc!a d:u; grrações pr<'• 
Cf•dentes - de ttrn.'l e�rohrlza­
çiio obrlr,atórln de oito nno.q, 
caminho da fonnnçáo básica 
do homem brn•llelro, que Inte­
gra os vnlorcs per,·n<?$ da e<ln­
r.nç.io humnnlsUt e n prepani­
cáo técnlco-profüslonal. Indis­
pensável n uma clvillzaç{lo 
tecnolõgtca . 

t nesta sua experifncta de 
Ministro dn Educ�'lção que 11P 
dt\ o seu grnnde encontro com 
n Univrrs.ldn.de . N1io pretendo 
rdcrir,me a este magnifico es­
forço de n•novaçi\o r. de rn-

cionalizaçiio das ativ1d'.ldes u­
niversitárias que vem sendo 
promovido cm su::i gest.:\o. I,n­
p·irtn., no entanto, ressaltar 
que pela primeira vez um MI· 
nirtro da F.ducacâo resolve in­
tegrar o profesrnr na vida unl­
verslláriR, ofHecendo oi meios 
qne lhe p�nnitcm elcdicar-se 
intei1'11mente à Univcrsiducle . 
C,mdirj,o Mslca, sem a qual 
seria ilusório todo Intento de 
nefonna Uni\·ersltária . 

Ma.s o que nos toca partlcu­
larnlC'nte é que Vosra Excelên­
cia soube captar, em sua es­
s,�1rh m<>smR, o sentido da 
Instituição univer�itúria, sua 
relcvimcia p'lm o homem que 
vive a gmnde crise de nosso 
tempo, pensando certamente 
,·m sua eficiência prá ticn, sem 
jamais considerá-la como �m­
presa cujo produto se mede 
por critérios estritamente eco­
nômicos . 

. Assim, soube sempre, ao tra­
tar o problema da Universida• 
de, si! uar-.e à i�ual distfmcla 
do utilltnriSmo da visão curta 
dos tecnoc rn tas, rtos nodemos 
PlistPus <la cultura, bem ramo 
rh alienação de um idealismo 
de�enraizado das duras reali­
d'ld·:s terrestres. 

Dc�t.'lco trecho de um dos 
seus pronunciamentos que nos 
mostrn, na exnta medida. a sua 
vdio da unh·eri;'d:<de: "Dese­
jamo-b construida à base dos 
\'.,lores morais e e�plrituals -
que fão eternos - que cen­
trem no rncinl, e a este subor­
dinem, os oujettvos da econo­
mia" . 

Dai conceber a Universidade 
Inspirado num humanismo lú­
cido e realista que rejeita os 
antagonismos fáceis. entre o 
humnno ,.. a tl'cniL'll, a espe­
dafü.a�Jio cientifica e a cnltu­
ra; que recusa a opor ou sepa­
rar, no homem, a obra pela 
qual recria o mundo, porque 
csre poder de metamorfosear 
a matéria e a viela, PSta fun­
çl\o d<.>miúrglcn da t{ornica é 
t.ambfo, da ordem do espírito. 

Neo;sa fulnll'llntc, trajetória 
dt' uma Vida, toda ela de\Otll· 
dn ao serviço do bem comum, 
permnnecP constante su� pre­
ocupação pelas coL�M do espl­
rito, a Jlrl\tl� da rí'flex1ío crí­
tica que assegura viver e rero­
lhPr múltlplas �xp�rlêncl\\S que 
vão ttndo integradas cm &W\ 
pPrsonruldndc à lu� dt> uma fl-
10:,ofia de vida 

n,,st.ns experl{,nrfns vivas e 
palpitantes se alimenta e se l'.S• 
clnr0<·<.> seu pen.�'.\lnento; s.'io 
l'las que lhe d5o o lnstm e o 
repouso, a segurança e a base 
r.stltvel, segundo o verso do 
poeta maior de nossa língua : 

D<'Starte IS<' !'selarece o en­
[ tcndimen to 

Que experiêncl:u fazem 
l repousado .

Temos, Senhores Doutores, 
um saber que se formou numa 
disciplina diferente da nossa, 
que se forjou nas experiências 
de uma vida bem vivida, mas 
que, longe do se dispersar num 
empirismo fragmentário, é o 
produLo continuo de uma ela­
boração mental que lhe Impri­
me consistência e wúdade. 

Acolllendo e consagrando es­
te saber, a Universidade se rea­
liza na idéia de uma longa tra­
dJção : Univel'!litas lltterarum 
ac 6cientlamm. E se o poeta 
latino pôde dizer : "sou ho­
mém, e nada de humano me 
é estranl10". a Universidade dirá 
também : "sou a inst!tucionall­
EBçli.o do saber; e nada do que 
pertense ao saber me é estra­
nho". 

Quis Vossa Excelência, Se­
nhor Ministro, que um mem­
bm da comunidade acadêmica 
dll Urúvcrsldude Federal de 
Pernambuco, da qual multo 
me orgulho, e que tem, ao mes­
mo tempo, o privilégio de ser 
um de seus colaboradores dl­
n,tos, o acompanhasse neste 
momento em que é recebido 
pelo Colégio dos Doutores co­
mo um de s!'us pares ilustres . 
Sou grato por essa distinção 
que multo me des\·n.nece . 

Ao paraninfá-lo nesta cerl­
llnla, tenho a honra. de apre­
�eutar à Colenda Corporação 
de Doutores, um homem de 
ação e um homt'm de pensa­
mento que muito fez pela edu­
cação e pela cultura, e cujo sa­
ber que desde então leva as 
inslgnlas doutorais, multo en­
riquece nossa universidade. 

EJtou certo tamb6m, Senhor 
Ministro, q11� sendo Vossa EX· 
crl/<.ncia autêntko homem de 
Inteligência, compreendendo 
tão bem o esplrlto da unlver­
sid.1de e vivendo, por assim 
dizer, o prec.-ito agostiniano 
intclle<"tum valde ama, subs· 
creverla, sem rl'Strlções, estas 
palavras de John Mansfleld: 

"Hf\ muito poucas coisas 
terre5tres mais esplêndidas 
que a Universidade - on­
de quer que ela. se ergue, 
persiste e brilha ; onde quer 
que existe, as livres lnteli• 
g ··ucias dctllcadas à pes­
quisa purn, podem trazer 
ainda sabedoria às co!saS 
humanas . .  , Ser membro 
de uma destas grandes so­
c!Pdndes é sempre uma JU· 
bilosa distinção" . 
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Educação Brasileira 

Vai ( (Cortando o Longo 

Mar com Larga Vela" 

Disse o novo doutor d,1 Universidade Fe­
deral de Pernambuco : 

Bem �el d:i parclmllnill com que concedeis 
esta honraria que tanto me enaltece . sena 
demais expressar o meu desvnnecimC'llto? Cui­
do que não, desde não venha mesclado daque­
la ve.tdade tola., que Ellot tulmlnou comparan­
do-a com a ilusão do galo, que atribui ao nas­
cimento diário do Bol o desejo do astro de 
ouvi-lo cantar , . .  

A Inteligência brasileira. desde os tempos 
recuados da formação da nacionalidade, tem 
tido no Recife uma das maiores, senão a 
maior de todas as sue.s fontes de enriqueci­
mento, de sorte que ser elevado à condição 
do doutor honorls causa desta Universidade 
é como receber o prêmio da consagração, que 
no meu caso atribuo generosamente destina­
do mais em solidariedade ao Irmão do Nor­
te, que ao homem no seu todo, e mais em a­
Preço ao esforço e à pertlnàcia, que, traba­
lhados com o zelo do artesão, podem milagro­
samente ombrear com o talento dos vossos 
dutores.  

Sinto que este prêmio nlío me foi outor­
rndo senão como reconhecimento desse duro, 
l>enoso e afanoso trabalho des.�e artesanato 
que pode fazer esquecer a um homem a sua 
Pequenez e fazer olvidar e. seus Julgadores as 
limitações do homenageado, pnra num instan­
te, verdadeiramente mágico, recompensar-lhe 
tOdas as fadigas. 

Corre em tradição ce Albert camus e. di­
vulgou em d!seurso célebre) que um sábio o­
riental pedia, todos os dias, em suas preces, 
que as divindades lhe poupassem viver em 
urna época IntereMante, dado que nesta os 
homens sofrem geralmente mais que nos ))('­
r!Odos comuns, conseqüentemente tr1mquilos, 
da Vlda humana. "Corno não somos sfiblos 
afirmou camus - a divindade não nos pon­
Pou e nós vivemos uma época lnteressantP 
Be falamos, criticam-no.,; nt11cam-nos. Se 
tnodestos não se fala.ré. senão de nosso silên­
cio, para' condenn-lo". 

Acho que vivemos sob o Impacto dialético 
de urna época das mals Interessantes, no que 
tange à educe.ção, aos seus rumos e à sua n· 
tureza mesma. oe mim, não roguei aos deu­
ses para vivê-la, mas se me tosse dada a pos­
slbllldade da escolhe., entre as alternativas,
certa.mente n preferiria, a ter de ser contem­
Porê.neo das eras de rnomldão e opacidade si­lenciosa, que parecem marcar os hiatos entre
as febres da crlaÇll.o, uma espécie de pnchor­
renta pausa em que a humanidade descansa
dO!J esfol'ÇOll gere.dores das novas Idéias ,

Houve quem dissesse, em relnc;tl.o à 1 • 
Orande Guerra, que a sua geraçli.o, ao con­
trâr10 de todas as deme.ls, empenhadas em re­
torroar o mundo, dedicara-se, sangrando em
Bncrlflclos, a Impedir que se desfizesse o mun­
do. Hn quem O diga, hoje, após a 2' Grande 
Guerra, que a humanidade vive sob o terror 
llànlco da autodestruição, porque a ciência foi 
capai de Uberte.r a. energia suficiente par11
destrU!r e, Terra, mas foi Incapaz de promo­
ver os meios éticos suscetlvrls de Impedir essa
destruição. Isto nnda obstante, a nossa gera­
Cão l>Bssará pela face da terra como uma das 
rn111.a caraclerlzadamente reformistas, respon­
Sável pele. aceleração Jamais vista com que 
lranstorme. e recrie. a tecnologia, o que arras­
ta à constante revolução nas relações dos hO•
rnens, quer entre si quer com referência ao 
ll\elo ambiente. Há, em marcha aceleradll, 
Ulna Irrevogável mutação do conhecimento e 
uma. dramãttca reformulação das aspirações
humanas, que jé. deixaram praticamente obso­
letas as velhas querelas dos humanismos em
COnfllto. 

Estamos participando, pois, dA. era da re­
def!nlçl\o dos obJetlvos d11, próprll\ hmnani­
dade. o sumo Pontmee Paulo VI rebatizou o
verbete desenvolvimento, dando-lhe ª .. slgnlft­
cnçl\o maior de "o novo nome da paz · E to­
dos nós, educadores ou administradores da e­
ducação, sabemos que ela é, a um só tempo,
0 melo e O próprio fim de desenvolvimento,
0 Que vale dizer que n!\o haverfi desenvolvi­
rnento global e Integrado exceto através da

educação, tomad!l no seu sentido mais amplo, 
de rerormndom do conhecimento . 

Resulta, dul, a preeminência do papel con­
tcmporll.neo da Universidade, não mais ape­
nas a do banco de dados, como se poderia ten­
tar definir em linguagem presente o 11eu pa­
pel no passado; não só o estoque sempre atu­
alizado de conhecimento adquirido, e nem so­
mente o lugar de produção do conhecimcnl.o, 
mas o melo em que se deve produzir o conhe­
cimento numn veloclde.de sem precedente na 
história e para iuna proporção Igualmente 
sem precedente das populações, para a.s quais 
a democratlzaçfto de ensino é um Imperativo 
de dupln natureza : ético e politico . Como Pn• 
sma Clark Kerr: 

"'esta realidade está dando nova 1ormn 
à própria natureza e à qualldnde da 
universidade . Velhos conceitos das 
relações entre faculdade e estude.nte, 
dn pesquisa e da admirustração uni­
versitária estão mudando a uma pro­
porção sem paralelo . E isto a um tem­
po em que parece que toda uma ge­
ração marcha para os umbrais da u­
niversidade e demanda admissão. Pa­
ra os conservadores por natureza esse 
barulho teito pelas novas gerações a­
temoriza, como se tosse o rugido de 
uma turba , Para os polltlcos é um 
sinal e. ser obedecido, mas para o ad­
ministrador é ume. advertência de que 
vivemos novos tempos e que as deci­
sões que tomarmos !lgorn produzirão 
resultados inusitadamente vigorosos, 
quer para o bem como pare. o mal". 

i;; oobre essas decisões que vos quero falar, 
nesta cerimônia em que a pompa é como a 
moldura impresclndlvel à reflexão profunda 
e sél'ill a que este ato convida . 

ouve-se pregar a própria morte da uni­
versidade . Não só dela, mas da escola, qu!ll­
quer que ela seja., sob a alegação de que cons­
titui uma violência sobre o homem . Não se 
diga que se trata de mero aventureirismo, 
Não. Edgar Faure, encarregado de constituir 
o relatório básico sobre o qual se debruçaram
as representações de 122 nnções tlllndas à
UNESCO em outubro do ano pll.SSl\do, em
Paris, registrou o !ato, para salientar que os
proponentes da desescolartzação, como forma
de denunciar um sistema educacional esclero­
sado, "são apresentados como progressistas e
até revoluclom\rlos, mas se pusessem em prfitl­
ca, em qualquer escala, sua recomendação,
seus efeitos seriam seguramente reacionários
e comprometeriam a lute. empreendida para
proporcionar acesso a centenas de milhões de
crlnturas humanas a essa espérie de educação
que envolve slstemntlca asshnllnçãQ do conhe­
cimento" .

Se, entretanto, Ivan Illlch e seus segui­
dores chegam a preocupar até merano os que, 
como Edgar Faure, jactam-sc de seu progres­
sismo, de sua abertura Intelectual, é porque 
- devernOB admitir de plano - hfi uma crise
universal da educação, que abrange desde as 
suas finalidades até a sua metodologia . 

Dai requerer-se de nó., a coragem de, re­
conhecendo vãlldas multas dllS crltlca.� a um 
sistema que se toma obsoleto com extrema 
rapidez, propor a sua. complexa reavaliação P 
reforma , F.<;t9, a primeira 11rande decisão que 
de nós se requer : a coragem de mudar para 
melhor. 

Desde logo, acrescente-se que nenhuma 
mudançl\ deve ser empreendida sem a sua su­
bordinação à preparação do homem para o 
exerclclo da democracia, únlcl\ forma de res­
guardar o respeito à dignidade humana e �e 
tnipedlr que a humanidade se transforme em 
escrava da tecnologia. 

Esta é uma deflnlçiio de ordem filosófica 
de natureza Imperativa . Nilo Importa que se­
JI\ julgada óbvia demais para ser entatlzndn . 
Afinal a percussão verbal 6 umn forma de 
persua.são e precisamo� rstar persuadido.,, 
como dizia Churchlll de que "a democrncla 
representatlv11 é, de fl\to, um regime cheio de 
talhas. mas desgraçadamente o gênio humano 
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ainda nli.o !oi capll.Z de Imaginar um me­
lhor" • . .  

Quanto às mudanças, às transformações 
rPYoluclonárias no Sl'ntldo sociológico do ter­
mo, isto é, radicais e em curto prazo, é sabido 
que a Inércia, como força d:i. mecimlca. roclnl, 
lhe é adversa . 

A maioria das pessoa.s tende a minlml�ar 
os efeitos da resistência às mudnnças, quando 
estas se evidenciam lógicas e razoáveis. AI es­
tt\ um eqt.1lvoco Importante, o mesmo que f<'Z 
James Bryant Conant dizer a um interlocu­
tor : 

- "Você pensa que tudo o que se tem
a fazer é enunciar um principio ra­
zoável, que o povo deve ouvir, perct••
ber a rnzão e pôr-se n favor dele ime­
diatamente . li: precisamente esta con­
vicção que faz você tão desagradável".

A hi�tórie. dn evolução da tm\versldade é 
bem uma prova disso, conquanto se tenha oo­
bre ela dois preconceitos ambos Injustificados. 
Um, pinta n universidade como uma institui­
ção radical, transfonnndora à outrance, sem­
pre na vanguarda de todo.� os movimentos de 
subversão dos valores tradicionais. O outro 
descreve-a como lnstitulçlío imobilista (Fle,c­
ner a ela se referiu como Instituição 1reqilen­
temente olhada como cide.dela da reação, que 
tende, por motivos óbvios, a ficar na retaguar­
da da vida) . Em verdade, a História tem pro­
vado que a universidade nem é o polo dos ra­
dicalismos negativistas, nem o claustro her­
mético às influências externas. Um fato con­
temportmeo é, contudo, de snllentar-se · rara­
mente como nos dias hodit>rnos ela tem res­
pondido com tanta presteza nos desejos e às 
aspirações dos gn1pos externos, a que tem si­
do historicamente senslvcl . Assim foi com 
Napolello Bonaparte, em França, com os Mi­
nistros de Educaçl\o na. Alemanha, com os Co­
mitês de Doação da Grã-Bretanha, com o 
Partido Comnnista na União Soviética. com 
as Fundações, nos Estados Unidos, e com a 
Restnuraç!lo Me!jl, no Japão De fora paru 
dentro é que vl!m ns grandes torças refonnn­
doras da universidade, no seu desdobrnmento 
histórico. 

Concordo com a ter.e de que, em geral, ns 
unlvcrsl.dades s!,o in�lllulções tendentes ao 
conservadorismo, maR que rotrem pennanente 
!ltuaçlío modificadora do melo ambiente, dado 
que, como vetor de educação, elas se Inserem, 
sempre, num contexto complexo : cultural, e­
conômico, social e polltlco . Nilo ,;e pode con­
CEber um modelo de untversldncle brasllelrA. 
sem pensar devidamente cm cada um desses 
fatores . E,  como bem expressa Alaln Tour­
ralne, "nlio existe universidade se a criação 
de uma cultura. nova e o dC'hl\te sobrP suri uti­
llzaçlio nllo estiverem no centro de sua atua­
ção" . 

EJs ai uma das razões do meu desvanl'Ci• 
mento ao alinhar-me, sem o brilho elos df'lnnls, 
entre os doutores desta universidade. Con­
quanto menor de 30 anos, ela. de fnto, repre­
senta as raízes culturais a que me referi no 
Inicio desta oraçli.o de agradecimento , Nela 
estão entranhadas ns manifestações do pensn­
mento do Recife llbertá1·lo de 1817, do Recife 
da escola de Tobias BRrreto, do Recife moln 
propulsara da literatura reglonnllsla. da tcmá­
tlcl\ da seca (que não é mni� que um Angt1!0 
dll problemntlca do nordestino> . do Rrclft, da 
Confederação do Equador, do Recife emoldu­
rado, à dlatAncla, pelos Mont1>s Gunrar!\pes, 
"onde se escreveu o endereço do Brasil", se-
1\'Undo a frase tndlscutl\'elmPnle lapidar de 
O liberto FreY?'C. 

J;; este caráter nacionalista - níío o es­
treito, que despreza. tolamente ns conquistas 
da comunidade lntcmaclonal - mn.q o QIIP 
modela !\ Pátria SE'IJ'lllldo as su!IS melhores as­
pirações, que encontro nesta jovem universi­
dade em que, paradoxalmC'nte. se podr sent.lr 
a densa atmosfern de sua tradição . Se é pos­
slvel identificar o embrião dn unlv<'rsldnd,'. na 
Grécia, pela fllosofln, se no Jardim de Aca­
dernus se pode, com Platão, localizar as suas 
origens mais remotas, permite que vos ex­
presse o meu orgulho, e. e.�ta unl\•ersldBde de 
tantos notáveis mestres e relativamente tão 

poucos doutores honoru causa, o meu nobre 
sentimento de orgulho - repito - no encon­
trar-me nesta casa, onde se podem notnr, vi­
vas e vividas, as raízes e as marcas dos pri­
meiros humanistas brasileiros . 

1: comum ouvir-se falar nos · desafios con­
temporâneos, a que estfi submetido o homem. 
Deles, possivelmente o mais decisivo e parale­
lament, o mais fascinante me parece ser o da 
educaç!ío . Atre.vés dela - Já se pl'ova hoje -
aumenta-se mais rapidamente o PNB de um 
pais; por melo dela, valoriza-se o homem e 
chega-se i\ melhor participação de todos na. 
distribuição mais rquitatlva da renda nacional ; 
com elR, chPgn-se o mais próximo po&�lvel n 
uma milenarmcnte ronhada fraternidade uni­
versal, porque ela abre ns mentes e predispõe 
o homem 11 conter as suas paixões .

Estamos no limiar de uma era completa• 
mente nova, eu ousaria até dizer totalmente 
rcvoluclonària em termos de sistemas educa­
tivos , Os formais, centra.dos na escola, Jfi não 
satisfazem a verdadeira corrida das popula­
ções a busca do saber que valoriza . Ouvimos o 
rumor dos que nos batem à porta e sentimos 
a frustração terrlvel dos que a ela não trans­
põem . 

Uma gama de meios, que engloba o rádio, 
11 .televisão, os satélites de comunicação, os 
eudlo-vlsunls mais sofisticados está à dlsposi­
são dos que tiverem a centelha de gênl� para 
a tomada de consciência que conduz a Incor­
poração desses meios à pedagogia e sua con­
sequente oferta às mnssas, sob pena do ro­
tundo fracasso em curto prazo 

Estamos no preciso momento em que & 

tradição deve. niio ceder o passo oo talento 
renovador, mas acolhê-lo, cor1·!glr-lhe os im­
pelas prrturbndores e oferecer ao homem a 
educaçi\o que, no mesmo tempo, dele faça o 
senhor dn técnica. e o Instrumento critico do 
mundo que queremos mell1or . 

Foi disso que vos vim falllr . Desta tribu­
na - a. que só se assoma uma vez na vida, 
pnra tão alta dlsllnção permiti que vos 
convoque pnra. 11 síntese entre a tradição e & 
rcvoluçllo, à busca Incessante de un1 modelo 
educacional e cultural, não só ircnulnament.e 
braslle!ro, mas suscetlvel de rE'l!lstlr aos Im­
pactos vlolentM da transformação extrema­
mente rápida com que o homem sP engaja na 
produção de novos conhecimentos . 

Aqui, neste Rt-clfe, posso ver ns ralzes pi­
votantes da tradição, que mergulhavam no 
vf'ntre mesmo de. Pátria, quando ela ainda 
nem se dava conte. dl'ssa condição, na ante­
manhã de sua afirmação soberana.. 

Aqui vejo a marca perene dn Inteligência 
que vem, dl' Joaquim Nabuco a Gilberto Frey! 
re. sem quebra de fnlguraçtl.o, n construir o 
"pemarnbncnnlsmo", que tem o elom de ab­
•.orvrr, por ncultumçãn irrei;lstlvel. desde as 
rintilantPs figuras de um Clóvls Bevllncqua, 
de um Toblns Barrrto e de um Farias Brito, 
até os esplrito.� brilhantemente renovadoreg 
de José Am{orfco de Almeida e Jos,< Llns do 
Iwgo, na literatura, de Newton Sucupira e 
Aderbul Jurema, na filosofia da educação, to­
dos com n chancela do Recite. 

No chão talado <ll!Ste saliente geográfico 
qur se ndcntra no Atlfmtico Sul como a In­
dicar sun d<,stlnação a um tempo contlnentol 
e marítima, nrsta universidade de tantas gló­
rias, Ili\ qualldade, Jfi a!l'0ra, de um dos 11eus 
doutores honorários venho buscar inspiração, 
venho /\ procura das torças que impelem e da 
pertinncin que consolida nossos propósitos de 
rL'lllizar o objetivo fundamental da Pdncaç/\o, 
que é a lnteirraçã.o !lslca, !ntcleciunl, afetiva 
e t'lica do homem, para que ele se realize na 
plrnitude de suas dlmeru;õcs. 

Difícil, mas empolgante mlssl'\o a nossa, 
senhores doutores, senhores professores! 

Mercê de D,ms, n/\o vamos inlclâ-la ago­
ra . Já Pstamos em mnrcha , JI\ torJamos os 
Jnstrumcntos deci�lvos pare. 11 ronstrugão dcs.'lll 
novo eell!lrio dl\ !'tlucaçl!.o . 

Mnl começamos, mas niio nos faltam a 
l!randeza n,l pPrspectlvas e a coragem na dr­
ternllnação, porque, à srnwlhe.nça do vE\rso 
formoso e lrnorredouro da Camões, Jà estamos: 

"Cortando o longo me.r. 
Com lnrca vela". 
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UFPe. VIVEU 

MOMENTO 

HISTORICO 

AO CONCEDER 

TÍTULO 

Pronunciamento do Rei­
tor Marcionilo de Barros 
Llns: 

Ao encerrar esta cerl­
mlmla, temos a sensação 
veemente de que a Uni­
versidade Federal de Per­
nambu(;o acaba de viver 
um momento histórico de 
inestimável transcendên­
cia. Todos nós, aqui pre­
sentes, tivemos o privilé­
gio de testemunhar uma 
homenagem que se fazia 
Imperiosa, face ao passa . 
do pernambucano. Isto 
porque, Senhores, quando 
nesta terra !oi Inaugura­
do o primeiro instituto de 
ensino juridlco do Brasil, 
ao correr do ano de 1827,

nosso destino de pioneiros 
na ârea da Educação es-• 
tava assinalado. Tinha­
mos a responsablUdade de 
manter a honrosa posição 
e de i;rmpre lançar a U­
niversidade Federal, que 
hoje acolhe em sua estru. 
tura o antigo Curso Jurl­
dico de Olinda, na pri­
meira linha do pioneiris­
mo. Neste sentido, o dou-

toramente que acabamos 
de outorgar ao ilustre Ml . 
nistro Jarbas Passarinho 
inscreve-se na trajetória, 
porque de todos os refor-­
madores do ensino no 
Brasil nenhum foi mais 
realista, nenhum foi mais 
arrojado, nenhum atin­
giu tão profundamente as 
bases como o Doutor "Ho . 
noris Causa" que nosso 
egrégio Conselho Univer­
sitário acolheu. 

Nã.o me cabe traçar -lhe 
o perfil encomiástico, de-­
Univr.rsldade Federal de
Pernambuco, proferida
pelo eminente Prof. Dr.
Murllo Humberto de Bar-•
ro;, Gutmaráes. Devo ape­
nas afirmar, da maneira
mais nítida, que aquela
i.-andação não poderia ter
sido mais feliz. Despon­
taram ali todas as gran­
des qualidades ele patr1o.
ta e Uder que brilham na
personalidade do Doutor
Jarbas Passarinho. Surgi­
ram, na plenitude, as 11 ..
nhas primordiais de sua
notável atuação na vida
pública brasileira e nc>m

sequer faltou às palavras 
do orador aquela elcgü.n. 
cio. literária, que tão bem 
se casa à fidalguia pes . 
soal de quem descende de 
antigas gerações de escri·• 
tores e professores de ele . 
vado renome. 

Agradecendo ao Prof. 
Murilo de Barros Gulma . 
rães pela excelência do 
seu discurso, congratu­
lo-me também com o 
Prof. Newton Lins Buar­
que Sucupira pela peça 
magistral de ensa!stlca e 
oratória com que nos hon. 
rou nesta cerimônia. Não 
�::ibemos de outro Mestre 
que pudesse, com tanta 
autorídac\e, estabelecer os 
parâmetros da profunda 
renovação que se processa 
no ensino brasileiro. 

A felicidade de ouvir­
mos p á g  I n a s  tão lapi­
dares de saber e arte, 
juntou-se.nos a de ouvir 
o novel Doutor da Uni.
versldadc Federal de Per­
nambuco, também ele
mágico em suas expres­
sões, como escritor con-­
sagrado que é, na área

Pronunciamento do Reitor 

das Belas Letras. Se ou­
sássemos pôr algum repa­
ro em suas palavras, di·• 
riamos que foram gene­
rosas em excesso para com 
o Reitor da Universida­
de. Aceitamo-Ias agrade .
cidos, porém, como justa
homenagem a todos os ar .
tifices desta mngna ins­
tituição, que d e s d e os
tempos do Reitor Amazo.
nas se vêm dedicando,
com todo o empenho, à
causa da educação, que é
a própria razão de ser da
nossa vida profissional.

Aqui estamos, Senhor 
Ministro e Doutor, ao la­
do do Excelentlssimo Se­
nhor Presidente Emllio 
Garrastazu MMlci, como 
aqui estamos ao lado de 
Vossa Excelência, côns­
cios de participarmos da 
maior luta jamais tmva. 
da no Brasil; a luta pelo 
desenvolvimento do ho­
mem através das artes e 
das ciências. Nossa cnn­
trlbuição mais que cente­
nária recebe novo lnflu­
"º de entusiasmo, a cada 
vitória do Mobral, o mais 

:mpetuoso e bem sucedi-· 
do de quantos mov,men. 
tos de alfabetização se 
realizam no mundo con-­
temporãneo. Sentimo •nos 
orgulhosos do povo bra -
sileiro e de seus l!deres 
110 vermos a Organização
das Nações Unidas, por 
Intermédio da UNESCO, 
reconhecer tal evidência, 
apontando o governo da 
Revoiuçiio de 1904 como 
paradigma, no campo da 
alfabetização, ao mundo 
mteiro. Vivemos Juntos a 
experi�ncia da reforma 
unlvcrcitár!a cm plena 
lmplant.ação, criando com 
o trabalho cotidiano a lu­
minosidade dos caminhos
futuros do Brasil .

Fazendo Vossa Exce. 
lência Doutor Honorls 
Causa, estamos associan·• 
do ainda mais Intima-­
mente a Universidade Fe­
dC'ral ele Pernambuco a 
todo esse dinamismo, que 
sr- processa. numa ativida­
de quase febril, de pais 
q u e  encontrou, afinal, 
sua orientação definitiva. 
V. Excla . agora é dos
nossos mais do que já era.
As grandes vitórias da
gestão ministerial de Vos­
rn Excelência passam a
!'Pt mais nos.<;fl<; do que
dantes e quando, no fn.
turo, o l1lstoriador deste�
trmpos se referir à edu­
<''.1.1:1\0. pryclcr:'t cliwr. p:i.ra
nr�so orgulho, que a Unl­
vrr�lrhcl'! Federal de Per••
nambu�o soube rerenhe.
cer e de ::ilgum modo re.

tribuir, com gratidão, a 
ação verdadeiramente re­
novadora que a presença 
de Vossa Excelência im· 
pôs a um Ministério que, 
�endo da Educação e da 
Cultura, passou também 
a ser o da defesa do ho­
mem, o da formação dos 
caracteres, o do desenvol­
vimento de ciências, tec­
nologia e artes, o avalls­
ta da verdadeira grande•• 
za do Brasil. 

A Universidade Federal 
de Pernambuco, por sua 
Reitorado e Colegiados, 
Professores, estudantes e 
funcionários acaba de 
cumprir uma obrigaçõ.o 
feliz. Pernambuco e o 
Nordeste aqui estão, pres­
tigiando um o.to solene 
que nossa consciência não 
permitia fosse retardado. 
Temo.� as presenças Uus• 
tres do Senhor Governa -
dor do Estado, das autori­
dades civis e militares fe­
derais, estaduais e mu· 
nlcipals, dos reitores, vi·· 
ce--reitores, pró-reitores, 
da população universltâ­
rla, no que possui de 
mais representativo. A 
todos agrndrco ns presen­
ras, que tanto penhoram 
esta Universidade. A to­
dos oferecemos a reaflr·· 
ma�1io solene de riue n!\O 
!nltarcmos jamais ao oo·
vemo e ao povn brasilei­
ro. romo re�pelto ao pas­
rado de Pl'rnambuco e
firmr. conflnnra nos des·· 
tlnos nacionais.

Ato da Reitoria que 
Outorgou o Título 

�A· - ConCf'dP o l'TI\U rte noutof
"Honoris e un" "º Mlni,;tra J�rbas 0011• 

rah-es Passarinho 

O Reitor da U111versld1de Ft'llernl rle Pcrnnmbu'"O, Dr• 
Marclonllo de Barros Lin,, em cumprilnPnto de urna dt>e!sliO (lo 
ConsPllio Unlversll,\rlo, "tn &U'\ s,'&'illo de 17 de maio de 197l, 
no� termo-. dn ArUno 91. § 29 do Estatuto d:i U F Pe e par 

P'O'!°<;tª do Direlórlo Crntrnl rlos E..fod·•ntes, drsUi Unlveri;l• 
d'ld .. , l'eu,lw con('('(ler no Eion� Sr Mlnl�tro Jorba5 GonÇ!llvt'S
Passnrmho o titulo de Doutor "Honori� causn" da un1versl·
darle Federal de Pernambuco. 

Re<'!fo, 09 de marco de 1973. 

l\fomento em que o Reitor impunha o capelo ao novo doutor. Marclonllo de Bnn-os Llus _ neJlor 
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Iniciadas Aulas 

do Curso de 

Educação Física 

Cadência nos movimentos da Educação Física 

No auditório da Escola de Engenharia, foi realizada a ses­
são em que o Professor Humberto Soares, representando o se­
cretário d& Educação e cultura, professor Manuel Costa Ca­
VILl.cantl, proferiu a aula Inaugural do Curso de Llcencla.tura
em Educação Fisica. e Técnica Esportiva, recém-criado pelo.
Universidade Federal de Pernambuco. Os trabalhos foram pre•
llid1dos pelo Reitor Marclonilo de Barros Lins. 

sentou elementos estatfst1cos llustrando a sua explanação, pe­
rant.e as autoridades e os alunos do Curso de Licenciatura em 
Educação Flslca e Técnica Esportiva. 

Para a criação desse Curso foi instltuldo um Grupo de 
Trabalho, no A.mblto da Pró-Reitoria Comunitária. O Prof. 
Sam!co falou sobre os motivos da Iniciativa lembrando a res­
ponsabilidade da Universidade, no ensino, CÓm a cultura e com 
a comunidade. O suporte das aulas é o Centro Esportivo Uni­
versitário, que já tem concluldas uma pista otlmplca, de atle­
tismo, 2 campos de futebol, 6 quadras polivalentes 1 quadra 
de hoquel, 2 vestiárlas. Em fase de construção 1 piscina ollm­
plca, 2 vestlàrl.as, 1 quadra coberta, 2 áreas cobertas para re­
creação, desportos d8 lutas e ginástica feminina e olúnpica, 

Durante a aula, o Prof. Humberto enfatizou a importância
desse novo curso da U.F.Pe., tendo feito referência a posi­
,;ões tomadas pelo ex-Presidente John Kennedy, dos Estados
Unidos relativas às atividades de cria.çã.o e senslbllldade do
esplrito humano, mesmo em pa!ses em que o desenvolvimento
tecnológico vem atingindo estágios altament.e sofisticados. Elo­
giou a iniciativa da U.F.Pe. de Implantar esse Curso, pio­
neiro em todo o Nordeste no' contexto universitário. 

O corpo docente do Curso é composto de Professores dos 
Institutos de Filosofia e Clêncles Humanas Biociências, Fa• 
cu!dade de Educação, além de espectallstas de Educação Flslca, 
do Recife, de outros Estados e do exterior. O currlculo é dos 
mais atual12.ados. Além das matérias espec!!icas, Inclui aulas 
de matérias de cultura geral e pedagógicas. PRO-REITOR 

Seguiu-se o pronunciamento do Pró-Reitor Comunltârio,
Professor Armando Ribeiro SamJco, que, além de agradecer as 
Palavras eloquentes e expressivas do representante do Secretã­
rto da :tducnção do Estado, fez uma anállse do problema da
educação tisica, em tennos estadual, regional e nacional. Apre-

O Professor Armando SamJco fez uma apreciação em tomo 
do panorama da educação tisica e desPOrtos em termos de cur­
so de graduação, no Brasil, referindo-se aos setores militar e 
ciVII, atribuindo à Marinha o pioneirismo implantando o 19 

curso em 1925, enquanto que, na Area civil, foi o Estado de São 

Ministro Libera Verba I Para Centro 

O Ministro Jarbas Passarinho au­
torizou o Departamento de Educação
'.F'.!sica e Desportos do MEC a liberar a 
verba de um milhão e 600 mil cruzeiros,
destinados à construção do Centro Es­
Porttvo Universitário da UFPe .. A me­
<iida representa o cumprimento da 
Promessa. feita pelo titular da Educa­
Ção e Cultura, quando da sua recente 
Viagem ao Recife. 

F.ssa verba serâ aplicada na cons­
trução da 2a. etapa do Centro, de acor­
do com o planejamento feito pela e­
<lUlpe de técnicos da Asseplan. Con­
forme explicou o arquiteto Mauricio
Castro, da Asseplan, serão concluldas, 
atnc1a este ano, as seguintes obras:

Piscina oUmpica de 25x50; vestlã­
rlas para ambos os sexos; gabinete 
médico; pequena cantina; pequena 
arquibancada para Instrução; sendo 
essa a primeira etapa do parque aquã­
tico. E como segunda etapa: pequenas 
arquibancadas para as quadras poliva­
lentes e na pista de atletismo do cam­
po de futebol; uma sala para o curso 
de Educação Fislca; cobertura de uma 
quadra polivalente e mais uma área 
destinada a lutas e glnâsticas de solo. 
A área total coberta será. de 3. 000 m2

• 

o paisagismo e instalações urbanas
também farão parte do planejamento
do Centro Esportivo da Universidade,
Incluindo instalação de rede d'âgua,
esgoto, drenagem, estacionamento, cal­
çadas, passeios e bancos de jardim.

Dláloro do Prof-r Marclonllo Lln■ eom o presidente da FPF e o doutor Laudenor Perelm
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Paulo que criou dito Curso, em 1939. Estados onde existem 
cursos de Educação Flslca: São Paulo. Rio, R. O. do Sul, 
Pernambuco, M. Oerats, E. Santos e Goiés. 

CULTURA 

Disse o Pró-Reitor Comunitário, que "o desporto, gegundo 
concepção de Pires Gonçalves, não é apenas uma diversão nos
momentos de lazer, nem tampouco um proces.so de atingir a 
melhoria tisica - é, antes de tudo, um melo de cultura". 

Educação Ftslca, desporto, recreação e pslco-hlglene. Valor 
profilAtlco d� atividade motora para o homem. Els as vanta­
gens que oferece o novo Curso da U.F.Pe., na opinião do Pró­
Reitor. Outros conceitos foram exposoos citando inclusive 
Ariano Suassuna. 

• ' ,

Finaliulndo, o Prof. Se.mico saudou os alunos que Integram 
a primeira tunna do Curso, dlzendo-lhes das intenções da Uni• 
versldade através da sua Pró-Reitoria ao Implantar mais um 
Curso, disponlbllldades de atendlment.o' e o futuro da Educação 
Física. no Brasil. 

Ao encerrar a sés.,ão,"o Reitor Me.rcionllo L!ns parabenlzou 
os novos alunos, dizendo-lhes das vantagens de serem integran­
tes da primeira turma do curso de Licenciatura de Educação 
Flslca e T. Desportiva. 

UFPe. Fará Exame "Antidoping" 
nos Campeonatos de Futebol 

Os exames "anUdoplng" nos jogadores que parUclpam dos 
crunpconat.os estadual e no.clono.l, em Pernamliuco vão ser 
realizo.dos pele. Universidade Federal de Pernambuco: de acor­
do com recomendação nesse sentido do Ministro Jarba.s Pas­
sarinho. 

Sobre o ns.sunto jA houve entendimento entre O Reitor 
Marclonllo de Barros Llns e o presidente do. Federação Per­
nambucana de Futebol, sr. Rubem Moreira., que compareceu 
i'l Reitoria em companhia do chefe do departamento médico 
daquela entidade, dr. Laudenor Pereira. 
CAPACIDADE 

Quando o Reitor recebeu um telegrama do MEC,lndagan­
do sobre se a Universidade estaria em condições de realJzar o
exame "antidoping", enc&minhou oficio &08 chefes de Depar•
tamentos dos Institutos especializados, Indagando-lhes se wes
Betores estariam aparelhados para efetuar 81illlll tarefa. 

Ficou eVidenclado que o Departamento de Bloqulmlca está
em condições de fazer os exames tendo o Reitor relaêlonado
os nomes dos especialistas de.queie Departamento e entregue
ao presidente da FPF, J>a?a entendimentos detalhados sobre
o assunto.

Um conv�nio sem firmado entre II FPF e a Unlveraldade
para o Inicio desses exames, com o que será cumprida a lei
que obriga o "antidoping", emanada. do Conselho Nacional de
Pes_portos. 
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UFPe. VIVEU 

MOMENTO 

HISTORICO 

AO CONCEDER 

TÍTULO 

Pronunciamento do Rei­
tor Marcionilo de Barros 
Llns: 

Ao encerrar esta cerl­
mlmla, temos a sensação 
veemente de que a Uni­
versidade Federal de Per­
nambu(;o acaba de viver 
um momento histórico de 
inestimável transcendên­
cia. Todos nós, aqui pre­
sentes, tivemos o privilé­
gio de testemunhar uma 
homenagem que se fazia 
Imperiosa, face ao passa . 
do pernambucano. Isto 
porque, Senhores, quando 
nesta terra !oi Inaugura­
do o primeiro instituto de 
ensino juridlco do Brasil, 
ao correr do ano de 1827,

nosso destino de pioneiros 
na ârea da Educação es-• 
tava assinalado. Tinha­
mos a responsablUdade de 
manter a honrosa posição 
e de i;rmpre lançar a U­
niversidade Federal, que 
hoje acolhe em sua estru. 
tura o antigo Curso Jurl­
dico de Olinda, na pri­
meira linha do pioneiris­
mo. Neste sentido, o dou-

toramente que acabamos 
de outorgar ao ilustre Ml . 
nistro Jarbas Passarinho 
inscreve-se na trajetória, 
porque de todos os refor-­
madores do ensino no 
Brasil nenhum foi mais 
realista, nenhum foi mais 
arrojado, nenhum atin­
giu tão profundamente as 
bases como o Doutor "Ho . 
noris Causa" que nosso 
egrégio Conselho Univer­
sitário acolheu. 

Nã.o me cabe traçar -lhe 
o perfil encomiástico, de-­
Univr.rsldade Federal de
Pernambuco, proferida
pelo eminente Prof. Dr.
Murllo Humberto de Bar-•
ro;, Gutmaráes. Devo ape­
nas afirmar, da maneira
mais nítida, que aquela
i.-andação não poderia ter
sido mais feliz. Despon­
taram ali todas as gran­
des qualidades ele patr1o.
ta e Uder que brilham na
personalidade do Doutor
Jarbas Passarinho. Surgi­
ram, na plenitude, as 11 ..
nhas primordiais de sua
notável atuação na vida
pública brasileira e nc>m

sequer faltou às palavras 
do orador aquela elcgü.n. 
cio. literária, que tão bem 
se casa à fidalguia pes . 
soal de quem descende de 
antigas gerações de escri·• 
tores e professores de ele . 
vado renome. 

Agradecendo ao Prof. 
Murilo de Barros Gulma . 
rães pela excelência do 
seu discurso, congratu­
lo-me também com o 
Prof. Newton Lins Buar­
que Sucupira pela peça 
magistral de ensa!stlca e 
oratória com que nos hon. 
rou nesta cerimônia. Não 
�::ibemos de outro Mestre 
que pudesse, com tanta 
autorídac\e, estabelecer os 
parâmetros da profunda 
renovação que se processa 
no ensino brasileiro. 

A felicidade de ouvir­
mos p á g  I n a s  tão lapi­
dares de saber e arte, 
juntou-se.nos a de ouvir 
o novel Doutor da Uni.
versldadc Federal de Per­
nambuco, também ele
mágico em suas expres­
sões, como escritor con-­
sagrado que é, na área

Pronunciamento do Reitor 

das Belas Letras. Se ou­
sássemos pôr algum repa­
ro em suas palavras, di·• 
riamos que foram gene­
rosas em excesso para com 
o Reitor da Universida­
de. Aceitamo-Ias agrade .
cidos, porém, como justa
homenagem a todos os ar .
tifices desta mngna ins­
tituição, que d e s d e os
tempos do Reitor Amazo.
nas se vêm dedicando,
com todo o empenho, à
causa da educação, que é
a própria razão de ser da
nossa vida profissional.

Aqui estamos, Senhor 
Ministro e Doutor, ao la­
do do Excelentlssimo Se­
nhor Presidente Emllio 
Garrastazu MMlci, como 
aqui estamos ao lado de 
Vossa Excelência, côns­
cios de participarmos da 
maior luta jamais tmva. 
da no Brasil; a luta pelo 
desenvolvimento do ho­
mem através das artes e 
das ciências. Nossa cnn­
trlbuição mais que cente­
nária recebe novo lnflu­
"º de entusiasmo, a cada 
vitória do Mobral, o mais 

:mpetuoso e bem sucedi-· 
do de quantos mov,men. 
tos de alfabetização se 
realizam no mundo con-­
temporãneo. Sentimo •nos 
orgulhosos do povo bra -
sileiro e de seus l!deres 
110 vermos a Organização
das Nações Unidas, por 
Intermédio da UNESCO, 
reconhecer tal evidência, 
apontando o governo da 
Revoiuçiio de 1904 como 
paradigma, no campo da 
alfabetização, ao mundo 
mteiro. Vivemos Juntos a 
experi�ncia da reforma 
unlvcrcitár!a cm plena 
lmplant.ação, criando com 
o trabalho cotidiano a lu­
minosidade dos caminhos
futuros do Brasil .

Fazendo Vossa Exce. 
lência Doutor Honorls 
Causa, estamos associan·• 
do ainda mais Intima-­
mente a Universidade Fe­
dC'ral ele Pernambuco a 
todo esse dinamismo, que 
sr- processa. numa ativida­
de quase febril, de pais 
q u e  encontrou, afinal, 
sua orientação definitiva. 
V. Excla . agora é dos
nossos mais do que já era.
As grandes vitórias da
gestão ministerial de Vos­
rn Excelência passam a
!'Pt mais nos.<;fl<; do que
dantes e quando, no fn.
turo, o l1lstoriador deste�
trmpos se referir à edu­
<''.1.1:1\0. pryclcr:'t cliwr. p:i.ra
nr�so orgulho, que a Unl­
vrr�lrhcl'! Federal de Per••
nambu�o soube rerenhe.
cer e de ::ilgum modo re.

tribuir, com gratidão, a 
ação verdadeiramente re­
novadora que a presença 
de Vossa Excelência im· 
pôs a um Ministério que, 
�endo da Educação e da 
Cultura, passou também 
a ser o da defesa do ho­
mem, o da formação dos 
caracteres, o do desenvol­
vimento de ciências, tec­
nologia e artes, o avalls­
ta da verdadeira grande•• 
za do Brasil. 

A Universidade Federal 
de Pernambuco, por sua 
Reitorado e Colegiados, 
Professores, estudantes e 
funcionários acaba de 
cumprir uma obrigaçõ.o 
feliz. Pernambuco e o 
Nordeste aqui estão, pres­
tigiando um o.to solene 
que nossa consciência não 
permitia fosse retardado. 
Temo.� as presenças Uus• 
tres do Senhor Governa -
dor do Estado, das autori­
dades civis e militares fe­
derais, estaduais e mu· 
nlcipals, dos reitores, vi·· 
ce--reitores, pró-reitores, 
da população universltâ­
rla, no que possui de 
mais representativo. A 
todos agrndrco ns presen­
ras, que tanto penhoram 
esta Universidade. A to­
dos oferecemos a reaflr·· 
ma�1io solene de riue n!\O 
!nltarcmos jamais ao oo·
vemo e ao povn brasilei­
ro. romo re�pelto ao pas­
rado de Pl'rnambuco e
firmr. conflnnra nos des·· 
tlnos nacionais.

Ato da Reitoria que 
Outorgou o Título 

�A· - ConCf'dP o l'TI\U rte noutof
"Honoris e un" "º Mlni,;tra J�rbas 0011• 

rah-es Passarinho 

O Reitor da U111versld1de Ft'llernl rle Pcrnnmbu'"O, Dr• 
Marclonllo de Barros Lin,, em cumprilnPnto de urna dt>e!sliO (lo 
ConsPllio Unlversll,\rlo, "tn &U'\ s,'&'illo de 17 de maio de 197l, 
no� termo-. dn ArUno 91. § 29 do Estatuto d:i U F Pe e par 

P'O'!°<;tª do Direlórlo Crntrnl rlos E..fod·•ntes, drsUi Unlveri;l• 
d'ld .. , l'eu,lw con('('(ler no Eion� Sr Mlnl�tro Jorba5 GonÇ!llvt'S
Passnrmho o titulo de Doutor "Honori� causn" da un1versl·
darle Federal de Pernambuco. 

Re<'!fo, 09 de marco de 1973. 

l\fomento em que o Reitor impunha o capelo ao novo doutor. Marclonllo de Bnn-os Llus _ neJlor 
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Iniciadas Aulas 

do Curso de 

Educação Física 

Cadência nos movimentos da Educação Física 

No auditório da Escola de Engenharia, foi realizada a ses­
são em que o Professor Humberto Soares, representando o se­
cretário d& Educação e cultura, professor Manuel Costa Ca­
VILl.cantl, proferiu a aula Inaugural do Curso de Llcencla.tura
em Educação Fisica. e Técnica Esportiva, recém-criado pelo.
Universidade Federal de Pernambuco. Os trabalhos foram pre•
llid1dos pelo Reitor Marclonilo de Barros Lins. 

sentou elementos estatfst1cos llustrando a sua explanação, pe­
rant.e as autoridades e os alunos do Curso de Licenciatura em 
Educação Flslca e Técnica Esportiva. 

Para a criação desse Curso foi instltuldo um Grupo de 
Trabalho, no A.mblto da Pró-Reitoria Comunitária. O Prof. 
Sam!co falou sobre os motivos da Iniciativa lembrando a res­
ponsabilidade da Universidade, no ensino, CÓm a cultura e com 
a comunidade. O suporte das aulas é o Centro Esportivo Uni­
versitário, que já tem concluldas uma pista otlmplca, de atle­
tismo, 2 campos de futebol, 6 quadras polivalentes 1 quadra 
de hoquel, 2 vestiárlas. Em fase de construção 1 piscina ollm­
plca, 2 vestlàrl.as, 1 quadra coberta, 2 áreas cobertas para re­
creação, desportos d8 lutas e ginástica feminina e olúnpica, 

Durante a aula, o Prof. Humberto enfatizou a importância
desse novo curso da U.F.Pe., tendo feito referência a posi­
,;ões tomadas pelo ex-Presidente John Kennedy, dos Estados
Unidos relativas às atividades de cria.çã.o e senslbllldade do
esplrito humano, mesmo em pa!ses em que o desenvolvimento
tecnológico vem atingindo estágios altament.e sofisticados. Elo­
giou a iniciativa da U.F.Pe. de Implantar esse Curso, pio­
neiro em todo o Nordeste no' contexto universitário. 

O corpo docente do Curso é composto de Professores dos 
Institutos de Filosofia e Clêncles Humanas Biociências, Fa• 
cu!dade de Educação, além de espectallstas de Educação Flslca, 
do Recife, de outros Estados e do exterior. O currlculo é dos 
mais atual12.ados. Além das matérias espec!!icas, Inclui aulas 
de matérias de cultura geral e pedagógicas. PRO-REITOR 

Seguiu-se o pronunciamento do Pró-Reitor Comunltârio,
Professor Armando Ribeiro SamJco, que, além de agradecer as 
Palavras eloquentes e expressivas do representante do Secretã­
rto da :tducnção do Estado, fez uma anállse do problema da
educação tisica, em tennos estadual, regional e nacional. Apre-

O Professor Armando SamJco fez uma apreciação em tomo 
do panorama da educação tisica e desPOrtos em termos de cur­
so de graduação, no Brasil, referindo-se aos setores militar e 
ciVII, atribuindo à Marinha o pioneirismo implantando o 19 

curso em 1925, enquanto que, na Area civil, foi o Estado de São 

Ministro Libera Verba I Para Centro 

O Ministro Jarbas Passarinho au­
torizou o Departamento de Educação
'.F'.!sica e Desportos do MEC a liberar a 
verba de um milhão e 600 mil cruzeiros,
destinados à construção do Centro Es­
Porttvo Universitário da UFPe .. A me­
<iida representa o cumprimento da 
Promessa. feita pelo titular da Educa­
Ção e Cultura, quando da sua recente 
Viagem ao Recife. 

F.ssa verba serâ aplicada na cons­
trução da 2a. etapa do Centro, de acor­
do com o planejamento feito pela e­
<lUlpe de técnicos da Asseplan. Con­
forme explicou o arquiteto Mauricio
Castro, da Asseplan, serão concluldas, 
atnc1a este ano, as seguintes obras:

Piscina oUmpica de 25x50; vestlã­
rlas para ambos os sexos; gabinete 
médico; pequena cantina; pequena 
arquibancada para Instrução; sendo 
essa a primeira etapa do parque aquã­
tico. E como segunda etapa: pequenas 
arquibancadas para as quadras poliva­
lentes e na pista de atletismo do cam­
po de futebol; uma sala para o curso 
de Educação Fislca; cobertura de uma 
quadra polivalente e mais uma área 
destinada a lutas e glnâsticas de solo. 
A área total coberta será. de 3. 000 m2

• 

o paisagismo e instalações urbanas
também farão parte do planejamento
do Centro Esportivo da Universidade,
Incluindo instalação de rede d'âgua,
esgoto, drenagem, estacionamento, cal­
çadas, passeios e bancos de jardim.

Dláloro do Prof-r Marclonllo Lln■ eom o presidente da FPF e o doutor Laudenor Perelm
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Paulo que criou dito Curso, em 1939. Estados onde existem 
cursos de Educação Flslca: São Paulo. Rio, R. O. do Sul, 
Pernambuco, M. Oerats, E. Santos e Goiés. 

CULTURA 

Disse o Pró-Reitor Comunitário, que "o desporto, gegundo 
concepção de Pires Gonçalves, não é apenas uma diversão nos
momentos de lazer, nem tampouco um proces.so de atingir a 
melhoria tisica - é, antes de tudo, um melo de cultura". 

Educação Ftslca, desporto, recreação e pslco-hlglene. Valor 
profilAtlco d� atividade motora para o homem. Els as vanta­
gens que oferece o novo Curso da U.F.Pe., na opinião do Pró­
Reitor. Outros conceitos foram exposoos citando inclusive 
Ariano Suassuna. 

• ' ,

Finaliulndo, o Prof. Se.mico saudou os alunos que Integram 
a primeira tunna do Curso, dlzendo-lhes das intenções da Uni• 
versldade através da sua Pró-Reitoria ao Implantar mais um 
Curso, disponlbllldades de atendlment.o' e o futuro da Educação 
Física. no Brasil. 

Ao encerrar a sés.,ão,"o Reitor Me.rcionllo L!ns parabenlzou 
os novos alunos, dizendo-lhes das vantagens de serem integran­
tes da primeira turma do curso de Licenciatura de Educação 
Flslca e T. Desportiva. 

UFPe. Fará Exame "Antidoping" 
nos Campeonatos de Futebol 

Os exames "anUdoplng" nos jogadores que parUclpam dos 
crunpconat.os estadual e no.clono.l, em Pernamliuco vão ser 
realizo.dos pele. Universidade Federal de Pernambuco: de acor­
do com recomendação nesse sentido do Ministro Jarba.s Pas­
sarinho. 

Sobre o ns.sunto jA houve entendimento entre O Reitor 
Marclonllo de Barros Llns e o presidente do. Federação Per­
nambucana de Futebol, sr. Rubem Moreira., que compareceu 
i'l Reitoria em companhia do chefe do departamento médico 
daquela entidade, dr. Laudenor Pereira. 
CAPACIDADE 

Quando o Reitor recebeu um telegrama do MEC,lndagan­
do sobre se a Universidade estaria em condições de realJzar o
exame "antidoping", enc&minhou oficio &08 chefes de Depar•
tamentos dos Institutos especializados, Indagando-lhes se wes
Betores estariam aparelhados para efetuar 81illlll tarefa. 

Ficou eVidenclado que o Departamento de Bloqulmlca está
em condições de fazer os exames tendo o Reitor relaêlonado
os nomes dos especialistas de.queie Departamento e entregue
ao presidente da FPF, J>a?a entendimentos detalhados sobre
o assunto.

Um conv�nio sem firmado entre II FPF e a Unlveraldade
para o Inicio desses exames, com o que será cumprida a lei
que obriga o "antidoping", emanada. do Conselho Nacional de
Pes_portos. 
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Quando o Profeuor LourlV&l Vilanova prof e, b a oraçlo de sapiência abrindo oficialmente 
o ano lellvo da U.F.Pe.

Notícias da Televisão e Rádio Universitárias 
EDUCADORES QUE VISITAM 

Participantes do "! Encontro de Edu­
cadores para debate das novas formas de 
Comwilcação Audiovisual" estiveram, no dla 
22 de fevereiro. na TV UnlversJt.árla . A vi­
sita fez parte do programa oficial do con­
clave. reall:.ado em nossa c!dnde, de 19 a 23 
de fevereiro, por iniciativa da Secretaria de 
Educaçil.o e Cultura de Pen1ambuco . 

Percorreram-se todas as Instalações das 
emls.soras de Telev!São e Mdio do sistema 
universitário pelo grupo visitante, que levou 
daqui a melJior e a. mais estustãsllca hn­
pre88lo. 

Integraram a comitiva de educadores, 
entre outros. o Pro!. Humberto de Vascon­
celos, chefe do gabinete do Secretálo da E­
ducação de Pernambuco e o Prof . Samuel 
Ptroom, da Televtsão • Anchieta, de São 
Paulo. 

EPB ATRA VES DA TV 

O Prof. Marclonilo de Barros Lins, 
Magnifico Reitor da U .F .Pe . ,  compareceu 
à TV-Untvcrsit6.r!a, no dia lQ de março, pa­
ra proferir, atravês da Imagem do Canal 1 1 ,  
a aula inaugural do  n vo  ciclo de "Estudos 
de ProblemM Brasileiros" .  

Esta nova disciplina universitária, ago­
ra. hltegroda nos currículos de nossas esco­
las superiores, merecei, a devida �n!ase Ili\ 

palestra do Reitor, que destacou a necessi­
dade do seu estudo e a lmpor!Ancln de su,. 
integração na vida unlversftárl>\ . 

O Pro!. Joel Pontes, coordenador de E .  
P .B .  em nossa Unlversldade. esteve presen­
te à tr nsmlssão que o Canal 11 realizou, 
como sempre, com pleno llxlto, numa mo­
dPrna linguagem de teleducação. 

SUCESSO DO CARNAVAL 73 
{ 

Mais um espetacular triunfo conquistou 
a TV-Universitária, com a realização de suas 
tran.smissões carnavalescas, que se vêm tor­
nando uma tradição em Pernambuco. A 
Imagem do Canal 11 levou 1\ todos os rln­
cõ do Estado uma \'I.Uu das mais exp,es­
stvas do que ororrfa, PJ11 termos d� cam:wal 
e de turismo, na monu•nênt.1\1 pv..,'U'ela d!I. 
Aven-i.t" Da11ta., BaITet.o. ond� se promo;la 
o desfile d a::i-Pml. rl,,is, sob o Incentivo
da Pre!eltum do Recife. 

� transmissões externas do Carnaval 
'73 elevaram os indlces da TV-Unlversitá­
ri , até mt!lílno nl\5 pesqu!aas do IBOPE, 
eau.st.ndo sensação nol melos artfstlcos e 

C O N V t V I O

culturais de nossa terr& . Foi uma demons­
tração patente do prestigio que o povo dis­
pensa às suas tradições, como é o Carnaval, 
e aos órgãOll que divulgam as 6U8.II coisM -
no caso, o Canal 1 1 .  

Na ocasião, o prefeito Augusto Lucena 
e demais e.utorldades presentes exaltaram 
a preSt-nça e colaboração da TV-Universi­
tário . 

CU:.:NCIAS BASICAS NA TV 

A TV-Universitária dá mais um passo 
na sua mls.são de complementarlzação do 
ensino, ao lançar o seu Curso de Reforço à 
Arca de ,Ciências Básicas, através de um 
conv�ruo com a SUDENE e SEEC . 

· O curso assessorará os alunos das es­
colas de nlvel médio, especificamente do 19 
ano do 2'I grau, nas matérias que exigem a 
mobilização de maiores recursos: Matemã­
tica, Quimice., Flslca e Biologia . 

Moderno Instrumental e todos os recur­
sos técnicos de experlln<'ut;tção ao vivo se­
rão usados nas aulas, dando ao estudante 
uma nova ronna de ensino avançado e rea­
lista. Vale salientar que, em decorrência da 
experi�ncla, serã efetivada uma avaliação 
em que se confrontará o aproveitamento de 
classes que recebem a teleducaçllo �m ou­
tras de ensino tradicional . 

o lnncnmento oficial do curso ocorreu 
no dia 9 de março, , om as presenças do 
Prof . Armando S:unlco, Pró-Reitor para. 
Assuntos Comunitários da U.F .Pe . ,  e do 
Prof. Carlos Ferraz. do Departamento de 
Ensino Médio da SEEC. 

O.E.A. ENVI.\ T1:CNJCO 

Jack Roden. consultor especial para as­
suntos téenkos da O . E . A.,  Organização dos 
E.�tados Americanos. encontra-se na TV-U­
niversitária para uma permanência de al­
guns dias . o especialista em eletrônica velo 
dos Estados Unidos, por força do convênio 
existente entre a U . F . Pe. e a O .E .A . ,  para 
que o Cnnnl 1 1  cumpra as su.'\S finalidades de 
Centro Multinacional de Televisão Educa­
tlvn. o único no Brasil integrado ao sistema 
d:i O . E. A .  

O.{ novos equipamentos - câmeras, qul­
ncscóplo. suites - recebidos pela TV-Uni­
versitária, dos Estados Unidos, foram JlOS· 
tos em funcionamento, para um melhor 
contato da equipe técnica. do Canal 11 ori­
entada pelo Sr. Roden. 

Atualização e Desenvolvimento 
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O Curso de Atu1lizi,ção 
pllre. Proressore11 Unl\'rrstt.á­
rlos. promovido pelo Convl­
vlo - 8ocled"tde Brnsllelra 
de CUitura, realizado em S .  
Pnttlo, entre 3 1  de janeiro e 
19 de reverelro do ano eor­
riente, empreendeu debaixo 
do conceito chave de deaen- • 
vol•lm�nto, \llll.'\ verdadeira 
ln t,-TTJl�O dllS tri!-s áreas da, 
cl�nrlas huinon'.l-•: a Econo­
mia. a ?oltt!ca e a Pilooof11, 

O seu diretor, o Pl'Ofessor 
Adolpho Crippa. tomando o 
conceito de dfsenvolvlmento 
n:io wmente como catL'l(Orla 
l!<'onõmlca e polltlco, ma.s já 
como catePorta !Uósoficn, im­
primiu ao Curso tal coerên­
cia e ta.! sistematização, que 
permitiu que todos os par­
ticipantes conseguissem, Sl'm 

s:1lr de 5Ul13 áreas especifl­
re , entl'nder os roncHto..• 
Ms1cos d3, outras àr<"as e, 

desse modo, possulrcm to­
dos uma visão ln t.egrad 'l. de 
toda a problemática. do de­
trnvolvimento, enquanto ca­
te-"DT1a r"ntral da atual re­
alid:1de hl.1tórlca e hlltnl\Illl. 

O Curso foi di vldldo entre 
problemas gerais e proble­
lUII/! PSJ}(lCiats de ettda cain­
Po de estudo. Atrav� de au­
las, 1wmlnãrtos e dl'bates os 

pa.rticlpau tes tlvN m a o-

Abertura do Ano Letivo 
na Faculdade de Direito 

A solenidade de abertura oficial do ano 
letivo de 1973 teve lugar no salão nobre da 
Faculdade de Direito da U . F .Pe . .  no dla._ 1• 
de março próximo passado . Estavam presen­
te,; ao acontecimento, além do Vice-Reitor 
P.ômulo Maciel, que pre.sldiu os tra.ba.lbos, o 
Diretor daquela Faculdade Dr . Hllton Gue­
des Alcoforado, os Professores Gluseppe Rea­
le, José Carneiro Leão, Alvaro Vieira de Melo, 
Nelson Saldanha Nilo Pereira Lucllo Vare­
jão, Heraldo SoÚt.o Maior, e âinda estudan­
tes e representantes de todas as unidades da 
Unlversld:ide Federal de Pernambuco. 

Dando inicio à sessão de abertura oficial 
deste ano letivo, o Prof . Rômulo Maciel p:is­
sou a p:iln\T1.1 ao Prof . Lourlval Vllanova, 
que pl'Oferiu a aula inaugural versando so­
bre o tema "O Desenvolvimento do Direito·• .  

com respeito a uma posslbllidade de cri­
se no Direito, disse o Pl'O!. Lourlval Vllanova 
que a crise do Direito não é senãn a crise de 
um Direito. Não há um desenvolvimento de­
sarticulado. O desen volvlment.o tem que ser 
global . Ê vã e frívola a frase de que o Di­
reito está em crise pois não há possibilidade 
da existência do désenvolv!mento senão atra­
vés do Direito, que é estabilizador, canallzn­
dor do processo e um instrumento seletor em 
face às adversidades das coisas. O Direito dã 
o quantum de establlldade ao processo, pois
a Lei não se faz dia-a-dia .

A solenidade de abertura o!lclal do ano 
letivo chegou ao seu final com a leitura do 

relatório sobre as atividades da Universidade 
no ano de 1972, feita pelo Vice-Reitor Ró­
mulo Maciel . 

EXPOSIÇAO 

Em comemoraçáo a.os clnqilenta anos da 
morte de Rui Barbosa, a Faculdade de Di­
reito está realizando uma exposição de alguns 
originais pertencentes ao aceno cultural da­
quela Escola, sobre Rui Barbosa e seu pas­
sado de estudante no Recife. Na mostra hâ. 
alguns objetos de uso pessoal, antes perten­
C€lltes a Rui, como, por exemplo: o chapéu, 
utlllzado pelo mesmo durante a campanha 
civilista . 

Ê sabido que Rui Barbosa passou trés 
anos na Faculdade de Direito, transferhldo­
se, posteriormente, para a Faculdade de Di­
reito de São Paulo . A lenda. segundo a qual 
o grande jurista se transferiu para essa 1íl­
tlma Escola, por causa das notas atribuídas
aos aeus exerclclos escolares e que não eram 
do seu agrado, não tem nenhum fundamento
documental . Segundo o Prof . Hllton Gue­
des, esse fato teve sul\S origens a propoolto 
de uma noticia divulgada pelo Dlârio de Per­
nambuco em 1830 . Assegure. mlton Guedes 
a Inexistência de qualquer docwnento com­
probatório e que Rui sempre e.xtemou um
grande carinho pela Faculda4e de Direito 1111
nossa Universidade.

Entrosamento Con1 Meios Científicos 
Um pa1s para promover o desenvolvimen­

to da sua. hldústrla deve manter estreito en­
trosamento com a pesquisa e os meios clen­
tiflcos, posto que desenvolvimento &ignirlca 
crescimento e diversificação da produção pa­
ra satisfazer sempre melhor as exigências do 
consumo. 

Estas são a!innações do Prof. Alvaro VI­
eira de Mello, Diretor do Instituto de Nutri­
çõ.o da Universidade Federal de Pernambuco, 
que acaba. de participar de um Seminário In­
dustrial em Santiago do Chile, promovido 
pelo Departamento de Polltlca Federe.! l!. 
Sulça, do qual participaram representantes 
da Colômbia, Equador, Costa Rica. Argenti­
na, Chile e Brasil, sendo o Prof. Alvaro Viei­
ra de Mello o único brasJleiro que represen­
tou nosso pais através do Instituto de Nutri­
ção. 

Tese Apresentada 

O Prof. Alvaro Vieira de Mello apresen: 
tou a seguinte tese: "As relações entre Ins­
titutos Públicos ou seml-públ!oos de h1vestl­
gação cientifica aplicada e a Indústria", con­
tou com a colaboração do Prof. Paul Spooren­
berg, um dos técnicos sulcos do grupo que 
trabalha n Instituto de Nutrição . 

A tese brasileira baseou-se no lnterrela.­
c!onamento que deve extstlr entre os 1nstltu­
toll cientificas e as Indústrias . Para Ilustrar 
o nosso desenvolvimento lndlllltrlal basta di­
zer que em 1960 no Nordeste do Brasil, a­
penas 2'% da população trabalhava na indús­
tria enquanto que, em 19'70, temos mais de
12% da população ligada ao trabalho indus­
trial . 

Indústria. e Instituto• de Pesqulc;as 

Qun.ndo há u>n protelo de lnvestl�c;ãl.l 
de um Instituto de Pesqulsas e a Indóstrla, 
devem ser, de princípio. e�tabclecidoi o� pon­
tos de contacto e o� de divergência . 

A Indú�trla precisa certificar-se se o Ins­
tituto de Pesqulsa estã capacitado a enten­
der o seu problema prático e se está em con­
dições de dar uma soluçl'.o ao problema �m 
foco. Ter certeza de que pode contar com o 
8lgilo profissional concernente aos seus pro­
Ces!'OS de fabrlcaçlio e também a garantia dr 
que. se o Instituto elabora um novo proc= 

11 seu pedido, ela terã excluslvldade deste pro­
ces.so. 

O Prof. Alvaro Vieira. de Mello frlzou 
que a etapa que ora atravee.sa o INUFPe. é 
dltlcll, porque é a dos primeiros ))llSSm .

Eis o que a.!irmou: "As indústrias com que 
temos relações aprovam a nossa idéia e con­
fiam nos nossos produtos e do que podemos 
!azer. No momento, na Indústrias estão em
compasso de espera, uma vez que o nosso la­
bort.tórlo de tecnologia ainda nlo está con­
cluldo .

A Importância do lntercimblo 

Ê necessârlo dizer da Jmportànc!a de.a 
relações dos instltutos de pesquisas com as 
indústrias para a formação proC!sslonal do 
pessoal de nível superior, uma vez que o pes­
soal, que vai trabalhar num tipo de contra• 
to entre Indústria e Universidade ou órgão 
público, tem a vantagem de aprimorar aeus 
conhecimentos de tecnologia e também tem 
a possibilidade de ter contacto com a indw;­
trla, seus modos de traba.lhar e SUM expe­
riências. Além do mais existe a pos!l1bllida­
de para o pesquisador é pa.ra a Indústria que 
pode, as!m, aproveitar um técnico especiali­
zado e apto pare. ajudar com eficiência o de• 
senvolvlmento da empresa" . Por outro lado, 
afirmou o Prof. AlVIU'o Vieira de Mello, "se o 
Instituto vai aproveitar o contacto com a in­
dústria, no sentido de esta ser um eatlmu• 
lante p:i.ra ele, por sua parte a Indústria, a­
través deste intercâmbio. poderã aproveitar 
cada novidade descoberta pela pesquisa fun­
dan1ental e aplicada. lndlspenaávcl para In­
dw;t.rla em expansil.o". 

Tecnolorla Alimentar 

O Instituto de Nutrlçlo da U .P .Pe .  en­
contra-se ampl!ando sua.a instalações a fim 
de montar o seu laboratório de tecnolocla a· 
llmentar a cargo de um grupo de pesquisa­
dores fornecidos pelo convênio Universidade/ 
governo da Suiça. 

Por outro lado, o gabinete do Diretor 
paasará ao térreo do prédio, com adapta· 
ções no prédio já existente. Essa resolução 
visa a uma melhor supervuão da dlnAmJca 
de trabalhos do Instituto de Nutrição tam· 
bém em !ase de renovação interna , • 

portunldadc de perder um 
pouco a. estreita visão do es­
pecialista ao entrarem nuin 
ronfronto com e 1 é n  c I a s  
afl.n.s . E, de!;Sa forma. o Pro­
frsror de Filosofia pode en­
t�nder o economls!A, o eco­
noinlSta pode entender o po­
lltloo, e o curso teve. as.•.lm, 
atinirldos os seus obJetlvos .  

o Professor Adalpho Crlp­
pa, diretor da Revista Con­
vlvium é, como tilÕl'.ofo, um 
dos ma.lares estud!o�os. no 
l)!lis, do., problemas do de­
M'nvolv!mento. problem:is que 
ele trata em a.ru11:os espar­
lOS pel11 Imprensa e em SU'.\S 
obras, entre M quais se des­
taca "Humnul::mo e Dcsen-

volvimento" . E, sob a aua. 
influência, a tónica predo­
minante no Curso dado pelo 
Convlvio fo1, dentro da sis­
tPmatlzação adotnda, a preo­
cupação com o humanismo: 
de mostrar que esse desen­
volvhnento, p!!rl\ ser rom­
plelo e não mutilado ou 1:11-
rn, terá. que ser informado 
n'\S própria� b'lsPS por uma 
ronl'('p�ito do humano com­
pa.tivel com as metas que, 
Btmvé� dele, se pretende a­
tingir . 

que esse desenvolvimento � 
necP.ssârlo, mas que deve ser 
controlado pelo próprio ho­
mem em Vf"li de ser dirigido 
unlc.amente pelas forças ce­
gas d'l lJcnica . 

Um dos aspectos que não 
deve ser esquecido no Curso, 
foi o carnter, em vez de con­
testatórlo, dlalóv,lco q11e o 
presidiu. As pergunu eram 
e'tatamente feitas p!lra llt'r 
•e-�pondid!Ul e as respost.as
,ram rerultados nonnals da.a
perguntlls levanhdas. Em
lu'l'Br de contestar-se, dts­
cordav •Se e todos aprende­
ram Q\le llll dlscordànclu tc­
n'\o de fazer mesmo parte
de todo verdadeiro COJavívlo, 

O Convívio, por Isso, em 
vez de t.ornnr-se numa força 
antl-desenvolvim.entlsta e re­
tró ada, tem a honestidade 
e a coragem de reconhecer 
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Consulado 

NOTICIAS DO JAPÃO 

Proteção aos Pássaros Silvestres 

Uma ceronha japonesa na cidade de Toyooka. 

o Japão tem sido sempre um paraiso para os pãssaros 
silvestres devido às suas condições geogràflcas e cllmàtlcas 
tavorávets . Atuahnentl>, destacam-se 424 espécies relacio­
nadas, tais como pássaros carpinteiros, calandrlas, ferrelros­
cautadores, váril\5 especies de fatsões, entre mtútos outros. 

Os pássaros migra tór!os provêm de diversos pnlses . Da
Sibéria chegam cisnes sllva.dore.�. gansos, grulhas de capu­
chão tordas entre outros . Papnmoscas. garças de prnacho. . 

. provêm das FJl!pinas e do Sudeste da Asln . OS pombos v.,in
da China., assim como a.s grulhas de capuchito . OS nlb'ltro­
zes vêm do Haval e outras Ilhas da Polinésia . 

Atualmente, a Lei para a Proteçjio de PropriedndPs C,:11· 
turals protege 31 espécies de pássaros que vivem no Japao 
Há 34 localidades que oferecem asilo e alimento aos pá.;;· 
saros. 

Está proibida II caça nos lugares onde é nere�rla a 
proteção da vida. silvestre para evitar a sua exthlção 

O Tok! (lbis Japonês com penacho) ,  por exemplo. q�e
habita na Ilha Sado. chegou a um ponto tal que se roil!:1 • 
dera que o total não deve sobrepa.ssar a dez exemplares 
vh•os . o Koonotorl (cegonha Japonesa) quase desnparer,eu 
e só se conservam 4 exemplares, atualmente protegidos em 
Ja.ulas. 

Há outras espécies que estão por extin,rulr-se. romo o 
Pássaro carpinteiro de Okinwa cujo número sP cnlcula em 
tomo de 100, e as grulhas Japonesas de Hokkaldo, em 150. 

o Kabukl, teatro tipicamente Japon�s. é apreciado tam­
bém no exterior haja. vista o enorme sucei;so d.e bll}ifterla 
em suas apresen'tações em Londres e em Munique. O Prof. 
ToshJo Kawatake, da. Faculdade de Literatura da Univer­
sidade de Waseda, assim se refere ao Ka.bukl em suas recen­
tes apresentações: 

O grupo de 64 membros do Kabukl era chefiado por 
Tadakatsu Suzukl, antigo embaixador na Itália.. Inclula 26 
atores. entre os quais Nakamura Utaemon e Nnkamura Oan• 
Jiro, bem como músicos, maquinistas, um médico e eu na 
condição de conselheiro literário. O programa. apresentado 
se constltu.la de dul\5 peças: "Chushlngura" e "Sumldaga­
wa", dnuna dansado, com duração de três horas e 20 mi­
nutos . Entre os Integrantes do grupo estava também,, Klyo­
moto Shlzudavu declamador de balada, conslderndo tesou­
ro nacional humano" pelo Governo. 

Sucesso do Kabuld no Exterior 

O Prof. Kawatake afirmou que, embora o KabukJ ja 
tenha se apresentado l'm Moscou, Berlhn, Paris e em vá.­
rlD.S cidades americanas, havia uma certa ansiedade quan­
to à sua apresentação em Londres. Mas a beleza estilizada 
deste teatro atraiu particular atenção e a platéia cresceu 
dia. a dla devido aos calorosos pareceres da imprensa. Três 
P<>ntos to'rrun notados : a excel�ncla do mecanismo especial 
da "han'lmlchi" (passarela de Palco) , o estilo solene e ri­
tual simbollzado pela cena do "haraklri" em "Chushlngu­
ra" e a beleza do "onnagata." representado por Utaemon 
de quem disse um Jornalista: "mesmo os menores movimen­
tos do artista eram mãglcos", elogiou sua !emlnil!dade, con­
siderando-a. "equivalente à das maiores bailarinas do Oci­
dente". 

Entre os dramas representados no exterior, esses doisforam os que alcançaram maiores aplausos certamente pela 
sua exótica beleza, sua estilização além de sua construção 
flnne e dramãtJca .  

Quando vlrá o Kabuld ao Brasil? 

Gaivotas em vôo na tlldade de Bachlnohe. 
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Crutac seID 
Assistência 

Verba, Inas dá 
a F. Noronha 

Embora não tenhaLI- sido a­
inda liberadas as verbas pa­
ra a execução d� 2.1. fase do 
"Projeto Arqu,pel:1.Go", em 
Fernando de Noronlu, a car­
::0 do CRUTAC-Pe. a coor• 
dell'.lção deste ô,:;ãÓ tem en­
caminhado unlv1crslttir'ps pa­
ra realização de le'lantamen­
tos e assistência médico-sa­
nitária em benefício da. po­
pulação daque!e Território. 

Nesse sentido, a coordena­
ção do ôrgão de Inter!oriza­
çllo da Universidade Federal 
de Pernambuco vem contando 
com o apolo do Governador 
d� Fernando de Noronhn, 
Coronel Ruperto, que não es­
conde seu ln teresse pelo tre.­
b ilho atribuldo no CRTITAC­
Pe. 

Assim é que, dentro dessa 
perspectiva dl! oferecer os 
s�us serviços em prol do de­
sonvolv!me1ito da comunida­
de, a coordenação do CRU­
TAC•Pe., mesmo sem rece­
ber as verbns pleiteadas para 
a 2a. fase do Projeto Arquí­
pelo.ro, continua firme e en­
caminhando estaglãrios ao 
Arquipclago. 

Câncer Cérvico-Uterino Atinge 
Mais a Pópulação Nordestina 

A Incidência do cAncer cérvlco-uterl­
no nas populações das regiões Norte e 
Nordeste do nosso pais é tamanha. que 
o Recife - tomado como centro regio­
nal - ocu;ia desgraçadamente um dos 
primeiros lugares no mundo,• mesmo 
comparado à Indla, desse tipo de câncer 
que vem atingindo as nordestinas . 

Estas são palavras do Dr . Rosaldo 
Cavalcanti, diretor do Departamento de 
Ginecologia do Hospital das Clinicas CD. 
Pedro ll) da Universidade Fedem! d<' 
Pernambuco. 

câncer do colo do útero a.o total desco­
nhecimento das mais rudimentares prá­
ticas lúglênlcas de nossas pa.clent�s. vin­
das, em sua grande maioria., das classes 
pobres. Se pudéssemos conseguir que a 
higiene das relações sexua.ls tosse posta 
em prática, estaríamos trabalhando, com 
êxito, na prevenção desse tipo de câncer. 
Também a precocidade do coito pode ser 
aponta.da. como outra causa desse enor­
me incidência do cAncer cérvlco-uterin:>. 

a reeJlzar-se no Recife, afirmou o Dr . 
Rosaldo Cavalcantl : esta série de deba­
tes programada para o lll Encontro Na­
cional sobre o cAncer cérvico-uterlno 
tem, a meu ver, a mAxlma importllncla . 
Não é ao acaso que se reallzn aqui . Como 
citei no começo, o Recife é sede regional, 
wna vez que temos aqui um serviço dr 
Controle do Câncer Cérvtco-Uterlno, co­
orden�do pelo Dr. Bertholdo IC.ruse de 
Arruda. 

III Encontro Nacional robre Todos esta!Xloa Interessados no con­
trole do Cãncer glnecológtco, à frente o 
governo tederal, através do Ministério da 
Saúde, e outros órgãos esta.tats. 

Controle do Clncer Glneeol6rlco 
Causas Principais 

Apontamos como causas principais do 
1 

Referindo-se a este encontro prestes 

F O L C L O R E ANGELA DELOUCHE 

Tempo de Quaresma 

o tempo da Quaresma. estã. povoado de costumes popu­
lares com prãtlcas e superstições multo arral��das, Impor• 
tadas, no tempo colonial, da penlnsula ibérlcn . J:'t o foltl,,,·e 
do norte da Europa., como, por exemplo, o ovo d0 Pá<:eo<i. 
não chegou ao povo e o pato assado, até agora. nfio se tor­
nou prato popular. 

A pretexto de abstinência, a culinãrla S<' esmrra f.'lll 

pratos i,em carne, com as bacalhoadas e peixadas de coco -
a Influência. africana - o feijão também de coco e as ron­
soadas transformadas pelo esmero da dona da casa em PP· 
quenos banquetes. A consoada é refeição tomad'l à noite, 
reunindo toda a fam!Ua e amigos, hábito antiP.o - Jndo d� 
costumes antlqulsslmos ao deus Consust de ronsPl'Verr. se­
mear, assim o Cancioneiro da Vaticana refere-se à trt1dlção 
da. Consuálla. Com a. ininterrupta transformação do viver 
cotidiano das comunidades ao ln!luxo de novas lnflu�ncl11s, 
seria Interessante saber até que ponto esse costt1t"t1e qua. · 
resmal ainda. se conserva por esses brasis a dentro . 

o Jejum e a abstinência conservnm-se rigorosamente n'\s
camadas populares . Em vão a igreja reduz e llmltR. a absti­
nência ou o Jejum a que o povo nl!.o obedece . Alimentar-se 
de carne e não "guardar·• Jejum cheira a heresia, pnra o 
povo ,. 

o costume de pedir JeJwn multo em uso no lnterl0r de 
Pernambuco relaciona-se diretamente à cela noturna ou 
consoada . Já que se estava Jejuando é que se prectsave. de 
uma cela multo ma.Is farta e variada.. Os ricos trocam ban­
dejas de acepipes e o pobre sal do café com bolacha do ano 
inteiro para uma ceia melhor com as esmolas que pediu 
pela manhã. Minha mãe dlstribula bacalhau e coco à tur­
na de pedintes da Quaresma. Mas sempre brincava : -
Você não está Jejuando, como pede comida com essa con­
verSR de "Cadê meu jejum" (pronuncia popular) . Porque 
nes.<;a época não são apenas os pedintes do ano Inteiro que 
procuram o Jejum, mas a.s pessoas mais pobres vão à casa 
de antigas patroas buscar o Jejum, Isto é. alguma coisa para 
ter uma refeição ma.is farte.. à noite . Ê uma remlnlscénrla 
dn consoada.. 

OS ramos distribuídos no Domingo de Ramos, !'m lcm­
br:mça da entrada. triunfal de Nosso Senhor Jesus Cristo 
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�ntcs d� Pascoa. são guardRdos pelo povo pnrn queimar em 
caso de tempe,;tades . Esses ramos devem ser queimados e 
" cln•.11 espnlhnda no ar . Faz partP do., rltu11ls relaciona.do� 
11 purificação com o uso supersticioso da. cinza ao lado do sal. 

o lava-pés litúrgico é multo louva.do pelo povo, mas o
nonto alto da semana Snnm é n. exposiçl!.o dn. Imagem do 
Senhor morto, a.poo a procissão: é o beija-pés dn. lmae;em 
e nessa ocasião a troca de dinheiro na salva do Senhor Mor­
to. Esse dinheiro, pequenas moedas de reduzido valor real, 
torna-se abençoado e é religiosamente guardado dentro dos 
rantuãrtos e não será Jamais gasto em colslsslma alguma . 

Antes da. exposição da imagem houve a procissão do Se­
n'1or Morto , Multas pessoas acompanham II proc!ssllo rom 
os pés descalços. Ê promessa multo arraigada no selo das 
classes popula.res. 

Paralelamente à parte lltúririca. celebreda na igreja, ll!l• 

tão os populares, nas pontas de rua, enforcando o Judas 
São bonPcos de palha ou de pimo2 resgados e quehnados na 
sé.hado de Aleluia . Trndlção popularlsslma n\l, Peninsúla 
Ibérica, radicou-se em toda América Latina desde os pri­
meiros séculos da colonização européia. 

A malhação do Judas, a leitura do seu testamento silo 
motivos para extrnvasamento popular, pela relaçl\o que fa­
zem do motivo real com certas figuras bem conhecidas "1B 
comunidade. 

A queima do boneco enforcado. quo simboliza o Trn.ldor 
é, Indiretamente, a destruição do mal, o a.fastamfnto das tor­
ças contrárias tendo, portanto, o seu fundo superst!c!oso li­
gado II crenças a.ntlQUisslmas de rituais de fogo para afu­
rentar os maus olhados, os medos coletivos. Também o fo110 
e.�tá intimamente ligado aos rltunls agrãrlos por shnboll­
znr o sol, a força da vida, 

Lentamente vão desaparecendo o� CQ1;tUm . ml'dievab 
trazidos e hnplantados pelos colonizadores; Já tiveram o seu 
apogeu e hoje declinam sensivelmente. Vivemos wna época 
de translçil.o? 

l " 2 - Dlcioná.rto do Folclore Brasileiro de Câmara Cascudo.
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Quando o Profeuor LourlV&l Vilanova prof e, b a oraçlo de sapiência abrindo oficialmente 
o ano lellvo da U.F.Pe.

Notícias da Televisão e Rádio Universitárias 
EDUCADORES QUE VISITAM 

Participantes do "! Encontro de Edu­
cadores para debate das novas formas de 
Comwilcação Audiovisual" estiveram, no dla 
22 de fevereiro. na TV UnlversJt.árla . A vi­
sita fez parte do programa oficial do con­
clave. reall:.ado em nossa c!dnde, de 19 a 23 
de fevereiro, por iniciativa da Secretaria de 
Educaçil.o e Cultura de Pen1ambuco . 

Percorreram-se todas as Instalações das 
emls.soras de Telev!São e Mdio do sistema 
universitário pelo grupo visitante, que levou 
daqui a melJior e a. mais estustãsllca hn­
pre88lo. 

Integraram a comitiva de educadores, 
entre outros. o Pro!. Humberto de Vascon­
celos, chefe do gabinete do Secretálo da E­
ducação de Pernambuco e o Prof . Samuel 
Ptroom, da Televtsão • Anchieta, de São 
Paulo. 

EPB ATRA VES DA TV 

O Prof. Marclonilo de Barros Lins, 
Magnifico Reitor da U .F .Pe . ,  compareceu 
à TV-Untvcrsit6.r!a, no dia lQ de março, pa­
ra proferir, atravês da Imagem do Canal 1 1 ,  
a aula inaugural do  n vo  ciclo de "Estudos 
de ProblemM Brasileiros" .  

Esta nova disciplina universitária, ago­
ra. hltegroda nos currículos de nossas esco­
las superiores, merecei, a devida �n!ase Ili\ 

palestra do Reitor, que destacou a necessi­
dade do seu estudo e a lmpor!Ancln de su,. 
integração na vida unlversftárl>\ . 

O Pro!. Joel Pontes, coordenador de E .  
P .B .  em nossa Unlversldade. esteve presen­
te à tr nsmlssão que o Canal 11 realizou, 
como sempre, com pleno llxlto, numa mo­
dPrna linguagem de teleducação. 

SUCESSO DO CARNAVAL 73 
{ 

Mais um espetacular triunfo conquistou 
a TV-Universitária, com a realização de suas 
tran.smissões carnavalescas, que se vêm tor­
nando uma tradição em Pernambuco. A 
Imagem do Canal 11 levou 1\ todos os rln­
cõ do Estado uma \'I.Uu das mais exp,es­
stvas do que ororrfa, PJ11 termos d� cam:wal 
e de turismo, na monu•nênt.1\1 pv..,'U'ela d!I. 
Aven-i.t" Da11ta., BaITet.o. ond� se promo;la 
o desfile d a::i-Pml. rl,,is, sob o Incentivo
da Pre!eltum do Recife. 

� transmissões externas do Carnaval 
'73 elevaram os indlces da TV-Unlversitá­
ri , até mt!lílno nl\5 pesqu!aas do IBOPE, 
eau.st.ndo sensação nol melos artfstlcos e 

C O N V t V I O

culturais de nossa terr& . Foi uma demons­
tração patente do prestigio que o povo dis­
pensa às suas tradições, como é o Carnaval, 
e aos órgãOll que divulgam as 6U8.II coisM -
no caso, o Canal 1 1 .  

Na ocasião, o prefeito Augusto Lucena 
e demais e.utorldades presentes exaltaram 
a preSt-nça e colaboração da TV-Universi­
tário . 

CU:.:NCIAS BASICAS NA TV 

A TV-Universitária dá mais um passo 
na sua mls.são de complementarlzação do 
ensino, ao lançar o seu Curso de Reforço à 
Arca de ,Ciências Básicas, através de um 
conv�ruo com a SUDENE e SEEC . 

· O curso assessorará os alunos das es­
colas de nlvel médio, especificamente do 19 
ano do 2'I grau, nas matérias que exigem a 
mobilização de maiores recursos: Matemã­
tica, Quimice., Flslca e Biologia . 

Moderno Instrumental e todos os recur­
sos técnicos de experlln<'ut;tção ao vivo se­
rão usados nas aulas, dando ao estudante 
uma nova ronna de ensino avançado e rea­
lista. Vale salientar que, em decorrência da 
experi�ncla, serã efetivada uma avaliação 
em que se confrontará o aproveitamento de 
classes que recebem a teleducaçllo �m ou­
tras de ensino tradicional . 

o lnncnmento oficial do curso ocorreu 
no dia 9 de março, , om as presenças do 
Prof . Armando S:unlco, Pró-Reitor para. 
Assuntos Comunitários da U.F .Pe . ,  e do 
Prof. Carlos Ferraz. do Departamento de 
Ensino Médio da SEEC. 

O.E.A. ENVI.\ T1:CNJCO 

Jack Roden. consultor especial para as­
suntos téenkos da O . E . A.,  Organização dos 
E.�tados Americanos. encontra-se na TV-U­
niversitária para uma permanência de al­
guns dias . o especialista em eletrônica velo 
dos Estados Unidos, por força do convênio 
existente entre a U . F . Pe. e a O .E .A . ,  para 
que o Cnnnl 1 1  cumpra as su.'\S finalidades de 
Centro Multinacional de Televisão Educa­
tlvn. o único no Brasil integrado ao sistema 
d:i O . E. A .  

O.{ novos equipamentos - câmeras, qul­
ncscóplo. suites - recebidos pela TV-Uni­
versitária, dos Estados Unidos, foram JlOS· 
tos em funcionamento, para um melhor 
contato da equipe técnica. do Canal 11 ori­
entada pelo Sr. Roden. 

Atualização e Desenvolvimento 
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O Curso de Atu1lizi,ção 
pllre. Proressore11 Unl\'rrstt.á­
rlos. promovido pelo Convl­
vlo - 8ocled"tde Brnsllelra 
de CUitura, realizado em S .  
Pnttlo, entre 3 1  de janeiro e 
19 de reverelro do ano eor­
riente, empreendeu debaixo 
do conceito chave de deaen- • 
vol•lm�nto, \llll.'\ verdadeira 
ln t,-TTJl�O dllS tri!-s áreas da, 
cl�nrlas huinon'.l-•: a Econo­
mia. a ?oltt!ca e a Pilooof11, 

O seu diretor, o Pl'Ofessor 
Adolpho Crippa. tomando o 
conceito de dfsenvolvlmento 
n:io wmente como catL'l(Orla 
l!<'onõmlca e polltlco, ma.s já 
como catePorta !Uósoficn, im­
primiu ao Curso tal coerên­
cia e ta.! sistematização, que 
permitiu que todos os par­
ticipantes conseguissem, Sl'm 

s:1lr de 5Ul13 áreas especifl­
re , entl'nder os roncHto..• 
Ms1cos d3, outras àr<"as e, 

desse modo, possulrcm to­
dos uma visão ln t.egrad 'l. de 
toda a problemática. do de­
trnvolvimento, enquanto ca­
te-"DT1a r"ntral da atual re­
alid:1de hl.1tórlca e hlltnl\Illl. 

O Curso foi di vldldo entre 
problemas gerais e proble­
lUII/! PSJ}(lCiats de ettda cain­
Po de estudo. Atrav� de au­
las, 1wmlnãrtos e dl'bates os 

pa.rticlpau tes tlvN m a o-

Abertura do Ano Letivo 
na Faculdade de Direito 

A solenidade de abertura oficial do ano 
letivo de 1973 teve lugar no salão nobre da 
Faculdade de Direito da U . F .Pe . .  no dla._ 1• 
de março próximo passado . Estavam presen­
te,; ao acontecimento, além do Vice-Reitor 
P.ômulo Maciel, que pre.sldiu os tra.ba.lbos, o 
Diretor daquela Faculdade Dr . Hllton Gue­
des Alcoforado, os Professores Gluseppe Rea­
le, José Carneiro Leão, Alvaro Vieira de Melo, 
Nelson Saldanha Nilo Pereira Lucllo Vare­
jão, Heraldo SoÚt.o Maior, e âinda estudan­
tes e representantes de todas as unidades da 
Unlversld:ide Federal de Pernambuco. 

Dando inicio à sessão de abertura oficial 
deste ano letivo, o Prof . Rômulo Maciel p:is­
sou a p:iln\T1.1 ao Prof . Lourlval Vllanova, 
que pl'Oferiu a aula inaugural versando so­
bre o tema "O Desenvolvimento do Direito·• .  

com respeito a uma posslbllidade de cri­
se no Direito, disse o Pl'O!. Lourlval Vllanova 
que a crise do Direito não é senãn a crise de 
um Direito. Não há um desenvolvimento de­
sarticulado. O desen volvlment.o tem que ser 
global . Ê vã e frívola a frase de que o Di­
reito está em crise pois não há possibilidade 
da existência do désenvolv!mento senão atra­
vés do Direito, que é estabilizador, canallzn­
dor do processo e um instrumento seletor em 
face às adversidades das coisas. O Direito dã 
o quantum de establlldade ao processo, pois
a Lei não se faz dia-a-dia .

A solenidade de abertura o!lclal do ano 
letivo chegou ao seu final com a leitura do 

relatório sobre as atividades da Universidade 
no ano de 1972, feita pelo Vice-Reitor Ró­
mulo Maciel . 

EXPOSIÇAO 

Em comemoraçáo a.os clnqilenta anos da 
morte de Rui Barbosa, a Faculdade de Di­
reito está realizando uma exposição de alguns 
originais pertencentes ao aceno cultural da­
quela Escola, sobre Rui Barbosa e seu pas­
sado de estudante no Recife. Na mostra hâ. 
alguns objetos de uso pessoal, antes perten­
C€lltes a Rui, como, por exemplo: o chapéu, 
utlllzado pelo mesmo durante a campanha 
civilista . 

Ê sabido que Rui Barbosa passou trés 
anos na Faculdade de Direito, transferhldo­
se, posteriormente, para a Faculdade de Di­
reito de São Paulo . A lenda. segundo a qual 
o grande jurista se transferiu para essa 1íl­
tlma Escola, por causa das notas atribuídas
aos aeus exerclclos escolares e que não eram 
do seu agrado, não tem nenhum fundamento
documental . Segundo o Prof . Hllton Gue­
des, esse fato teve sul\S origens a propoolto 
de uma noticia divulgada pelo Dlârio de Per­
nambuco em 1830 . Assegure. mlton Guedes 
a Inexistência de qualquer docwnento com­
probatório e que Rui sempre e.xtemou um
grande carinho pela Faculda4e de Direito 1111
nossa Universidade.

Entrosamento Con1 Meios Científicos 
Um pa1s para promover o desenvolvimen­

to da sua. hldústrla deve manter estreito en­
trosamento com a pesquisa e os meios clen­
tiflcos, posto que desenvolvimento &ignirlca 
crescimento e diversificação da produção pa­
ra satisfazer sempre melhor as exigências do 
consumo. 

Estas são a!innações do Prof. Alvaro VI­
eira de Mello, Diretor do Instituto de Nutri­
çõ.o da Universidade Federal de Pernambuco, 
que acaba. de participar de um Seminário In­
dustrial em Santiago do Chile, promovido 
pelo Departamento de Polltlca Federe.! l!. 
Sulça, do qual participaram representantes 
da Colômbia, Equador, Costa Rica. Argenti­
na, Chile e Brasil, sendo o Prof. Alvaro Viei­
ra de Mello o único brasJleiro que represen­
tou nosso pais através do Instituto de Nutri­
ção. 

Tese Apresentada 

O Prof. Alvaro Vieira de Mello apresen: 
tou a seguinte tese: "As relações entre Ins­
titutos Públicos ou seml-públ!oos de h1vestl­
gação cientifica aplicada e a Indústria", con­
tou com a colaboração do Prof. Paul Spooren­
berg, um dos técnicos sulcos do grupo que 
trabalha n Instituto de Nutrição . 

A tese brasileira baseou-se no lnterrela.­
c!onamento que deve extstlr entre os 1nstltu­
toll cientificas e as Indústrias . Para Ilustrar 
o nosso desenvolvimento lndlllltrlal basta di­
zer que em 1960 no Nordeste do Brasil, a­
penas 2'% da população trabalhava na indús­
tria enquanto que, em 19'70, temos mais de
12% da população ligada ao trabalho indus­
trial . 

Indústria. e Instituto• de Pesqulc;as 

Qun.ndo há u>n protelo de lnvestl�c;ãl.l 
de um Instituto de Pesqulsas e a Indóstrla, 
devem ser, de princípio. e�tabclecidoi o� pon­
tos de contacto e o� de divergência . 

A Indú�trla precisa certificar-se se o Ins­
tituto de Pesqulsa estã capacitado a enten­
der o seu problema prático e se está em con­
dições de dar uma soluçl'.o ao problema �m 
foco. Ter certeza de que pode contar com o 
8lgilo profissional concernente aos seus pro­
Ces!'OS de fabrlcaçlio e também a garantia dr 
que. se o Instituto elabora um novo proc= 

11 seu pedido, ela terã excluslvldade deste pro­
ces.so. 

O Prof. Alvaro Vieira. de Mello frlzou 
que a etapa que ora atravee.sa o INUFPe. é 
dltlcll, porque é a dos primeiros ))llSSm .

Eis o que a.!irmou: "As indústrias com que 
temos relações aprovam a nossa idéia e con­
fiam nos nossos produtos e do que podemos 
!azer. No momento, na Indústrias estão em
compasso de espera, uma vez que o nosso la­
bort.tórlo de tecnologia ainda nlo está con­
cluldo .

A Importância do lntercimblo 

Ê necessârlo dizer da Jmportànc!a de.a 
relações dos instltutos de pesquisas com as 
indústrias para a formação proC!sslonal do 
pessoal de nível superior, uma vez que o pes­
soal, que vai trabalhar num tipo de contra• 
to entre Indústria e Universidade ou órgão 
público, tem a vantagem de aprimorar aeus 
conhecimentos de tecnologia e também tem 
a possibilidade de ter contacto com a indw;­
trla, seus modos de traba.lhar e SUM expe­
riências. Além do mais existe a pos!l1bllida­
de para o pesquisador é pa.ra a Indústria que 
pode, as!m, aproveitar um técnico especiali­
zado e apto pare. ajudar com eficiência o de• 
senvolvlmento da empresa" . Por outro lado, 
afirmou o Prof. AlVIU'o Vieira de Mello, "se o 
Instituto vai aproveitar o contacto com a in­
dústria, no sentido de esta ser um eatlmu• 
lante p:i.ra ele, por sua parte a Indústria, a­
través deste intercâmbio. poderã aproveitar 
cada novidade descoberta pela pesquisa fun­
dan1ental e aplicada. lndlspenaávcl para In­
dw;t.rla em expansil.o". 

Tecnolorla Alimentar 

O Instituto de Nutrlçlo da U .P .Pe .  en­
contra-se ampl!ando sua.a instalações a fim 
de montar o seu laboratório de tecnolocla a· 
llmentar a cargo de um grupo de pesquisa­
dores fornecidos pelo convênio Universidade/ 
governo da Suiça. 

Por outro lado, o gabinete do Diretor 
paasará ao térreo do prédio, com adapta· 
ções no prédio já existente. Essa resolução 
visa a uma melhor supervuão da dlnAmJca 
de trabalhos do Instituto de Nutrição tam· 
bém em !ase de renovação interna , • 

portunldadc de perder um 
pouco a. estreita visão do es­
pecialista ao entrarem nuin 
ronfronto com e 1 é n  c I a s  
afl.n.s . E, de!;Sa forma. o Pro­
frsror de Filosofia pode en­
t�nder o economls!A, o eco­
noinlSta pode entender o po­
lltloo, e o curso teve. as.•.lm, 
atinirldos os seus obJetlvos .  

o Professor Adalpho Crlp­
pa, diretor da Revista Con­
vlvium é, como tilÕl'.ofo, um 
dos ma.lares estud!o�os. no 
l)!lis, do., problemas do de­
M'nvolv!mento. problem:is que 
ele trata em a.ru11:os espar­
lOS pel11 Imprensa e em SU'.\S 
obras, entre M quais se des­
taca "Humnul::mo e Dcsen-

volvimento" . E, sob a aua. 
influência, a tónica predo­
minante no Curso dado pelo 
Convlvio fo1, dentro da sis­
tPmatlzação adotnda, a preo­
cupação com o humanismo: 
de mostrar que esse desen­
volvhnento, p!!rl\ ser rom­
plelo e não mutilado ou 1:11-
rn, terá. que ser informado 
n'\S própria� b'lsPS por uma 
ronl'('p�ito do humano com­
pa.tivel com as metas que, 
Btmvé� dele, se pretende a­
tingir . 

que esse desenvolvimento � 
necP.ssârlo, mas que deve ser 
controlado pelo próprio ho­
mem em Vf"li de ser dirigido 
unlc.amente pelas forças ce­
gas d'l lJcnica . 

Um dos aspectos que não 
deve ser esquecido no Curso, 
foi o carnter, em vez de con­
testatórlo, dlalóv,lco q11e o 
presidiu. As pergunu eram 
e'tatamente feitas p!lra llt'r 
•e-�pondid!Ul e as respost.as
,ram rerultados nonnals da.a
perguntlls levanhdas. Em
lu'l'Br de contestar-se, dts­
cordav •Se e todos aprende­
ram Q\le llll dlscordànclu tc­
n'\o de fazer mesmo parte
de todo verdadeiro COJavívlo, 

O Convívio, por Isso, em 
vez de t.ornnr-se numa força 
antl-desenvolvim.entlsta e re­
tró ada, tem a honestidade 
e a coragem de reconhecer 
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Consulado 

NOTICIAS DO JAPÃO 

Proteção aos Pássaros Silvestres 

Uma ceronha japonesa na cidade de Toyooka. 

o Japão tem sido sempre um paraiso para os pãssaros 
silvestres devido às suas condições geogràflcas e cllmàtlcas 
tavorávets . Atuahnentl>, destacam-se 424 espécies relacio­
nadas, tais como pássaros carpinteiros, calandrlas, ferrelros­
cautadores, váril\5 especies de fatsões, entre mtútos outros. 

Os pássaros migra tór!os provêm de diversos pnlses . Da
Sibéria chegam cisnes sllva.dore.�. gansos, grulhas de capu­
chão tordas entre outros . Papnmoscas. garças de prnacho. . 

. provêm das FJl!pinas e do Sudeste da Asln . OS pombos v.,in
da China., assim como a.s grulhas de capuchito . OS nlb'ltro­
zes vêm do Haval e outras Ilhas da Polinésia . 

Atualmente, a Lei para a Proteçjio de PropriedndPs C,:11· 
turals protege 31 espécies de pássaros que vivem no Japao 
Há 34 localidades que oferecem asilo e alimento aos pá.;;· 
saros. 

Está proibida II caça nos lugares onde é nere�rla a 
proteção da vida. silvestre para evitar a sua exthlção 

O Tok! (lbis Japonês com penacho) ,  por exemplo. q�e
habita na Ilha Sado. chegou a um ponto tal que se roil!:1 • 
dera que o total não deve sobrepa.ssar a dez exemplares 
vh•os . o Koonotorl (cegonha Japonesa) quase desnparer,eu 
e só se conservam 4 exemplares, atualmente protegidos em 
Ja.ulas. 

Há outras espécies que estão por extin,rulr-se. romo o 
Pássaro carpinteiro de Okinwa cujo número sP cnlcula em 
tomo de 100, e as grulhas Japonesas de Hokkaldo, em 150. 

o Kabukl, teatro tipicamente Japon�s. é apreciado tam­
bém no exterior haja. vista o enorme sucei;so d.e bll}ifterla 
em suas apresen'tações em Londres e em Munique. O Prof. 
ToshJo Kawatake, da. Faculdade de Literatura da Univer­
sidade de Waseda, assim se refere ao Ka.bukl em suas recen­
tes apresentações: 

O grupo de 64 membros do Kabukl era chefiado por 
Tadakatsu Suzukl, antigo embaixador na Itália.. Inclula 26 
atores. entre os quais Nakamura Utaemon e Nnkamura Oan• 
Jiro, bem como músicos, maquinistas, um médico e eu na 
condição de conselheiro literário. O programa. apresentado 
se constltu.la de dul\5 peças: "Chushlngura" e "Sumldaga­
wa", dnuna dansado, com duração de três horas e 20 mi­
nutos . Entre os Integrantes do grupo estava também,, Klyo­
moto Shlzudavu declamador de balada, conslderndo tesou­
ro nacional humano" pelo Governo. 

Sucesso do Kabuld no Exterior 

O Prof. Kawatake afirmou que, embora o KabukJ ja 
tenha se apresentado l'm Moscou, Berlhn, Paris e em vá.­
rlD.S cidades americanas, havia uma certa ansiedade quan­
to à sua apresentação em Londres. Mas a beleza estilizada 
deste teatro atraiu particular atenção e a platéia cresceu 
dia. a dla devido aos calorosos pareceres da imprensa. Três 
P<>ntos to'rrun notados : a excel�ncla do mecanismo especial 
da "han'lmlchi" (passarela de Palco) , o estilo solene e ri­
tual simbollzado pela cena do "haraklri" em "Chushlngu­
ra" e a beleza do "onnagata." representado por Utaemon 
de quem disse um Jornalista: "mesmo os menores movimen­
tos do artista eram mãglcos", elogiou sua !emlnil!dade, con­
siderando-a. "equivalente à das maiores bailarinas do Oci­
dente". 

Entre os dramas representados no exterior, esses doisforam os que alcançaram maiores aplausos certamente pela 
sua exótica beleza, sua estilização além de sua construção 
flnne e dramãtJca .  

Quando vlrá o Kabuld ao Brasil? 

Gaivotas em vôo na tlldade de Bachlnohe. 
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Crutac seID 
Assistência 

Verba, Inas dá 
a F. Noronha 

Embora não tenhaLI- sido a­
inda liberadas as verbas pa­
ra a execução d� 2.1. fase do 
"Projeto Arqu,pel:1.Go", em 
Fernando de Noronlu, a car­
::0 do CRUTAC-Pe. a coor• 
dell'.lção deste ô,:;ãÓ tem en­
caminhado unlv1crslttir'ps pa­
ra realização de le'lantamen­
tos e assistência médico-sa­
nitária em benefício da. po­
pulação daque!e Território. 

Nesse sentido, a coordena­
ção do ôrgão de Inter!oriza­
çllo da Universidade Federal 
de Pernambuco vem contando 
com o apolo do Governador 
d� Fernando de Noronhn, 
Coronel Ruperto, que não es­
conde seu ln teresse pelo tre.­
b ilho atribuldo no CRTITAC­
Pe. 

Assim é que, dentro dessa 
perspectiva dl! oferecer os 
s�us serviços em prol do de­
sonvolv!me1ito da comunida­
de, a coordenação do CRU­
TAC•Pe., mesmo sem rece­
ber as verbns pleiteadas para 
a 2a. fase do Projeto Arquí­
pelo.ro, continua firme e en­
caminhando estaglãrios ao 
Arquipclago. 

Câncer Cérvico-Uterino Atinge 
Mais a Pópulação Nordestina 

A Incidência do cAncer cérvlco-uterl­
no nas populações das regiões Norte e 
Nordeste do nosso pais é tamanha. que 
o Recife - tomado como centro regio­
nal - ocu;ia desgraçadamente um dos 
primeiros lugares no mundo,• mesmo 
comparado à Indla, desse tipo de câncer 
que vem atingindo as nordestinas . 

Estas são palavras do Dr . Rosaldo 
Cavalcanti, diretor do Departamento de 
Ginecologia do Hospital das Clinicas CD. 
Pedro ll) da Universidade Fedem! d<' 
Pernambuco. 

câncer do colo do útero a.o total desco­
nhecimento das mais rudimentares prá­
ticas lúglênlcas de nossas pa.clent�s. vin­
das, em sua grande maioria., das classes 
pobres. Se pudéssemos conseguir que a 
higiene das relações sexua.ls tosse posta 
em prática, estaríamos trabalhando, com 
êxito, na prevenção desse tipo de câncer. 
Também a precocidade do coito pode ser 
aponta.da. como outra causa desse enor­
me incidência do cAncer cérvlco-uterin:>. 

a reeJlzar-se no Recife, afirmou o Dr . 
Rosaldo Cavalcantl : esta série de deba­
tes programada para o lll Encontro Na­
cional sobre o cAncer cérvico-uterlno 
tem, a meu ver, a mAxlma importllncla . 
Não é ao acaso que se reallzn aqui . Como 
citei no começo, o Recife é sede regional, 
wna vez que temos aqui um serviço dr 
Controle do Câncer Cérvtco-Uterlno, co­
orden�do pelo Dr. Bertholdo IC.ruse de 
Arruda. 

III Encontro Nacional robre Todos esta!Xloa Interessados no con­
trole do Cãncer glnecológtco, à frente o 
governo tederal, através do Ministério da 
Saúde, e outros órgãos esta.tats. 

Controle do Clncer Glneeol6rlco 
Causas Principais 

Apontamos como causas principais do 
1 

Referindo-se a este encontro prestes 

F O L C L O R E ANGELA DELOUCHE 

Tempo de Quaresma 

o tempo da Quaresma. estã. povoado de costumes popu­
lares com prãtlcas e superstições multo arral��das, Impor• 
tadas, no tempo colonial, da penlnsula ibérlcn . J:'t o foltl,,,·e 
do norte da Europa., como, por exemplo, o ovo d0 Pá<:eo<i. 
não chegou ao povo e o pato assado, até agora. nfio se tor­
nou prato popular. 

A pretexto de abstinência, a culinãrla S<' esmrra f.'lll 

pratos i,em carne, com as bacalhoadas e peixadas de coco -
a Influência. africana - o feijão também de coco e as ron­
soadas transformadas pelo esmero da dona da casa em PP· 
quenos banquetes. A consoada é refeição tomad'l à noite, 
reunindo toda a fam!Ua e amigos, hábito antiP.o - Jndo d� 
costumes antlqulsslmos ao deus Consust de ronsPl'Verr. se­
mear, assim o Cancioneiro da Vaticana refere-se à trt1dlção 
da. Consuálla. Com a. ininterrupta transformação do viver 
cotidiano das comunidades ao ln!luxo de novas lnflu�ncl11s, 
seria Interessante saber até que ponto esse costt1t"t1e qua. · 
resmal ainda. se conserva por esses brasis a dentro . 

o Jejum e a abstinência conservnm-se rigorosamente n'\s
camadas populares . Em vão a igreja reduz e llmltR. a absti­
nência ou o Jejum a que o povo nl!.o obedece . Alimentar-se 
de carne e não "guardar·• Jejum cheira a heresia, pnra o 
povo ,. 

o costume de pedir JeJwn multo em uso no lnterl0r de 
Pernambuco relaciona-se diretamente à cela noturna ou 
consoada . Já que se estava Jejuando é que se prectsave. de 
uma cela multo ma.Is farta e variada.. Os ricos trocam ban­
dejas de acepipes e o pobre sal do café com bolacha do ano 
inteiro para uma ceia melhor com as esmolas que pediu 
pela manhã. Minha mãe dlstribula bacalhau e coco à tur­
na de pedintes da Quaresma. Mas sempre brincava : -
Você não está Jejuando, como pede comida com essa con­
verSR de "Cadê meu jejum" (pronuncia popular) . Porque 
nes.<;a época não são apenas os pedintes do ano Inteiro que 
procuram o Jejum, mas a.s pessoas mais pobres vão à casa 
de antigas patroas buscar o Jejum, Isto é. alguma coisa para 
ter uma refeição ma.is farte.. à noite . Ê uma remlnlscénrla 
dn consoada.. 

OS ramos distribuídos no Domingo de Ramos, !'m lcm­
br:mça da entrada. triunfal de Nosso Senhor Jesus Cristo 
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�ntcs d� Pascoa. são guardRdos pelo povo pnrn queimar em 
caso de tempe,;tades . Esses ramos devem ser queimados e 
" cln•.11 espnlhnda no ar . Faz partP do., rltu11ls relaciona.do� 
11 purificação com o uso supersticioso da. cinza ao lado do sal. 

o lava-pés litúrgico é multo louva.do pelo povo, mas o
nonto alto da semana Snnm é n. exposiçl!.o dn. Imagem do 
Senhor morto, a.poo a procissão: é o beija-pés dn. lmae;em 
e nessa ocasião a troca de dinheiro na salva do Senhor Mor­
to. Esse dinheiro, pequenas moedas de reduzido valor real, 
torna-se abençoado e é religiosamente guardado dentro dos 
rantuãrtos e não será Jamais gasto em colslsslma alguma . 

Antes da. exposição da imagem houve a procissão do Se­
n'1or Morto , Multas pessoas acompanham II proc!ssllo rom 
os pés descalços. Ê promessa multo arraigada no selo das 
classes popula.res. 

Paralelamente à parte lltúririca. celebreda na igreja, ll!l• 

tão os populares, nas pontas de rua, enforcando o Judas 
São bonPcos de palha ou de pimo2 resgados e quehnados na 
sé.hado de Aleluia . Trndlção popularlsslma n\l, Peninsúla 
Ibérica, radicou-se em toda América Latina desde os pri­
meiros séculos da colonização européia. 

A malhação do Judas, a leitura do seu testamento silo 
motivos para extrnvasamento popular, pela relaçl\o que fa­
zem do motivo real com certas figuras bem conhecidas "1B 
comunidade. 

A queima do boneco enforcado. quo simboliza o Trn.ldor 
é, Indiretamente, a destruição do mal, o a.fastamfnto das tor­
ças contrárias tendo, portanto, o seu fundo superst!c!oso li­
gado II crenças a.ntlQUisslmas de rituais de fogo para afu­
rentar os maus olhados, os medos coletivos. Também o fo110 
e.�tá intimamente ligado aos rltunls agrãrlos por shnboll­
znr o sol, a força da vida, 

Lentamente vão desaparecendo o� CQ1;tUm . ml'dievab 
trazidos e hnplantados pelos colonizadores; Já tiveram o seu 
apogeu e hoje declinam sensivelmente. Vivemos wna época 
de translçil.o? 

l " 2 - Dlcioná.rto do Folclore Brasileiro de Câmara Cascudo.
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Arte & Tempo 

O homem, sabendo ou não sa­
bendo o mó,el mats profundo de suas 
lnslas religiosas ou metafisicas, sen­
te-se compelido misteriosamente a 
buscar aquelas coisas mais distancia­
das da esfera do lmedlato. E o que 
o move a tal busca senão a consciên-­
cia de que a ele não Interessa ape­
nas viver, mas sentir-se sendo, expe­
rlenelando e não só experimentando
o seu ser e emtlndo precisamente
para valorar a extensão daquelas col-
1as que, como a emtêncta, não se
esgotam apenas no fenômeno? Dai
a busca fllosófica e a busca rellgio­
aa, como tentativas de decifrar o e­
nigma de sua prl)prta condição que,
entre outros aspectos, traz o proble­
ma de ele ser o único antmal dotado
de con.sclêncla.

A tllosofla não lhe apresentará 
Jamais o consolo das respostas defi­
nitivas. Porque o homem, movido 
por necessidades e exigências mais 
radicais do que o contentar-se com 
provas, não se apaziguaria, a não ser 
por mediocrklade, com uma filosofia 
que não lhe levantasse m9Jl! proble­
mas do que aqueles jé. emtentes em 
sua cabeça. . . o mesmo homem que 
não quer sentir-se llmitado às pers-• 
pectivas de uma filosofia meramen­
te positiva também observa que, ape­
sar de serem as perguntas inesgotã­
vets, sua curiosidade não se acha des-

Primeira Estação 

.TOSIII MARIO RODRIGUES 

És o meu refúgio de salvação 
Pudesse eu mentir 
a quem me pedisse conselhos 

ANGELO MONTEIRO 

sendentad.a por isso. tlle, então, per­
cebe que não lhe bastam apenas per­
guntas, nem muito menos respostas, 
pois umas e outras não lhe poderão 
dar a felicidade Integral, ainda que 
impossivel, que ele procura. Volta­
se, dessa forma, para a religião, que 
lhe oferece um campo mais vasto que 
o da filosofia - a própria intimida­
de com o Absoluto - além de um
significado para a existência que,
d1t1cllmente, ele poderia achar no
questionar filosõflco.

O homem sabe que a religião re­
presenta aquilo que busca, muitas 
vezes, sem compreender muito bem; 
uma espécie de fortaleza à sua infi­
nita precariedade, que é a de se sen­
tir dotado de uma consciência e, ao 
mesmo tempo, perceber que, apesar 
de tOdo o seu poderio, ela não lhe 
serà suficiente para ultrapassar, ou 
slquer atenuar, as próprias limita­
ções. 

lt essa precariedade dramática, 
reconhecida pela consciência huma­
na, que nos m0i5tra a exigência de 
uma religiosidade, pois somente a­
través dela, dispensando-se ou nã.o 
o possível aUXlllo da filosofia, o ho­
mem poderã encontrar, pelo menos .. 
uma razão maior para continuar vi­
vendo, mesmo sem a gravidade de 
um encontro real com Deus. 

A Dança das Flores 
JOSS: NILSON BARBOSA 

porque os pássaros vêm e voltam 
quando os ventos agrupam nômades no 

[deserto 

Em espaço real, pequeno, as flores. personagens de 
dimensão Uimitada, reallzavam a sua dança ritual e 
logo, de forma exuberante, atingiam um grande espe­
táculo, o qual 11e distanciava das manifestações do lUJCo 
de corte e das tonnu de diversões das classes citadi­
nas. Não exlstla nllda de mórbido nem de romanesco. 
Apenas o belo, essenclahnente puro e que oferecia como 
arte, no seu sentido mo.Js profundo uma exaltação de 
alegria multo além dessas imagens • ditadas pela carne 
e pelo sangue. 

Era um espetáculo vivo da sensibilidade. A harmo­
nia, ali, encontrava-se de tal forma que transferia para 
o misterioso a sua presença e as multlplas imagens
que uma coreogratie. mf.stlca sugeria, na.selam de um có.­
lido rejuvenescimento de formas e posições que se per­
diam no o.r como e. chame. desprendida de' uma tocha. És minha divina compreensão 

- a minha única margem
e sabes que minhas intenções
não têm abismos

Os iguanos assistem parados 
ao movimento das folhas 
mas possuem magia 
que transparecem de claridade nos sapos 

És minha única amiga 
meu repouso sem distâncias 
e vens 
justamente 
quando as núvens estão tramando inverno. 

Assim, dançe.ve.m as flores. A música, lno.udívcl, 
mas de presença sentida, era entoada pelo vento e pos­
sula modulações tão lncrlvels que qualquer construção 
musical rejeitaria, devido às disformes intensidades 
com que se apresentavam os sucessivos e.ndamentos. 
ora violentamente fortes, agitando-as e conduzindo-as 
e. evoluções super-elásticas concebidas, apenas, nos se­
res vaporosos, intátels: ora leves e delicados, e.ssumJndo 
a exp�o de araça que o aperfeiçoamento próp, 
concede. 

Efeitos e mais efeitos no acelerado da dança e no 
colorido daa simples lndumentáriu, aliados A expressi­
va música que conduzia, esteticamente, o poético aq. 
&unto do bailado, desenvolVido plenamente no o.r como 
os rrandes espetáculos de fogos de artificio. 

E nesta dança constante. que não leva ao enfado. 
mantendo-se superior à exJ.stêncla, a dança das flores 
justif!ca e. eterna harmonia com o dlv1no. Tanto é que 
David, A frente da Arca l!llllta, quando esta foi pro­
celllllonalmente conduzida para o templo sagrado. não 
fez outra coisa senão dançar. 

Harmonia do Som e da 
Cor em Aluísio Braga 

(Carta de RONALDO CORREIA DE BRrro) 

Quan(lo os criticas tentam caracterizar uma época musical 
ou a música de um determinado compositor. costumam asso­
ciá-la à pintura da época (ou de um determinado pintor), à 
poesia e A arquitetura. Assim, como exemplo, o. música � 
Borgonha do século XV corresponde A pintura dos Van Eyck. 
Roger van der Weyden, Hugo van der Goes e Memllng; a poe­
sia de Eustache Descbamps e Vlllon e na arqulteturo. a de• 
compa;lção do espírito gótico, o flamboyante. Estas associa• 
ções atingiram um grau máximo na correspondência que r.e 
criou entre a música de Claude Debussy e os pintores tmpres· 
sionistas. Debussy !oi comparado especialmente a Claude ?do• 
net e como prova mâxtma de correspondência sua maneira de 
compor foi chamada de Impressionismo. Criou-se, portanto. 
este relacionamento entre música e pintura como necessidade 
pare. o entendimento de ambas. 

Aluls!o, se eu tivesse de sonorizar tu pintura, não o faria 
com corais gregorianos nem com um ·•ne profundls" que ler'.'1· 
bra anjos negros esvoaçantes ou o lnterior de pesadas lgreJ::i< 

gôtlce.s. Vejo as virgens estáticas de Memllng, ouço uma mlSSl1 
de Palestrina e me extasio diante de tanta beleza, mas ne.d9 

disto é a realldade de tuas figuras ou a minha realidade, eu 
que cavalgo com o teu Cavaleiro Dlabóllco montado à garuptl 
do seu cavalo a cuspir com ele o fogo que nos queima as almtl,S· 

A música dos teus quadros seria um último abola de derra· 
deiro pôr-de-sol, algo como um coração estalando, como estf\111 
a lenha se lhe queimam as entranhas. Serie. o canto destaS 
horas em que tudo cala, e vem vindo um silêncio de longe e 
depois o murmúrio que nasce mõsica. Arrancaria. para o teu 
azul-cobalto o sopro dos plfa.ro.; cujos sons se ontrecru2run nu· 
me. tela que vai aproximando os fios, aproximando até que 
fica um únlco som homofõnlco, enquanto o teu azul vsl se 
condensando no próprio azul.. E se existissem sinfonias à sen·sualldade eu as associaria aos teus quadros. 

Os críticos de música afirmam que a palavra não é e11pa!i 
de

• 
traduzir a substtmcla musical; será o mesmo para a pl?ltU· 

ra · Mas eu não consigo ver os teus quadros sem vie.Jnr pata· 
vras, &em balbuciar coisas como histórias de Tranroso, pectaÇOS de ver8Q$ de cantadores sem que u minhas 11gulas fa.Ietn /1$ 
tuas. sem que me arme da lança. e parta. com teus cavaleJl'()fl
à conquista de glórias e defesa de donzelas. Todos os teus (IUII· dros me cbegam como pedaços de tempo perdidos em alfUP' 
coehllo em sonhoe apressados de salas à luz de candeelrO, 

Eu pretendia. Inclusive falei a algumas pessoas deter•Dlr 

em tua pintura e arriscar uma critica pare. a qual. -do momtll� 
to. me Julgo incapaz. Se é possfvel um Julgamento poétlCO 0 

falar nu.ma linguagem de sentido, foi o que tentei. Por cn·
quanto. ficam e. admiração e a estima. 

Nº 8

O Presidente Médici abrindo oficialmente a 
IV Olimpiada 

Ensino Prático em Arquitetura 

Na Faculdade de Arquitetura, os jovens a:i
dêml;os8Ptendem logo cedo a pntlcar os enslnnmentos te cos as11&las de aulaL Compenetrados, ld�allzam e rabiscam se;:s11e&enhos e planejamento de acordo com o progr.unB cur eutar. (mat. pag. G). 
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·Olimpíada, Integração e
Cultura Cívico-Militar

D�n,.rc as inúmeras medidas que o Governo vem to­
mnnclo com vistas à integração nacional, a IV O!lnip!n,h 
do Exército, realizada no Recite, pode ser npontnd:\ ,·o,no 
un dos acontecimentos sócio-esportivos mais sirnlficatl 
,o do ano. Além do SPU caráter essencialmente ttrnlro­
esportivo, valeu tambl'm pelo êxito no que dlz rt•speito ao 
entrosamento civil-mllitar. Foi planejado dentro do prin­
cipio de que esporte também é cultura. 

Oito dias de resta na capital pernambucana, desde a 
Sll'\ a!Jertura oficial, dia primeiro deste més, com a pre­
senr;a do Presidente Médlci e das mais altas autorldndf's 
civLs í' militares do Pais, até o ·enccrrnmcnto, no Oin�sio 
dl' Esportes "Geraldo Marra.lhíies Melo", com a entrega rlas 
med1lh:ts aos vencedorrs das diversas modalidades ào des­
porto amador. 

AS DISPUTAS 

Aproximadamente mil atletas, civis e militares. dlspu­
tnrrm rs modalidades do desporto amador, Inclusive fu-

tebol, nM diyersas prnçns de esportes do Recife. Partlcl-
11arnm equipes dos 1•. 2•. 3" e 40 Exér<ljjos, representações 
dos Comandos Militares do Planalto e 'f.a Amazônia, além 
dns equipes civis. Tivemos autênticos clússlcos, -como por 
exemplo, o Fla-Flu do ba.�quete, Jaó, de Gol!l.nla. contra 
Sirlo, de São Paulo, equtprs m11sculi11as: seleções femlnl­
m, de volelhol da Gunnab'.lr-.t Minas Gerais (a campeã), 
S:ío Paulo, Pcrnamlmco, Alagoas, entre oulrRS. 

No ninás!o de &portes da Imbiribrlra, palco do1 prin­
cipcds cl�sslcos (equipes civis> das Olim.piadas foram rl'a­
llz�dos "shows" com a pflrtlclpaçào dos molares nomes da 
musica popular brnsllelra. todas as noif.es. O suntuoso Oi­
n!i�io, rom capacidade para 20 mil espectadores, tornou-se 
pequeno para acolher o numeroso público que Já comp«­
receu. Em algumns noites foi necess:\rio o fechamento dos 
portões. porque toc!Rs as cl<·pendênclas Já estavam tomadas 
antrs do Inicio dos l'Spetli.Culos. 

No cômputo geral, o 1• Exército sagrou-se campPlío dos 
OlhnpladM, prlo mnlor número de medalhas co11qulstad,1s. 

Multidão e esp_etáculos na abertura da Ollmpfada 

Aumenta incidência 
das Chagas e biólogos 
investigam o "barbeiro" 

Enqmmto cerca de quatro mllhões de pessoas softtm da 
1loença de Chagas, no Brasll, outras qulrue mil estão ex­
postas ao meti, conforme revelou o professor André Freire, 
do Instituto de Biocl�ncbs da U.F.Pe., que Tl'm, a.o Indo de 
outro e,;peclali. tas, realizando importante pesquisa sobre 
B neuroendocrlnologla e blolo&ia dos Trlatomlneos - o PI'• 
riroso Inseto conhecido popularmente como "barbeiro", 
transmissor da cloença de Chagas. (ml\t. pag. 9) 

Medalhas simbolizam simpatia 

O General Bb1n Macha.do, atual Comanaante da 
Superior de Guerra., recebeu a MNlalhn do Reitor (claM..e 
ouro) - na. foto o Prof. Marclonllo fas a entn-r,, - e outra 
mNfalbl\ ele prata, l'Omp bomen111rm da U nlvenddadt Fede, 
rui de l'emnmbuco e das liderança■ estudantl1 loca.li, rei• 

pecfüamt>nte, durante nlmoro que lhe foi oferel'ldo pela Rei• 
to ria, no restaurante dos prof e re", este m�. (mat. pag. 11) 
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